










DiresiorrPiesidento o 
HÓRACIQ DE CARVALHO JUNIOR 


Amo — + Numéfo 3.280 al: 








% 
“a, 


Pav pa EA Pac pes 


CR re 


ea RR ro 


+ Pita ] RED gd 


ES ne ca ci 
“ Novo | rito De Gue 





“.& 





“ dade Sobre Os Acordos De 








































A população de Ajaccio recebeu recentemente, com 'extraordinarias homenagens, 
o “prémier” Edouard Daladier, reaffirmando a lealida de da Corscega á França 


O Jallecimento de Pio XI, 
que entutou quatrocentos mi- 
lhões de. catholicos, abriu um de o) 
parenthesis de tranquilidade | todos os.espiritos. E não faltam, 
na grave situação politica dol na imprensa européa, os pro- 
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Velho Mundo. Mas, sepultados 
os restos mortaes do Summo 
Pontifice, o desasocego voltou a 


phetas agoureiros que annun- 
ciam a guerra para o começo 
do mez vindouro, 

A linguagem dos jornaes jas- 
cistas, que augmentaram a vio- 


remo em a o ca 7, 


«A America Não Póde Esca- 


par á Guerra no Pacifico» 
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ESSA A AFFIRMATIVA FEITA PELO “CENTRAL DAILY NEWS, RE- 
FERINDO-SE A” OCCUPAÇÃO DA ILHA DE HAINAN PELAS 
TROPAS NIPPONICAS 


Chiank-Kai-Shek procurará levar a França e a Inglaterra a intervirem 
no conflicto sino-japonez 
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Marechal Chiang-ftai Shek 


SHANGAI, 15 — AS tropas 
japonezas que desembareatam 
ao sul de Hainan empreenderam 
consideravel avanço nelo inte- 
ricr da ilim, occupando, sem e 


E 
3 


sistencla; o districto de Yulivg, 

— (A, No) 

OS OPPOSICIONISTAS TN- 
TERPELLAM BUTLER 


"LONDRES, 15 — Interpelado 
por diversos membros da oppo- 
cição parlamentar britanuica 
sobre-a attitude da Inglaterra, 
deante da occupação de Hainan 
por forças nipponicas, o senhor 
Butler declarou que a Chancel- 
larin japoneza afirmára não ser 
aquelia mecida nenhum car, 
cter definitivo, e terminará (ão 
prompto cesse a guerra contra 
» China. 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida. 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 
N." 131 — 1.º ANDAR 


nirectores — DR, JOSE! MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J), C. DE MACEDO SOARES , 


Insatisfeitos com -a: resposta, 
os deputados trabalhistas 
braram a necessidade do 
verno enviar immediatamente 
um vaso de guerra britannico 
& referida ilha e ali effectuar 
um desembarque de tropas in- 
glezas. Ao ouvirem tal propos- 
ta, a mnioria dos deputados er- 
gueu-se exclamando : “Isso si- 
gnificaria uma pe NATAÇÃO de 
guerra!" — (A, Nj) 
UM EDITORIAL. DO “CEN- 

TRAL DAILY NEWS" 

CHUNGKING, 15 — A pro; 
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as" exiof Dloniaes, da 
peritnsa q: REpostas -nora- 
mente) “bom Cima agures- 
sividade,'n “do dia. Os 
porta-vozeé Bsolint decia- 
ram que ou: erro de Pa- 


Meções itatia- 
Pede camisas 
ig os Pyreneus, 
Brio francez. 
emma, será 

re qu paz e 
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a sua ori- 
ção do ac- 
Blini, firma- 
de 1935, na 
Fata- -SE, por 
Ei. aconteci- 
Ros succes- 
Rernacional 
tanta ra- 
UT, vistos e 
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O qolimende enquecidos: E por 187 
80 vale a pená recompôr a st- 
tuação de ha: quatro annos 
atrás, atim de que os leitores 
do DIARIO CARIOCA, conhe- 
cendo a verdade sobre os en- 
tendimentos de Roma, possam 
formar um julgamento Impar- 


cial a proposito dos direitos e | 


das responsabilidades da Fran- 
ça e da Italia. 
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Praça Tiradentes n'. 77 


Invadirão 
Francez! 

















Jm 'A Primeiro de Março a Elei= 
Fer. ção do Soberano Pontifice 
0 conclave reunir-se-á naquella data 


rues é Fran-| Seguiram para Roma o cardeal rs e monsenhor Weinhacher — Ce- 


lebrada hontem, numa das capellas do Vaticano, missa em suffragio:: 


ROMA, 15 (Reynold Packard, 
correspondente da U. Press) — 
Noticia-se com insistencia, cmni= 
bora ainda sem confirmação cf- 
ficlul, que o conclave para a 
eleição do Soberano Pontífice 
terá início às ultimas horas do 
dia 1º de março, 


Entrementes, os entendidos 
em tradições do Vaticano, de- 
pois de investigurem todus as 
normas seguidas na escolha de 
Um novo papa desde ha com 
annos, prevéem que, desta vez, 
o futuro chefe da Egreja Ca- 
tholica surgirá dentre cinco 
cardenes italianos, titulares das 
principnes sédes archlepiscopnes 
do paiz, a saber; 

Cardeal Elin della Costo, 
cebispo. de. Florença, com 


nuno 
Lx 


ar- 


TOM FANNE CT 
cebispo de crmo, -coni 
nAgos; 7 
Cardeal Alesslo. Ascalesi, 
cebispo de Napoles, com 97 
nos; 
Cardeal Maurilio Fossati, 
cebispo de Turim, com 63 


Br= 
an- 


Ar=- 
an=- 


nos; 

Cardeal Giovanni Nnsalli- 
Rocca, nrcebispo de Bologna, 
com 67 annos. 

O cardeal Costa é considera- 


As Conversações 


de Washin 


gton 





OS SRS. OSWALDO ARANHA E MORGENTHAU 
JUNIOR CONFERENCIAM COM ALTOS FUN- 
CCIONARIOS DO BANCO FEDERAL DE RE- 


SERVA DE NOVA YORK 





Começam a ser encaradas as medidas praticas 


WASHINGTON, 15 — Os grs. 
Oswaldo Aranha e Henry Mor- 
genthau Jr, secretario do The- 
souro, conferenciaram com al- 
tos funccionarios do Banco Fa- 





nas negociações 


Chanceller Oswal do Aranha 


deral de Reserva de Nova York, 
O que dá a Impressão de que as 
negociações attingiram a uma 
phase em que começam a ser 
E (Conclue na 2º, pagina), 
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da alma de Pio XI 


do em muitos circulos como o 
mais favorecido porque a sua 
carreira apostolica não se rela- 
ciona com nenhuma tendencia, 


E 


Pest Cetim saperrgaço e 


S. 8. Papa, 
uer da direita quer da esquer- 


RB. 

Essa lista de cinco nomes ful 
organizada não por elementos 
officiaes, mas por personalida- 


Academias milita- 
res dos EE. UU. 
iranqueadas aos 
jovens sul-ame- 

Ticanos 


WASHINGTON, 15 — 
Pondo em execução q 
Plano de defesa. com- 
mum debatido na ulti- 
ma - Conferencia Pan- 
Americana de Lima, o 
governo americano di- 
vulgou que estarão aber 
tas matriculas nas suas 
academias militares, aos 
jovens sul-americanos 
desejosos de aperfeiçoa- 
rem os seus conhecimen- 
tos militares. Da mes- 
ma fórma é seu intento 
augmentar o numero de 
missões militares junto 
aos governos das repu- 


blicas do Continente. 
(A. N.) 





CPI 





des de valor, verdadeiras autos! 
ridades em assumptos relacio- 
nados com a eleição pontilictia, 





Pio XI 


esse resultado por melo úo pro= 


cesso de eliminação, 
Theoricamente, qualquer flel 
catholico, mesmo leigo, podera 
ser eleito papa; maus desac 
1378, quando o arcebispu de 
Bari, Bartolomco .Prignano, foi 
eleito papa, começou a visOrur 
o costume de limitar a esco- 
lha entre os cardenes, nao ha- 
vendo razão para suppor-sa que 
a tradição seja alterada; 
Tomando como ponto de par- 
tida o total de 62 cardeaes, os 


Cardeal Innittzer 


peritos do Vaticimo os divici- 
ram em dois pruvos: 35 cal- 
denes itallanos e 27 estrangei- 
ros, 

Asaignalam os peritos que o 
precedente contra a escolha de 
um cnvdeal italiano vem sendo 
mantido desde que um cartvul 
hollandez foi eleito Papa em 


dis) sob O nome de Adriano 
Afftemam qua mas! “vm mote 
KConclue na 2º, pagina) 


tendo as mesmas chegudo a 
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As Conversações de Washington 


(Conclusão da 1º, pugina) 
encaradas as medidas de vara 
cter pratico, 
outros funccionarios do Bunco 
Federal de Neserva estiveram 
em conferencia com technicus 
brasileiros, entre os quacs us 
srs, Souza Dantas e Eurico 
Pentendo, — (U, P,) 

A CONFERENCIA MUNDIAL 
DO ALGODÃO 

WASHINGTON, 15 — Fun- 
cclonarios norte-americanos in- 
formam que as conferencins 
com o sr. Oswaldo Aranha clhe- 
garam a um ponto em que pus- 
sou a ser cstududa & exposição 
escripta dos respectivos pontos 
do vista, Bahbe-se que a Confe- 
vencia Mundial do Algodão é q 
ldéa favorita do secreturio cu 
Agricultura, sr, Wallace, . que 
untende ser necessario enfren- 
tar a situação do algodão no 
mundo, por meio do estabelo 
cimento de quolas nos merca- 
dos ou de controle da produ- 
cção. Os, funccionarios do De- 
partamento da Agricultura ex- 
pressaram a esperança de que 
o Brasil e a Argentina parti- 
cipem dessa conferencia, mas 
nos circulos diplomaticos não 
se acredita que o Brasil sejn 
esmpathico a essa idéa, — 
(U, P,) 

CONVOCADOS ALTOS FUN- 

CCIONARIOS DO BRANCO 
FEDERAL DE RESERVA DE 

| NOVA YORK 

WASHINGTON, 15 — O sr. 
Henry Morgenthau Jr. secre- 
tario do Thesouro, convocou de 
Nova York altos innccionarlos 
do Banco Federal de Reserva, 
afim de virem participar das 
conferencias com os membros 
da missão Oswaldo Aranha, q 
que fez gerar a impressão de 
que as negociações attingiram a 
uma phase em que começam a 
ser encaradas medidas prati- 
cas. 

Estiveram presentes à confe- 
rencla desta tarde 'entre os srs, 
Aranha e Morgenthau, no De- 
partamento do Thesouro, os sts 
George L, Harrison, presidente 
do Banco Federal de Reserva 
de Nova York; professor John 

, Williams, de Harvaro, chefe do 
serviço de pesquisas do mesmo 
banco, assim como o respectivo 
vice-presidente W. Knowke, di- 
rector de cambio. A conferen- 
cia durou das 14.30 ás 15.45 
horas, O sr. Knowke disse que 

| participaria da conferencia de 
| Quinta-feira de manhã, 

; Independentemente da con- 

' terencla da tarde, sabe-se que 
alguns funccionarios do Banco 

, Federal de Reserva estiveram 

| em conferencia com technicos 
brasileiros entre os qunes, os 
| St8, Souza Dantas e Eurico 
| Penteado, Esteve tambem pre- 
sente o sr. Archig Lockhend, 

, administrador do Fundo de Es- 

| tabilização dos Estados Unidos. 

' Entretanto foi a United Press 

| informada por alto funcciona- 

“rio qua as conversações de hoje 

' no Departamento do Estado com 

|-08 membros da missão Oswaldo 
| Aranha, versaram em torno de 
| problemes economicos, sallen- 
tando a necessidade de haver 
varias soluções e outras reu- 
niões. A discussão sobre assum- 
ptos commerciaes implicou na 
apreciação de questões finan- 
esivas e cambines. — (U, P.). 


REVISÃO DO ACCORDO 
DE 1937 


WASHINGTON, 15 — A pro- 
posito da possivel revisão do 
accôrdo de 1937 para empresti- 
mo de ouro ao Brasil, os pe- 
ritos americanos, ao que se no- 
ticia, examinaram a seguinte 
alternativa: ou utilizar o fundo 
de estabilização para auxiliar a 
estnbilização do mil réis, ou re- 
iniciar a venda de ouro, pro- 
posta que foi aceita em julho 
de 1937, porém de que o Brasil 
jamuls se aproveitou. 

Nada de official foi revelado 
até nygora, Alguns peritos jul- 
gam que o Departamento do 
Thesouro poderá valer-se de 
sua nutoridade sobre o fundo de 
estabilização para empreender 
transacções algo semelhantes 
aos processos hancarios ordina- 
rios, com a consequente folga 
combial e da situação do cre- | 
dito commercial em toda a 1l- 
nha. Theoricea e legalmente, jul- 
gam esses peritos. os Estados 
Unidos poderão utilizar-se do 
fundo de estabilização para au- 
xíllo ao mil réis, ou para ex- 
tensão de credito ao Banco do 
Brasil. 

Um dos possíveis processos é 
o emprestimo de ouro contra 
mil réis. por meio da transacção 
conhecida nos melos bancarios 
por “swap”, 

Deve ser 
prevalece o 


considerado que 
interesse publino 
porquanto o Brasil não se uti- 
lizou do accôrdo de 1937, pelo 
qual os Estados Unidos se pro- 
puzeram a vender ouro Aquel- 
1» paiz, na época e com a quan- 
tia que o governo brasileiro so- 
licitasse nté o maximo de ses- 
senta milhões de dollares. 

Os peritos explicam que o 
Brasil não se utilizou então des- 
se nccóôrdo por falta de cambio 
aproprindo, e não sabem se esse 
palz terá presentemente cam- 
hlo disponivel nara compra dr 
grandes quantidades de ouro no 
exterior, 3 

Alguns peritos observam que 
a producção brasileira de ouro 
é um factor da: situnção mone- 
tarla, e julsam que o Brnsll po- 
deria melhorar sua situnção 
cambial por melo da exportação 
do ouro que produz, cujo sfock, 
ao que se noticin, é considera- 
vel. gs 
Acreditam, porém. ser mais 
provavel que o Brasil deseje re- 
ter esse ouro como um apoio 
contra as emissões monetarias. 
— (U, P,), 

COOPRRAÇÃO ECONOMICA 
com O BRASIL 
WASHINGTON, 15 — Func- 
cionarios da administração dos 
Estados Unidos indlearam que 
o programma de cooperação 
economica com o Brasil está 


finalmente tomando forma ten- 
do por brse os quatro segnin- 
tes por*-- mais importantes : 


Simultaneamente | do Export & Import Bank. 


1) Concessão de um vultoso 
credito ano. Brasil por Intermedio 








































2) Revisão do accordo quro 
Estados Unidos-Brasil, para fa- 
cilitar as compras brasileiras de 
reservas ouro neste paiz, 

3) Garantia por parte do Bra- 
sil de que reiniciará o mails ce- 
do possivel o serviço de divida. 

4) Coordenação dos pontos 1 
e 2 com o programma brasilel- 
ro de obras publicas e defesa 
nacional, Relativamente ao pon- 
to 3, os funcclonarios america- 
nos sallentam que não compe- 
to no governo federal receber 
debitos particulares de outros 
governos, 

Soube-se que a delegação 
brasileira, sponte sua, deu pa- 
rantias aos Estados Unidos. 

Tambem fo! possivel saber 
que relativamente an qualquer 
dos 3 primeiros pontos não se 
chegou a um accordo final 
mas' até ngora as conversações 
têm sido dediendas quasl exclu- 
sivamente aos aspectos eco- 
nomicos e commerciaes das ye- 
lações entre os Estados Unidos 
e o“ Brasil, 

Entrementes, o sr, Oswaldo 
Aranha continuará suas conver= 
sações com os funccionarios do 
Departamento do Thesouro,. es- 
perando-se que dellas tambem 
participe hoje o sr, Summer 
Welles, sub-secretario de Es- 
tado. - 

Acredita-se que um commu- 
nicado acerca dos progressos das 
negociações e possivelmente da 
conclusão de um accordo final, 
será emittido amanhã ou depois. 

Tanto o sr. Oswaldo Aranha 
como os funecionarios america- 
nos declinaram de fazer com- 
mentarios após as conferencias, 
limitando-se a declarar que fo- 
ram feitos progressos, e que até 
agora os resultados têm sido 
satisfactorlos, 

As discussões de hontem ti- 
veram como participantes, pra- 
ticamente, as mesmas  pegs50n4 
das da vespera, a saber; o gr. 
Oswnldo Aranha, os peritos 
brasileiros, os srs. Morgentneu 
e Summer Welles, é peritos do 
Departamento de Estado, 

Espera-se que o presidente 
Roosevelt receba o sr, Aranlia 
em audiencia especial, amanhã, 
ou «depois, o mais tardar, visto 
o chefe da nação ter melhora- 
do hontem. é 

Acreditn-se que o communi- 
cado final não será dado à pu- 
blicidade emquanto o sr. Noo- 
sevelt não tiver na opportunida- 
de de conferenciar com o clhan- 
celler brasileiro, 

Entretanto, logo que cessa con= 
ferencin se verificar, é muito 


(Conclusão da 1º, pagina 
RUMO AO ACCORDO DE 
STRESA 


O regime hitlerista, lançando 
no cartaz o problema das nit- 
norias éthnicas, appareceu, ha 


ça á tranquillidade européa, A 
política da Wilheimstrasse em 


começou a Inquietar a Italia, 
que era, naquella época, & gran- 
de defensora da independencia 
austriaca. E Mussolin!, pensan- 
do em collocar um dique ao cx- 
provavel que o commulicndo | pansionismo germanico, decidiu 
seja publicado dentro de 24 ho- | approximar-se da França e da 
ras, Inglaterra, com o estabelecl- 

Tambem se acredita que a | mento do famoso “front” com- 
declaração conjunta brusileiro- | mum de Btresa. 
americana não compreenderá | “O accordo tríplice, concluido 
“qualquer referencia & defesa | em abril de 1935, reclamava, 
continentsl,. nas renffirmará | entretanto, um. entendimento. 
os tradicionnes Inços de amiza- | inicial entre a Fraça e & Italia, 
de, solidariedade e vommuni- | mediante a cessação dos litigios 
nde de interesses. que separavam os dois paizes. 

Fol indicado, todavia, nos cir-.| AS conversações entre o conde 
culos officines, que os proble- | de Ohambrun, * embaixador da 
mas de defesa mutua assumi- | Terceira Republica em'Roma, e 
ram provavelmente uma cres-| o sr. Flavio Suvich, sub-secre- 
cente importancia durante o |tarlo dos Negocios Estrangeiros, 
resto das conversações, lumia | afastaram as primeiras diffícul- 
vez que o programma sconomi- | dades. E o titular do Qual 
co começa a ganhar fórma, d'Orsay resolveu, então, afivel- 

Soube-se que o sr. Oswaldo | lar as malas, para ir realizar, 
Aranha já recebeu a visita do | directamente com o Duce, as 
assistente do secretario «da | ultimas negociações. Multipli- 
Guerra, sr. Louis Johmson, e| caram-se no Palacio Chigi, du- 
que durante a mesina não foi | rante tres dias, as longas con- 
discutido detalhadamente qual- | ferencias. E, n 6 de janeiro de 
quer assumpto, tendo sido tro- | 1935, o ministro francez e o 
endas ideas gernes. chefe do governo fascista assi- 

Espera-se que antes de del- | gnavam solennemente os proto- 
xar Washington, c sr. Aranha, | collos que definiam. os rumes 
se avistará com o sr: John-| de sua acção commum na poll- 
son, mais uma vez, e tambem | tica européa e collocavam um 
com os secretarios da Guerra e | ponto final nas velhas penden- 
Marinha e o assistente deste, | cias entre as duas nações. 
sr5. Woodring, Swanson e Edi- Os protocollos de Roma com- 
son, respectivamente. portavam, de começo, uma de- 

Os peritos frizam que no caso | claração geral, affirmando o 
de um conflicto mundial os Es- | proposito dos dois governos de 
tados Unidos poderiam encon- | desenvolver a sua “tradicional 
trar difficuldade em receber | amizade” e de collaborar para 
do Extremo Oriente certas ma- | consolidação da paz. E, den- 
terios-primas indispensaveis á | tro desse espirito de cooperação, 
industria Dellica, entre as |A França e & Ttalia “recom- 
quaes a borracha, razão pela | mendavam” a conclusão de 
qual os Estados Unidos podem | uma convenção entre todos os 
procurar auxiliar a fazer renas- | paizes interessados, compromet- 
cer a industria da borracha | tendo-se á troca de consultas 
brasileira, outróra florescente, sobre as questões de política in- 

Além do mais, o destnvolvi= ternacional, Foi a abertura do 
mento da industria do manga- | Caminho para a conferencia de 
nez brasileiro é tambem enca- | Stresa, 
rada como de grande impor- AS CONCESSÕES FEITAS 
tancia, de vez que uma grande A! ITALIA 
percentagem daquele minerio é 
recebida da Russia, cujos por- 
tos poderiam vir a ser bloguea- 
dos em caso de guerra. 

Muito embóra não se espe- 
rem compromissos formaes uu 
declarações, acerca de taes as- 
suptos, entre os Estados Uni- 
dos e o Brasil, soube-se agora 
que aquelles problemas estão 
sendo considerados pelos dois 
paizes do ponto de vista de 
economia interna brasileira, e 
das necessidades militares dos 
Estados Unidos, — (U, P.). 
UM ALMOÇO OFFERECIDO 

PELO SENADOR GREEN 

WASHINGTON, 15 — Depois 
do almoço offerecido ao sr. Os- 
waldo Aranhn pelo senador 
Theodore Green, foi o homena- 
gcado acompanhado por todos 
Os senadores presentes pelas di- 
versas dependencias do Cupito- 
Ho, não sendo possivel vecebel-o 
em sessão por não ter funccio- 
nado hoje o Senado. Embora 
o senndor Green tenha sido q 
organizador do almoço, con o 
intuito de retribuir as alterições 
que lhe foram dispensudas 
quando de sun estadia vo Bra- 
sil, o almoço oflfereceu tanibom 
o ensejo de apresentar o sr. 


Passou o tempo e a situação 
européa alterou-se profunda- 
mente, Os accordos de Roma 
foram reduzidos a simples far- 
rapos de papel, tornando sem 
efíeito os protocollos, de cara- 
cter preciso, relativos á Lybia, 
é Erythrés e á Tunísia. E Mus- 
golini começou a fálar nas "'as-' 
pirações naturaes" da peniniu- 
la, tendo agora, com & guerra 
na Hespanha, a chave das com- 
municações no Mediterraneo. 

Os entendimentos de 1935 es- 
tabeleclam, a proposito da Ly- 
bia e da Erythréa, uma “recti- 
ficação de fronteiras”, em con- 
sequencia do pacto londrino de 
abri! de 1915, pelo quel a Fran- 
ça e a Inglaterra se compro- 
metteram, no caso da victoria 
dos aliados na Grande Guetra 
trazer vantagens coloniaes, a 
fazer algumas concessões á Ita- 
lia. E já em 1919, em virtude 


| DC DO RD 1) (> CD DO DO 


ra os aposentos presidencines 
onde, no que se diz, depois dc 
conversações generalizadas, os 
srs. Roosevelt e Aranha tiveram 
uma conferencia particular, 
Antes da chegadiu do sr, Ara- 
nha à Casa Branca, Os srs, Mot- 


Aranha aos lenderes do Scna-| genthau e Welles avistaram-se 
do, contribuíndo para o suctes-| com o presidente Roosevelt, uo 
So de sua missão, — (U. P,)| que se presume para pol-o ao 
O CHANCELLER NA “CASA corrente das conversações do 

BRANCA” estadista brasileiro nos Depar- 


pci do Thesouro e do Es- 
ado. 

No Departamento da Agrieul- 
tura informaram que o respe- 
ctivo secretario, sr. Wallace, de- 
verá conferenciar amanhã con 
o sr. Oswaldo Aranha, - (U. P.) 


WASHINGTON, 15 — O sr. 
Oswaldo Aranha e os membros 
de sua comitiva chegaram a 
Casa Branca às 17.30 horas, em 
companhia do sub-secretario de 
Estado, st. Summer Welles, di- 
rigindo-se immediatamente pa- 


quatro annos, como u'a amea- | 


relação no governo de Vienna | 





A Inauguração do Serviço 
Press” da Agencia Nacio- 
nal no Telegrapho Brasileiro 


| desse accordo, o governo de Pa- 
ris cedêra ás autoridades ita- 
lonas duas largas faixas de 
| terra sobre a fronteira occiden- 
| tal da Lybia: Mes era julgado 
pouco e a peninsula continuou 
A reivindicar certos territorios, 
no zona sul, onde os limites de- 
finitivos ainda; não haviam sido 
fixados. E a Terceira Republi- 
| Ca consentiu, ha quatro aunos, 
em entregar ao Duce nada me- 
nos de cento e quatorze mil ki- 
lometros quadrados, bem como 
| & ilha de Doumeira e uma par- 
te da costa do estreito de Bab- 
el. Mandeb, 

A questão, no que se referia 
á “Tunisia, não era de frontei- 
| ras, Tratava-se de um proble- 
| ma politico. Desde o estabele- 
| 





cimento d rado francez, 
| BS -mutori | Roma so 'ts- 
ara “que os colorios 


| forçavam ro 
| italianos, 'emininiero de cem 
mil conservassem todos os privi- 
leglos de sua nacionalidade, re- 
conhecidos pelas convenções de 
1896. Mas a França já havia 
| denunciado a accordo firmado 
| ha quarenta e cinco annos, re- 
| terminando, sob os protestos da 
Italian, a sua renovação de tres 
| em tres mezes. E os entendi- 
i mentos de 1935 vieram termi- 
nar com esse regime provisorio. 
A Italia reconhecia a volta to 
direito conmum, que, entretan- 
to, só entraria em vigor em 1965. 
OS DOIS ARGUMENTOS DE 
ROMA 

Ahi estão, em resumo, os 
pontos capitaes dos accordos de 
Roma, que o governo fascista 
declara que nunca tiveram exis- 
tencla “de jure”, E isso por 
que? Primeiro, porque a sua 
ratificação, que era indispensa- 
vel, Jamais foi votada pelo: Par- 
lamento da França. E, seguo- 
do, porque o governo de Paris, 
tendo assignado uma convenção, 
annexa ao accordo, pela qual 
desistia dos seus interesses na 
Abyssinia, não vacilou, mais 
arde, em se associar ás san- 
cções ditadas contra a peninsu- 
la pela Liga das Nações. 

Os leitores, deante dos factos, 
poderão julgar dos direitos dos 
governos de Paris e de Roma, 
que se accusam da violação do 
accordo Laval-Mussolini. . Mas 
a verdade é que uma das alle- 
Eações fascistas é destituida de 


t 
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Um aspecto tomado na sala de apparelhos do “Telegrapho Nacional, no acto da inauguração 
de “Press” da Agencia Nacional 


| 0 TERRITÓRIO FRANGEZ ! 


O Telegrapho Nacional to- 
mou, hontem, ao seu encargo o 
serviço de “press” da Agencia 
Nacional, para todo o mundo, 
que até então era feito por umu 


companhia particular, 


Serviço importante e util, por 
isso que pode ser captado e di- 
vulgado em todo mundo, mcre- 
ccu antes uma experiencia na 
repartição offíleial, positivando- 
se que todns as transmissões 
feitas pelos operadores úo 'Te- 
legrapho Nacional, com o seu 
moderno apparelhamento, nda 
elusm 
e feitas com o 


deixava a desejar, pols, 
bem nitidas 
mais absoluto cuidado, 


Ante essa realidade, 


cuja 
hontem, às 20 horas, 


Dando maior significação a 
a Beto, Abas rara à sua 
e apparelhos, - de 6ssis 
a transmissão de preas*” da 
Agencia Nacional, O' cap; Faria 
Lemos, director geral-dos Cor- 
rcios e Telegraphos, os srs. 
Lourival Fontes, director do De- 
partâmento Nacional do Hicpa- 
ganda, Edgar Teixeira, director 
technico do Telegrapho, Lycur- 
go Costa, director da Agencia 
Nacional, João Neiva, supte. do 
trafego telegraphico, jornalistas 


e diversos funccionarios, 


Odas essas pessoas, por es- 
pecial deferencia do cap. Furia 
Lemos, fizernm uma visita no 
actual apparelhamento do 'Te- 
legrapho, saindo agradavcimen- 
te sntisfeilas com a eficiencia 
do trafego em todos us secto= 


res, 


fundamento. O accordo foi ra- 
tificado pelo Parlamento da 
França. E, se existem duvidas, 
são a respeito da veracidade do 
segundo argumento — aliás po- 
derosissimo — porque o texio 
integral do pacto de 1935 até 


hoje não foi publicado. 


Os'accordos de Roma — vio- 
lados pela. França ou pela Ita- 
lia — já são letra morta, E foi 
a sua denuncia que criou, em 
o amblente de 
appreensões em que vive a iu- 
ropa. Mussolini insiste em re- 
clamar a posse da Tunisia e da 
Somalia. E as exigencias le- 
vantam, em toda a. peninsula, 
um grito de guerra, favoravel à 
invasão do territorio francez 
pelas bellicosas tropas fascis- 


Erande parte, 


tas, 


no dos Estados Cateeiros 


À sessão será presidida 
pelo ministro da Fazen- 
da e terá logar no De- 
partamento Nacional 
do Café 


Deverá instalar-se hoje, 
á tarde, sob a presidencia 
do ministro da Fazenda, 
sr. Souza Costa, o Conve- 
nio dos Estados Caféeiros. 

À sessão, como as de- 
mais, será realizada no 
Departamento Nacional do 
Café. 

O Convenio examinará 
diversos assuniptos de im- 
portancia para assegurar a 
continuação da actual po- 
litica do café, inclusive a 
fixação da “quota de equi- 
librio”, julgada ainda ne- 
cessaria, que recairá sobre 
a proxima safra a iniciar- 
se a 1º de julho proximo. 
Como essa safra será mais 





ou menos do volume da 


actual de cerca de 22 mi- 
lhões de sacos, suppõe-se 
que a “quota de equili- 
brio” será tambem a mes- 
ma, ou sejam 30 % para 
os cafés communs, e 15 % 
para os cafés finos. 

O Convenio compreende 
representantes dos Esta- 
dos de São Paulo, Minas, 
Rio de Janeiro, Espirito 
Santo, Paraná, Ba hi a, 
Goyaz e Pernambuco. Cada 
um desses Estados será ye- 
presentado por tres delega- 
dos, sendo um do governo, 
outro da lavoura e o tercei- 
ro do commercio. 

Ao que parece, alguns dos 
Estados serão representa- 
dos pelos propíios interven- 
tores, que já se encontram 
nesta capital, como sejam os 
de Paraná, e Goyaz, sr. 
Manoel Ribas e Pedro Lu- 
dovico. 



















































o dr, 
Lourival Fontes, direclor do 
Depertamento Nacional de Piu- 
paganda, tomou & dellbeêração 
de mandar utilizar o Telesrapho 
Nacional no referido serviço, 
inauguração reaitzou-so 
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Será Instalado Hoje o Conve- 


eiro de Março a Eleição do 


d À Prim 
C| Soberano 


"(Conclusão da 1º pagina) 


vo ha para quelquer modifica- 
ção fl Rip constante, es- 
peclalmente agora «quando as 
tendencias direitistos o esquer- 
distas dividem o grupo da mi- 
noria não italiana, 

Sendo necessaria uma maioria 
de dois terços para ser eleito, 
um cardeal não ftalliano neces- 
gltaria de todos os votos do seu 

po e ainda de quinze votos 
doi grupo dos italianos. 

Presumindo-se, portanto, que 
será muntida a* immemocinl trn= 
dição, restam a ser conslucra- 
dos os trinta e cinco vardeacs 
italianos, 

Esse numero floa reduzido 
pelo orliterlo da edade. Com ef-, 
feito, os peritos observaram 
que durante os cem annos pas- 
sados, só dois papas toram 
eleitos com mais de (4 anos 
de edade: Pio X e Leão XIII. 

Julgam, por isso os entendi- 
dos, que é possivel a eliminação 
de 11 dos actuaes purpurados, 
por contarem mais de 70 annos. 

Por esse processo de elimina- 
ção, restam vinte e quatro car- 
deaes que occupam as princi- 
paes sédes diocesanas da Itala, 
ou são altos funccionarios da 
Curia, 

Nos 'ultimos 100 annos, jar 
mais subiu ao throno pontificio 
um cardeal da Curia Romaua- 

Be for mantida essa tradição 
particular de mais de 100 annos 
serão automaticamente - elimi- 
nados os seguintes cardeges: 

Frederico 'Tedeschini, conhe- 
cido como uma especie de 
leader da opposição, pois nem 
sempre esteve de accórdo com 
a politica seguida por Pio XI, 
e Eugenio Pacelll, que foi se- 
cretario de Estado, além de 
mais quatorze que exercem 
funcções em varios Departa- 
mentos da Santa Sé. 

Ficam assim reduzidos a oito 
os cardeaes que terão mais 
probabilidades de vir a ser o 
tuturo Papa. 

Entretanto, é tambem uma 
tradição centenaria não serem 
eleitos cardeaes pertencentes & 
qualquer Ordem Religlosa, por- 
que sempre se considerou que 
tal ligação seria prejudicial aos 
interesses geraes da Igreja, O 
ultimo Papa que pertencia à 
uma Ordem Relígiosa foi Gre- 
gorio XVI, eleito em 1831, sendo 
tambem o ultimo cardeal da 
Curia que gulgou a cadeira de 
São Pedro. 

Em consequencia disso ficam 
eliminados mais os tres seguín= 
tes cardeaes: 

Aliredo Schuster, 
de Milão, que é 
Pletro Boetto, arceb de 

eodato 


Geno' A 
PI Ad pe de Veneza, 


carmelita : ca 
principes de Terei Renta 
quaes, provavelmente, sairá o 


Successor de Pio XI, de saudo- 
sa memoria, 

Entretauto, os peritos que or» 
ganizaram a lista quintupla pelo 
processo de eliminação, accen- 
tuam que sempre poderá accor- 
rer uma excepção ás normas e 
tradições geralmente seguidas 
pela Banta Sé, — (U. P,). 
ACCELERANDO OS PREPA- 

RATIVOS PARA O CON- 

CLAVE 

CIDADE DO VATICANO, 15 
— As autoridades da Sta, Bé ac» 
celeram os preparativos do pro- 
ximo conclave, cujo custo em 
mocda italiana é equivalente a 
100.000 dollares. 

Procedentes de Genova, onde 
desembarcaram hontem, são es- 
perados hoje o cardeal Gomá, 
arcebispo de Toledo, e o primaz 
da Hespanha cardeal Segura. 
O CARDEAL INNITZER TERA 
COMO COMPANHEIRO DE 

VIAGEM, MONSENHOR 
WEINBACHER 

VIENNA, 15 — O cardeal 
Innitzer seguirá ninda 
para Roma, Como seu compa- 
nheiro de vingem seguirá mon- 
senhor Jacob Weinbacher que, 
como se relembra, ficou ferido 
durante as manifestações anti- 
clericaes contra o Palacio do 
cardeal Innitzer em outubro do 
anno passado. Monsenhor We- 
inbacher teve os dedos cortados 
em estilhaços de vidro de uma 
Janella ao abrir os braçus 
procurando resistir aos mani- 
festantes que pretendiam ati= 
rar peças de mobillario & rua) 
onde o povo fazia fogueiras 
com as mesmas, — (U, P.). 

SEGUIU PARA ROMA 


arcebispo 
benedictino; 


VENEZA, 15 — 0 cardeal In- 
nitzer seguiu para o — 
(U. P.). ? nes 


SEGUIRA” DE AVIÃO 
LISBOA, 15 — Q cardeal pa- 
Mrnvotg de apos partirá, de 
O, ara ama, 
dia 17. pa (A. No). re 
ABERTO A” PASITAÇÃO 


P 
CIDADE DO VATICANO, 15 
a a auerro no à visitação 
ca o tumulo 
Pontos: qe Emamio 
Affluencia de pessoa 
Feat gos do loatoo e 
0) sido o — 
RENO enorme 
VISITANDO O TUMULO DE 
I 


PI 
CIDADE DO VATICANO, 15 
— Uma interminavel torrente 
de ficis continuou durante toda 
u manhã de hoje a benzer-se em 
frente à capella do Sagrado 
E AÇÃO, na Basilica de S. Pe- 
ro. K 
“Os prelados do capitulo "Ge: 
São Pedro decidiram die a a 


O PATRIARCHA DE LISBOA 


silica permanecerá aberta ano 
publico, das 7 às 12 horas e das 
Eat 17,30 Eira de Roma), 
e 05 serviços rellyi 
nove Dial. pis 
rante a nolte não houve 
movimento na crypta de São 
Pedro, onde a Pio XI foi per- 
Eine pet em paz a sun 
pr ra nolte go lad 
antecessor Pio X, e 
De madrugada, uma turma de 
operarios cobriu o tumulo do 


Pontilice 


ntifice com uma camada de 
nta imitando marmore, na 
qual escreveu gomente “Piys 
XIP 


Os guardas papaes estendem- 
se pela escadaria de marmore 
que conduz & lb regulando 
a passagem de ficis ansiosos por 
ajoelhar perante o tumulo im- 
provizado, 

Os fleis são autorizados an 
descor á cryptna em grupos de 
Mm, — (U. P,). 

EM SUFFRAGIO DA ALMA 
DE 8, BANTIDADE 

CIDADE DO VATICANO, 15, 
—: Os secretarios do extinuto 
Pontífice Plo XI, monsenhores 
Venini e Gonfaloniere, celebra- 
ram missa pa numa das ca- 
pellas do Vaticano, em suffra- 
Elo da alma de Sua Santidade. 

No altar-mór da Basllica de 
8. Pedro, o patrlorcha de Cons- 
tantinopla, monsenhor Anasta- 
sto Rossi, celebrou o quarto ol- 
ficio funebre solenne, com a 
presença de altas personalida- 
d 


eg. 
Trinta e sete cardenes estive- 
ram presentes á reunião reall- 
zada ua manhã de hoje na Sala 
Consistoriul, Em seguida reu- 
niu-se a commissão especial 
encarregada 
do Conclave. — (U, P,)-. 
CELEBRAÇÕES SOLENNES '/ 
EM LISBÔA ASSISTIDAS 


PELOS MEMBROS DO N 


GOVERNO 


LISBOA, 15 — Foram reall-. 


zadas mn egreja de São Domin- 
gos, hoje pela manhã, solennes 
exequias em memoria da alma 
do papa Plo XI. 

Essas solennidades foram pre- 
sididns pelo cardeal Cerejeira e 
assistidas pelo presidente Os- 
car Carmona, primeiro ninis= 
tro, dr, Oliveira Salazar, por 
todo o corpo diplomalico agre- 
ditado junto ao governo portu- 
ques, figurando entre os am- 
nixadores o do Brasil, sr. Ara- 
ujo Jorge, o da Inglalcrra e o 
da Hespanha nacionalsta, pelos 
ministros da Argentina, Chile 
e Cuba e quasi todos os bispos 
de Portugal, além do guverna- 
dor militar de Lisboa, do com- 
mandante geral da Armada, co 
procurador geral da Republl- 
ca, dos presidentes dos trlhu- 
naes de justiça e militar e va- 
er outras altas autoridades do 
pniz. 

O presidente Carmona €c o dr. 
Oliveira Sulazar foram recebi- 
dos á entrada da egreja pelo 
cardeal Cerejeira, pelo muncio 
apostolico e por varios digna- 
tarios ecclesfnsticos que. os 
acompanharam ao altar mór, 
onde foram celebradas as so- 
lennidades, ' 

No altar mór foi suspenso 
grande catafalco: coberto com 
pannos negros frangenados vom 
ouro e prata. — (U, P,). 
O BISPO DO PORTO FAZ O 

ELOGJO A PIO XI ; 

PORTO, 15 — Q bispo desta 
cidade, d. Castro Meirelles, pro- 
nunciou hoj ecloquente elogio 
do Papa Plo XI subordinado 
ao thema “Pax Christianisre- 
sad Christi”, em que se referiu 
no luto universal câusado pela 
morte do pontífice. Affltmou 
que o mundo inteiro vem tri- 
butando homenagens e agrade- 
cimentos a Plo XI, cuja vida 
foi dedicada à defesa da hu- 
pro id e da clvilização chris- 


Falando sobre a vida do pon- 
tiífice, Don Meirelles começou 
dusde a modesta origem opera- 
ria do papn, discorrendo de- 
pois sobre a formação intelle- 
ctual e espiritual, até sua as- 
cenção so pontificado, salien- 
tando que Plo XI sempre se 
mostrou carinhoso e piedoso 
para com a classe operaria, 

O orador destacou finalmen- 
te a clarividente acção do San- 
to Padre na solução da questão 
romana, mediante o tratado de 
Latrão, 

Concluiu accrescentando que 
a sua passagem pela terra foi 
um grande bem para a huma- 
nidade, e salientou o carinho e 
a attenção que o Santo Padre 
sempre manifestou por Portuga! 
desde 1925, quando enviou um 
delegado a Lisboa, afim de ae- 
sistir nos festejos do centenario 
de Vasco da Gama, 

“ À oração do bispo Castro de 
Meirelles impressionou profun- 
damente o selecto auditoria, 


sendo, que em seguida foi exe- 


cutado O “Libera Me”; Bpós o 
que o cardeal Cerejeira deu a 
benção, — (U, P) 
AGRADECIMENTO DO .CAR- 
DEAL SEBASTIÃO LEME 
JOÃO espe 15 — O rar- 
deal Leme agrádeceu no inter- 
ventor Argemiro de Figueiredo 
&s condolencias que lhe enviou 
pela morte do Pio XT. — (A. N.) 


Na Guanabara o des- 
troyer “Davis” da ma- 
rinha de guerra dos 


Estados Unidos 


Chegou hontem, pela manhã, 
| Guanabara, O destroyer “Da- 
Vis, da marinha de guerra dos 
Estados Unidos «a America do 
Norte, sob 0 commando do ca- 
Ditão ". Dewith Carr. A bordo 
foram recebidas com as forma- 
lidades do estito as autovidades 
diplomnticas Dorte-americanas, 
bem como q official brasilearo, 
capitão-tenente Edgard Serra 
do Vulle Pereira, que ficou Às 


ordens. do . commindante aqu 
O Davis Roz 


Hontem no Cattete 


Esteve hontem no nnlando 
do Cattete, nnde foi deixar as 
Suns despedidas ao chefe da 
Nação, por estar da partida 
para a Turopa, onde vne as- 
sumir as funcodes do seu pos- 
toto, o 7o Sesretnrin  Nemesio 
Dutra. nue vne servir na Em- 


baixada do Bra 
Santa Sé. si junto ã 


dos. prepurativos - 
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NOTICIARIO 


| O Carnaval e a Directoria V'SITI| e a Directoria 
de Turismo e Propaganda 





A ornamentação da Avenida — Tablados para 

bailes populares — O baile do Municipal vae ser 

irradiado — À ornamentação do Campo de São 
Christovão e da Praça Paris 





Dr. Georgino Avelino, dire- 
ctor de Turismo 


| O Carnaval, uma das grandes 
festas annuaes da cidade, tem 
merecido todo o apolo da Pre- 
feitura que, por intermedio do 
gabinete do governador da cl- 
lade e da Directorla de 'Turls- 
imo e Propaganda tudo tem fei- 
to para o seu maior exito e es- 
'plendor. 
+ Tanto assim que vem sendo 
"cuidadosamente assistida a or- 
inamentação da cidade, em di- 
[versus pontos, bem como a col- 
locação «dos coretos, a illumina- 
'ção das ruas e as diversões in- 
'ternas e externas, 
|A ORNAMENTAÇÃO DA AVE- 
) NIDA RIO BRANCO 
| A ornamentação e ilumina- 
ção da Avenida Rio Branco a 
'cargo do architecto Flavio Léo 
iAzevedo da Silveira e do artis- 
ita Oscar Lopes, cujos trabalhos 
obtiveram o 1º logar na concor- 
rencia publica realizada, 

Essa ornamentação, inspirada 
nos motivos de nosso “folk-lo- 
re”, abrangerá os 57 postes da 


avenida e as entradas, num to- 
tal de um milhão e quinhentas 
mil vellas. 

Os srs, Léo da Silveira e Os- 
car Lopes sem maiores onus pa- 
ra a Prefeitura, propuzeram-se 
em homenagem a cidade, para 
decorar as praças Paris e Quze 
de Junho, bem como, o Campo 
do São Christovão, onde, este 
anno terá logar o desfile das 
Escolas de Samba, 

A praça Paris terá olto pal- 
néis reconstituindo o carnaval 
antigo, 

O BAILE DO MUNICIPAL 

Um dos maiores aconteci- 
mentos do carnaval é o valle 
official realizado no Theatro 
Municipal, 

Este unno, o baile do Muni- 
cipal será irradindo em todus us 
suas phases de alto mundanis- 
mo, através de poderosos altu- 
fnlantes, collocados no seu re- 
cinto e para a praça Marecinl 
Deodoro. 

A fachada do Theatro será 
iluminada por diversos refle- 
ctores installados na avenida 

Os drs. Jorge Dodsworth e 
Georgino Avelino têm. fiscaliza- 
do todos os trabalhos prepara- 
tivos do grandioso baile. 

OS BAILES POPULARES EM 
TABLADOS 

A Directoria «de “Turismo e 
Propaganda tomou providencias, 
de accordo com instrucções do 
gabinete do prefeito, para a 
collocação de dois grandes ta- 
bindos na praça Onze de Junho 
e na praça Paris, afim de neile 
serem realizados bailes popu- 
lares, 

o DESFILE DOS BLOCOS DAS 
REPARTIÇÕES PUBLICAS E 
DA PREFEITURA 
Já está incorporado ao pro- 
gramma de nosso carnaval q 
desfile, no sabbado, dos blocos 
das repartições publicas e da 
Prefeitura do Districto Federal. 
No mesmo dia 19, concorrem 
ao interessante desfile os bio- 
cos dos Correios e Telegraphos, 
da Fabrica de Proejctis de At- 
tilhariu e da Prefeitura do Dis- 

tricto Federal. 

O da Prefeitura será compos- 
to de tres carros allegoricos e 
tres de-criticas. 





Sr. Sidney Krandall| O Estado do Paraná 


PARTIU PARA MIN, MINAS GERAES 
O NEGOCIANTE DE DIA- 
MANTES 
Depois de alguns dias de per- 
manencia no Rio de Janeiro, 
onde chegou, como foi noticia- 
do, pelo “elipper" da Pan 
American Airways, partiu hon- 
tem para Bello Horizonte o se- 
nhor Sidney Krandal, um dos 
maiores negoclantes de diaman- 
tes dos Estados Unidos, cujo 
centro de netividade é a cida- 
de de Detroit, Michigan, no co- 
sao da industria automobilis- 

ca 


Além do seu negocio de din- 
mantes, importados até agora 
da Africa do Sul e outras pro- 
ceodencias, o sr. Krandall dirige 
a empresa Abraslve  Dressing 
Tool Company, que fabrica Ins- 
trumentos com diamantes para 
diversas industrias e finalida- 
des, 


Depois de vinte e cinco nn- 
nos de actividade com pedras 
de diversas origens, o sr. Kran- 
dall resnlvey conhecer pessoal- 
mento os centros productores 
de dinmantes do Brasil, empre- 
endendo esta viagem, da qual 
poderão decorrer consequencias 
excellentes para o nosso pro- 
ducto. Segundo declarou nos 
presentes no Aeroporto, por oc- 
casião da sua chegada, elle pre- 
tende “reeducar” os comprado- 
res norte-americanos quanto fo 
desconhecimento da qualidade 
e belleza das pedras brasileiras: 

De Bello Horizonte, pretende 
ir a Dinmantina e outras re- 
galões, onde espera poder enta- 
hbolar negáciações nara & expor- 
tação directa do Brasil para os 
Estndos Unidos. 








Homenageado o in- 
interventor Adhemar 
le Barros 


O ALMOÇO QUE LHE FOI 
OFFERECIDO, HONTEM, NO 
ITANHANGA! GOLF CLUB 


Constituiu um acontecimento 
da muior elegancia e distin- 
eço o almoço de hontem, no 
Itanhangá Golf Club, offereci- 
do ao interventor Adhemar dz 
Barros pelo sr. Alfredo Santos, 
ilirector da Companhia Fele- 
phonica Brasileira, Em um 
ambiente de cordialidade de- 
correu o almoço a que compa- 
veceram os srs. Adhemar de 
Barros, interventor federal em 
São Paulo, ministro Washin- 
gton de Oliveira, Antonio Fer- 
raz, Cid de -Castro Prado, 
fredo Santos, Octavio Reis, 
Raul Caracas, CO. H. Wisiley, 
Valentim Bouças, W.  Cumin- 
ebam, M. Barter, E. Maxwell 
Bastos, commandante Percira 
da Cunha, Carlos de Castilhos 
Cabral, Roberto Boavista, Gar 
cia de Miranda Netto, Roberto 
Duque Estrada, Ruy Lowndens, 
A. Carter, 

Antes do almoço os presentes 
mantiveram animada palestra 
e visitaram as instalincões do 
Kanhançã, 
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intensifica a explo- 
ração de suas ri- 
quezas 


Acompanhado pelo sr. Fran- 
cisco Leite, delegado do Estado 
do Paraná nesta Capital, foi 
hontem recebido pelo minis- 
tro Fernando Costa o Iuterven- 
tor Manoel Ribas. Na  confe- 
rencia havida, teve o intervea- 
tor paranáense, occasião para 
apresentar no titular da Agri- 
cultura dados e photographias 
relativos á cultura do trigo no 
Alludido Estado, cultura essa 
que diante do auspicioso exito 
obtido, vem cooperar, de modo 
decisivo, para, a victoria da 
campanha de trigo, em que se 
acha empenhado o governo, 

Apresentou depois, o minis- 
tro Fernando Costa diversas 
amostras de productos fabrica- 
dos, naquele Estado, com fibra 
de bananeira. Em seguida, O 
ministro da Agriculura | assis- 
tiu, em companhia do referido 
intervenor, no salão clinemato- 
graphico do Ministerio, a exhi- 
bição de seis filmes organiza- 
dos pelo governo do Paraná, 
que mostram, côm clareza, as 
innumeras realizações da ad- 
ministração desse Estado, cujo 
rythmo de progresso se vem 
accentuando de maneira aus- 
piciosa. 

Mais tarde o sr. Manoel Ri- 
bas esteve em Petropolis, onde 
foi recebido pelo presidente Ge- 
tulio Vargas e com o qual con= 
ferenciou demoradamente sobre 
assumptos de interesse de seu 
Estado, entro os quaes, o que 
se refere á crlação do Parque 
Nacional de Iguassu", zona essa 
onde o governo paranáense, tem 
invertido grandes quantias com 
a construcção de hotels e ou- 
tros melhoramentos, visando 
intensificar o movimento tu- 
ristico da mesma. 

O sr. Manoel Ribas teve sin- 
da ensejo para informar ao 
presidente Getulio Vargas so- 
bre a situação financeira de 
seu Estado que é optima, uma 
vez que, quando assumiu o 
seu governo, o Paraná possuia 
uma receita de 23 mil contos, e 
uma divida de 28 mil contos; 
ao passo que s. ex. acaba (le 
approvar o orçamento do cur= 
rente nnno, que é de 62 mil 
contos, sem fazer emprestimo 
de qualquer especie, nem criau= 
do novos impostos» 


O ministro do Trabalho 

indeferiu o pedido de 

"reconsideração de 
despacho 


gi O ministro do Trabalho, sr, 
| Waldemar Falcão, em despacho , 
de hontem, indeferiu o pedido 
de reconsideração de despacho, 
formulado pelo sr. Olympio No- 
lasco Junior, da decisão em 
que a 2º Junta de Conciliação 
E Julgamento desta cidade deu 


ganho de causa 20 Collegio Syl- ! 


via Leite 
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VSITOU O CORPO DE BOMBIROS 


o Ex-Commandante da Corporação 
Congenere em Londres 





O sr, Are Baver, no Corpo de Bombeiros desta capital em companhia do coronel. Aristarcho 


ED EAD DADO ANDO 





O cardeal Dom Leme 


esteve no Itamaraty 


Sua Eminencia o cardeul 
Leme, arcebispo do Rio de Ja- 
neiro, esteve mo Palacio * 
maraty, em visita de despedi- 
das no sr. OC. de Freitas-Valle, 
ministro interino das Relações 
Exteriores. Sua Eminencia fol 
recebido à porta do Pelncio pelo 
consul Jayme do Nascimento 
Britto e, na escadaria, pelo 
ministro Caio de Mello Franco, 
Chefe da Divisão do Cerimuntul 
do Itamaraty, dirigindo-se uté 
a Sala Rio Branco, onde se eu- 
treteve em cordial palestra com 
o titular interino do Exterior. 
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O CHEFE DO GOVERRO NO RIO NEGRO 


Ita-. 


Pessõa e de outros officiaes 


Esteve hontem em visita no 
Corpo de Bombeiros, o sr. Are 
Bayer, ex-commandante da 
corporação congenere de Lon- 
dres, que se achava de passa- 
gem por esta capital, a borda 
do “Laconia”. 

Recepido pelo commandante 
Aristarcho Pessõa e por toda u 
officlalidade, o sr. Bayer per- 
correu todas as dependencins 
do edificio da Praça da Repu- 
blica, e, depois, no pateo inter- 
no, assistiu á varlas exhibições 
dos nossos soldados do fogo, 

Ao se despedir, o ex-comman- 
dante dos bombeiros londrinas 
manifestou ao coronel Aristar- 
cho Pessoa & optima impressão 
colhida na visita, elogiando q 
preparo e & eficiencia da nossa 
corporação. 
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Concurso para medico 


da Assistencia 


CONSTITUIDA A COMMIS- 
SAO EXAMINADORA 
Em dias do proximo mez de 
março, terão logar, as provas 
do concurso para admissão de 
novos meclicos du Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia. 
Segundo communicação feita 
pela Secção de Propaganda c 
Educação, q, comunissão exami- 
nadora ficou constituida dos 
seguintes membros; Presidente; 
Prof. Raul Leitão da Cunha; 
exalnadores: drs. Luiz Capti- 
glion!, Jayme Poggl, Augusto 
Torres e Rocha Mala. 
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À imauguração da rodovia Petropolis «The «Therezopolis — Despachou com o 
sr. Getulio Vargas o presi dente do Banco do Brasil 





o presidente Getulio Vargas visitou o Palacio de Crystal em Petropolis, demorando-se em 


examinar as preciosas collecções que ali existem . 


PETROPOLIS, 15 — A's 17 
horas o presidente Getulio E 
gas, em audiencia especial, 
cebeu a directoria da Federação 
Brasileira de Basketball, com- 
posta dos srs. commandante 
Paulo Martins Mcira, Adherbal 
Carneiro, Reis Carneiro, Cam- 
pos do Amaral, A apresentação 
ao chefe do Governo foi feita 
pelo commandante Augusto do 
Amaral Peixoto. A directoria da 
Federação de Basketball entre- 
gou no presidente Getulio Var- 
gas uma exposição sobre q rea- 
liznção em abril proximo, do 
terceiro campeonato sul-ameri- 
cano de basketball, Esse certa- 
me, que se realizará na capitnl 
da. Republica, terá a presença 


de delegações da Argentina, 
Uruguay, Chile, Peru" e Equa- 
dor, 


A dircetoria da Federação, 
solicitando apoio offielal para 
que o referido campeonato al- 
cance o maximo brilhantismo, 
pedia no presidente Getulio 
Vargas um auxilio financeiro, 


PRISÃO ue VENTRE 
EM QUALQUER IDADE 





dessa visita . 


uma vez que essa entidade na- 
clonal terá de gastar mais de; 
duzentos contos. O presidente 
Getulio Vargas, respondendo, 
affirmou que acolhia com toda 
boa vontade a solicitação da F, 
B. B. — (A. NQ. 
O MINISTRO MENDONÇA Ll- 
MA COMPARECERA! 
PETROPOLIS, 15 —  Depols 
de amanhã será inaugurada, 
pelo presidente Getulio Vargas, 
a estrada de Therezopolis. Ho- 
je esteve no Palacio Rio Negro 


o sr. Yeddo Fiuza, director do; 


Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, para reite- 
rar o convite feito no chefe do 
Governo, O ministro Mendonça 
Lima deverá estar presente a 
esse geto. — (A. N). 
VISITANDO O MUSEU E A CA- 
THEDRAL PETROPOLITANA 
PETROPOLIS. 15: — Em com- 
panhia do commandante Ame- 
| rica Pimentel e do capitão Fla- 
'vinno Vanick, o presidente Ge- 
tulio . Vargas, hoje, depois. do 
almoço deu o seu habitual pas- 
selo, S. ex. esteve em varios 
pontos pittorescos da cidade, 
passando pelo Museu de Petro- 
polis e pela Cathedral de São 


| Pedro de Alcantara, 


O pâsseio do chefe do Gover- 
- Do durou cerca de hora e tan- 
to, tendo s, ex. visitado ainda o 
“Parque de Patinação, situado 
na Praça Ruy Barbosa. — (A, 


"APRESENTADO AO CHEFE DA 


NAÇÃO O SR, SOUZA MELLO 

PETROPOLIS, 15 — O senhor 
Marques dos Reis, presidente 
do Banco do Brasil, durante o 
seu despicho hoje com o pre- 
sidente Getulio Vargas, apresen- 
tou ás. ex. o sr, Souza Mello, 
director da Carteira de Credito 
Agricola desse estabelecimento 
bancario. 

O sr. Souza Mello, que acaba 
de fazer uma viagem ao norte 
a serviço do Banco do Brasil, 


O aspecto acima foi tomado por eccasião 


fez uma exposição no chefe do 
Governo sobre a intensificação 
do credito ngricola e os resul- 
tados de sua applicação nos va- 
rios Estados que acaba de per- 
correr. — (A, N,). 





Collecção Brasileira 
de Aulores Argen- 
tinos 


«DE CASEROS AO 11 DE SE- 
TEMBRO", DE RAMON J. 
CARCANO, E' O SEGUNDO 


VOLUME DA SÉRIE 


O intercambio cultural é a 
grande obra que se realiza en- 
tre brasileiros e argentinos, so- 
lidificando a amizade das in- 
telligencias no Continente. 

A Colleção Brasileira de Au- 
tores Argentinos, lançada sob 
a iniciativa da Divisão de Coo- 
peração Intellectdal, do Minls- 
terio das Relações Exteriores, 
sob os auspícios do chanceller 
Oswaldo Aranha, vem de ser 
augmentada e enriquecida com 
uma outra obra, tambem Ge 
historia, e que é o segundo vo- 
lume da série, 

A Ricardo Levene, com “Syn- 
these da Historia da Civilização. 
Argentina", segue-se d. Ramon 
J. Cárcano, com o seu grande 
livro “De Caseros go 11 de Se- 
tembro.” 

E' desnecessario qualquer elo- 
glo para se ennunciar um tra- 
balho do illustre diplomata e 
historiador platino, que por lon- 
go tempo honrou a representa- 
ção diplomatica da Argentina, 
no Rio de Janeiro, principal- 
mente se tratando do “De Ca- 
seros ao 11 de Setembro”, a 
chronica viva e animada da 
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A VIDA ASSINE MELHOR. 





21º Anniversario da Inde- 
peniencia da Lithuania 


Transcorre hoje o 21º guni- 
versario da Independencia da 
Lithuania, a clvica e prospera 
nação ora governada pelo emi- 
nente estadista A, Smetona. Foi 
a 16 de fevereiro de 1918, que 


os representantes do povo H- 
thunano reuniram-se na capital 
Hthuana, Vilnius, decinrando 


expulsa dos limites da patria à 
tutela estrangeira resolvendo 
entrar no scenario político das 
nações livres, 

Os Jithuanos communicaram 
aos demais povos que eram J- 
vres, e que haviam conquistado 
definitivamente a soberania em 
sua patria, 

Nesse din de festas para a 
gloriosa nação européa, cuja in- 
dependencia foi sempre o au- 
reo sonho de seus natrinticos fi- 
lhos, DIARIO CARIOCA cum- 
primenta todos os lthuanos na 
pessoa do consul Ernst Moberg, 
representante diplomatico no 
Rio da Republica da Lithuania. 


Reune-se amanhã 0 

Conselho Techrico 

de Economia e Fi- 
nanças 


O MINISTRO DA 
FALARA" SOBRE 





FAZENDA 
os RRSUL- 


| 'TADOS DA CONFERENCIA NE 


MONPOVIDE'O — O CASO 
Dos TECIDOS 

Denols de algumas semanas 

de Interrupção das esuns sés- 

sões, devido À viagem do mi- 

nistro Souza Costn no Uruguay 

o à Argentina, volta a reunir- 


so na proxima sexta-feira, ás 
10 horas e MM, no gabineto do 
ministro da Pnzenda, o Conse- 


lho Technico 
Finanças, 

Bm suas ultimas reuniões o 
Conselho bavia concluldo os 
estudos, e votando em redacção 
final, «o parecer do sr, Gui- 
lherme Guinle sobre a Regula- 
mentasto do Servico de Esti- 
vas nos Portos Naclonnes e 
estudava, além “de 
hlamas, a situação da indus- 
tria de tecidos de algodão, 
considerada, por ulguna, em 
esuper-produccho, emnauanto ou- 
tros affirmam o contrario 

O caso dos tecidos, depois! 
“de culdadosamente estudado, 
com base no inquerito que a 
Secretaria do Conselho fez a 
pedido do Relator Lima Cam- 


de Economia e 


outros pro- 


pos, fol discutido na ultima 
reuntio.  daquelle orgio, e,| 
ante as Informações colhidas 
e os resultados conhecidos, a 


materin fleou para ser examil- 
nada em definitivo quando o 
ministro Souza Costa — rerres- 
sasse da Onnferencia de Mons 
tevidso, durante mn qual exa- 
minoria. pentica o objcetiva- 
mente na possibilidade de collo- 
cação de productos nossos nos 
merendos nintenses, Segundo 
se snbe, só n Argentina com- 
PEGM no ultimo anno, cerca de 
150 milhiies de pesos de teoci- 
dos, sondo 90 dn Inglaterra, 33 
do Jnpio, 2M da Ttnlla e mails 
eua menos um milhão, do Bra- 


A situnção da industria do 
tecidos figurará na ordem do 
din dos trabalhos de depois do 


amanhã, Durante n expedion-! 
te, se outro assumpto mals' 
urgente não oconrrer, o minis- 
tro"Souza Costa relatará aos 


Membros do Conselho os resul- 
indos dn Conferencia da Mon- 
tovidéo assim como as nego- 
ntações que, especinimento so- 
bre os nossos tecidos de nlgo- 
“dão, foram por s, ex, favora- 
velmente oneaminhados, 

RC | 1 
grande revolução de Urquiza, a 
que se associou o Imperio, allia- 
do pelas suas armas, para dey- 
rubar Rosas e Oribe. 

Esta é 2 obra de J, Ramon J, 
Cárcano, que vem de ser Incor- 
oorrda à Colerão Brasiicipe 
de Autores Argentinos, em uma 
bem cuidada traduscão do es- 
criptor J. Paulo de Medeyros, 
prefaciada pelo academico João 
Neves, da Academia Brasileira, 
e que a Divisão de Cooperação 
Intellectual do Ministerio das 
Relações Exterioies iniciará ho- 
jea sua distribuição pelos cen- 
tros e circulos culturaes do paiz 
e pela imprensa, a exemplo do 
que -fez com o “Synthese da 
Historia da Civilização Argen- 
tina”, de Ricardo Levene, 
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Enfermo o gr. Luiz 
; Aranha 





Luiz Aranha 


Sr. 


WASHINGTON, 15 — O sr. 
Lulz Aranha, irmão do chan- 
celler Oswaldo Aranha, foi in- 
ternado hontem no Hospital 
John Hopkins, atacado de su- 
bita enfermidade, 

O seu estado de saude, 
tretanto, é lisonjeiro. 
N.. 


en= 
tá. 








O ministro Fernando- 
Costa assiste a uma 
experiencia de expurgo 
de cereaes e legumino- 
sas por meio de ondas 


curtas 
Em companhia do sr, Maga- 


rinos Torres, director do Servi-. 


co de Defesa Sanitaria Vege- 
tal, o ministro Fernando Cos= 
ta assistir hontem pela ma- 
nhã, na Estação: de Expurgos 
do Ministerio da Agriculura, & 
rua do Equador 130, uma iute= 
vessante experiencia de expur-= 
go de cerenes e leguminosas, 
por meio de ondas curtas, pro- 
cesso esse de invenção do sr. 
Henrioue Woeudenbag e que 
vem facilitar de modo extra- 
ordinario essa  Indispensavel 
operação para garantia da bôa 
qualidade de .productos dg 
grande consumo, pois até agora 
o expuúrgo de cerenes e legumi- 
nosas vem sendo feito por pro- 
cessos demorados, dispendiosos 
e, muitas vezes, offerecendo pe- 
rigo à saude dos oparadores- 

O novo processo de expurgo 
por meio de ondas: curtas tem 
A vantagem de fazer essa upe- 
ração em poucos segundos, sem 
necessidade de camaras, não 
causando, por outro lado qual- 
rquer inconveniente aos opera- 
dores, 


álém disso — o cne é Im- 
portantissimo — «8 progucto 
expurgado por meio de ondas 
curtas não perde seu poder ger- 
minativo, que, ao contrarto, é 
accelerado, em consequencia do 
referido tratamento. 

O director de Defesa Sanita- 
ria Vegeta] informou ao minis- 
tro da Agricultura que os te- 
chnicos desse Serviço realiza- 
ram já 108 experiencias com 
esse processo, no expurgo de 
milho, feijão, arroz, trigo, etc, 
experiencias que alerncaram re- 
eultados altamente valiosos. 

Informou ainda que poderá 
esse tratamento ser appiirmd» 
tambem contra as pragas que 
atacam as plantas: 

O sr. Fetifando Costa ficou 
optimamente impressionado com 
as experiencias a que assistiu, 
que evidenciaram a erficacia 
do expurgo de cerenes e Je- 
guminnsar sor meio de ondas 
curtas, -- 
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O desfile dos prestitos 
carnavalescos 


O chefe de Policia recom- 
mendou ao segundo delega- 
do auxiliar providencias afim 
de que o desfile dos presli- 
tos das lepurtições Publicas 
tenha inicio no sabbndo, ts 
16 horas, devendo eslar ter- 
minado às 20.90 horas, íni- 
cinndo-se o corso às 2] ho- 
ras. No domingo e 2! felra 
haverá o corso normal e na 
teren-fejra, até as dezoito 
horas, Os prestitos das Su- 
cisdades carnavalescas de- 
verão estar em condições de 
Inlcinr o desfile às 21 horas, 
Na segunda-feira harciá O 
desfile dos ranthos na prá- 
ca Marechal Deodoro (Cnam- 
po de Bão Christovão;, de- 
vendo ter Inicio às 20 ho- 
vas, 
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horas e resultará um soberho 
especínculo, Durante uma hora, 
mais ou menos, o desfile de 
fantasias no saguão do theatro, 
dará a exncta impressão da 
entrada dos convidados em uma 
senhorial residencia carioca em 
noite de festa naquelles saudo- 
sos tempos, Para maior realcé 
do estilo de bnlle, no momento 
do Inicio das dnnsas as orches- 
tras tocarião duas ou tres val- 
Sas no gosto da época, e, em 
segulda, em contraste pitoresco 
e electrisante, o samba, o frévo 
e ns marchinhas irromperão 
com seu barulhento e alegre 
rythmo moderno, entrando a 
festa no seu apogeu, A' uma 
hora da manhã as orchestras 
ealar-so-ão: será o solenne mo- 
mento do desfile, no foler — o 
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OUVINDO AQUELLE LEÃO DE PEDRA... 


A historia de um carnavalesco difíerente — Uma vingança de amor pe- 





trificou-o — Se pudesse dansar uma noite — O segredo das mulheres 


! CARNAVAL 





haverá um menu impresso com 
os preços para as constumimas 
ções, evitando-se assim &s ex- 
plornções de preços. Brinquedos 
aproprindos serão distribuidos 
gratuitamente, Os socios da 
Casa dos Artistas e do Syndi- 
cato dos Trabnlhadores de Tha- 
atro em São Paulo entrarão 
apresentando o recibo do fe- 
vereiro corrente ou credencises 
da directorin da Casa dos Ar- 
tistas. Os desempregados mu- 
nir-se-ão de ões especlaes 
na Secreturia para obterem 
esse ingresso, Independente do 
serviço policial solicitado, aa- 
verá, por parte de actores es- 
calados pela Casa dos Artistas, 
séria fiscalização de todus as 
dependencias do Theatro João 
Caetano. Será director geral do 
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Bailes e festas an- 


nunciados 


PARA SABBADO : 
Demoocraticos — Balle a 
fantasia, 

Tenentes do Diabo — Bal- 
le a fantasia, 

Club dos Fenlanos — Bal- 
Je a fantasia, 

Plerrots da Caverna — 
Baile a fantnsla, 

Congresso dos Fenlanos — 
Balle a fantasia, 


NOS CASINOS 
Casino da Urca — Baile a 
fantasia. 
Casino Atlantico — Baile 
a fantasia, 


BAILES INFANTIS 

Além dos dois bailes tn- 
fantis que se realizarão no 
Theatro João Caetano, nos 
dias 19 e 20, outros bailes 
dedicados à gnrotada serio 
“palizados nos seguintes poii- 
tos: 


REGATAS sumptuoso e elegante salão de 
Os bailes de domingo e segun- | marmore e onix do primeiro an- halle o actor Zambnlá 'Tomber- No Theatro Municipal, 
da-feira dar — das fantasias que concor- lyck e flecal geral o actor Na- No Tijuca Tennis Club, 
Reina o malor enthuslasmo TE a riquissimos premios, damés Celestino e TIdetonso No Fluminense F, Club, 
entre os “Jagunços” pelos dnis | errec Uando-se Immediatamente Norat. A direotoria da Casa: dot No Club G. Portugiez, 
Artistas achar-se-Á na friza nu- No Automovel Club, 
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grandes bailes de Carnaval que 
se realizarão nos salões do Vve- 
terano club, promovidos pelo 
“Grupo da Ancora”. ; 

A “SYMPHONIA AFRICANA” 

NO FLUMINENSE F. €. 

O Fluminense Football Club 
está proporcionando brilhantes 
festas carnavalescas ao seu dis- 
tincto quadro social, Dentre el- 
las, deve ser destacado o gran- 
de “Baile de Carnaval” à rea- 
lizar-se no proximo domingo, 19 
do corrente, ás 23 horas, e cuja 
esplendida ornamentação inspi- 
rada no lthema “Symphonin 
Africana”, de maravilhosos ef- 
feitos de luz, está a cargo de 
Souza Mendes, o admirado sõe- 
nographo, ora entre nós, 

Trabnlha-se no tricolór, dia e 
noite, sob a direcção desse ar- 
tista, afim de que O Fluminen- 
Se possa apresentar amanhã, 17, 
às 18 horas, essa original orna- 
mentação aos representantes da 
imprensa que irão assistir, em 
primeira mão, á experiencia de 
luz. 
O Departamento Social tem- 
se esmerado com todo o capri- 
cho ua organização dessa ma- 
gnifica festa, que dé constitue 
uma tradição na vida social do 
Rio de Janelro, Deve-se acon- 
tuar que foram feitas as ada- 
ptações Imprescindivels, apre- 
sentando no conjunto uma ri- 
queza de córes e um deslumbra- 
mento de combinações de LW- 
ma, como até hoje não foram 
acimiradas em festas semelhan- 
tes, 

As mesas para a ceia são Te- 
servadas, previamente, na the- 
souraria. Trajo: fantasias (ex- 
clusivamente de luxo) ou rigor, 
permitindo-se o | “Bummer”, O 
“Dinner-Jacket” e o branco... 
Para o dia 20 do corrente, às 
16 horas, está marcada uma lin- 


“ de matinée infantil, dedicada ás 


crianças tricolores, com dlstri= 
buição dos mais interessantes 
brinquedos, 
PELA PRIMEIRA VEZ O BAI- 
LE DO THEATRO MUNICIPAL 
ALLIARA" AO CARACTER CAR- 
NAVALESCO UM ALTO SENSO 
ARTISTICO — DETALHES SO- 
BRE O PROGRAMMA DA MA- 
RAVILHOSA FESTA 

O baile de gala de segunda- 

feira de carnaval, envolve, es- 


trou da parte dos concorrentes 


! 


o julgamento e reiniciando-se, 
em seguida, freneticamente, 
À DIREGOROT) 

p DO ALHAMBR 
OFFERECEU HONTEM UM. 
“"COCK-TAIL”" AOS CHRONIS. 
TAS CARNAVALESCOS E ClI- 

NEM/.! OGRAPHICOS DA 

IMPRENSA CARIOCA 

Na tarde de hontem Francis- 
co Serrador reuniu no Alham- 
bra, mediante amistoso convite, 
a quasi totalidade dos chronts- 
tas carnavalescos e cinemato- 
graphicos da imprensa carioca 
para mostrar-lhes a installação 
do novo systema de ar condi- 
cionndo e purificado, a ser inau- 
gurada dia 18, e a decoração in- 
terna para as festas de Momo, 
4 Impressão colhida parece ter 
sido muito sntisfatoria, pois 
ouvimos multos elogios à feliz 
lembrança de Serrador, em do- 
tar sey cinema com ar condi- 
cionado, e tambem nos esforços 
dispendidos nor Raphac] Logul- 
lo para enriquecer o amblente 
festivo do cinema dos bons 
films, durante este Carnaval. 
Por toda a parte, viem-se gran- 
des carrancas, mascaras lumi- 
nosas, pandeiros, gulsos, além 
de cincoenta tríangulos de luz 
com as mnis lindas cambliantes, 
Dessa forma, terio os foliões 
cariocas, durante os dias 18, 19, 
20 e 21, quatro maravilhosos 
balles a fantasia e tres delicio- 
ses matinées infantis, perfuma- 
das á agua de Colonia, ao som 
de varins orchestras de Napo- 
leão Tavares. Haverá, como to- 
dos os annos. distribuição de 
brindes às orlanças que melho- 
res fantasias apresentarem, du- 
rante as matinées. 

NO HOTEL AVENIDA 

Quem já conhece a organiza- 
ição ido carnaval do Hotel Ave- 
nida poderá prever-a congor- 
rencia e terá seus tradicio- 
naes bailes a fantasia de se- 
gunda e terça-feira gorda, As 
festas do carnaval deste Hotel 
passaram para já da fama on- 
de as distinctas familias cario- 
cas ali se reunem e fazem o seu 
ponto estrategico para entre- 
gar-se nos folguedos de Momo. 
Os seus tres salões e seus dois 
terrasses terão uma deslumbran- 
te ornamentação e duas jazz- 
bands tocarão sem parar du- 
rante toda a nolte, 
OS BAILES DO AUTOMOVEL 






de os jornalistas percorrerão os 





Transpomos o “Pagode “Chi- | 
nez”, Por um triz não tinhamos 
o pescoço degolado pelos alfan- 
ges dos gigantescos guerreiros 
que defendem a entrada do 
templo, 

Caminhamos agora pelas sna- 
ves 6 frescas alamedas dos jar- 
dins do High-Life Club. Cou- 
tornamos o edificio e estamos 
frente áquelle a quem jamos 
entrevistar : o leão de pedra, 

Estava ali, olhando-nos paci- 
ficamente, um leão historico. O 
reporter, na ansia de colher 
uma reportagem sensacional, la 
ouvir um ex-rel das selvas € 
hoje pacato carnavalesco, 

ABYSSINIO LEGITIMO 

Sabíamos não ser facll nossa 
tarefa, dado o Egenio retraido 
do nosso entrevistado, que com 
um rugido ou outro encerrava 
toda suga dialectica, 

Mansamente nos aproxima- 
mos. Alguns bombons finos e nm 
pouco de lero-lero” facilita- 
ram nosso objectivo, Falamos, 
expuzemos nossa missão, O pu- 
blico desejava ouvir a palavra 
de, V. 6X. Os, ua 

— Sou abyssinio legitimo, fol- 
nos dizendo. Não sou falsifica- 
do. Nasci no mesmo dia em ue 
nascey Menelick. Passei minha 
infancia como um verdadeiro 


comendo bons manjares e 
passeando, liberto, pelas flores- 
tas de Adis-Abeba, 
PRISIONEIRO EM ROMA 
— Um dia — B'a face do leão 
se entristece subitamente — cal 


rei, 


prisioneiro, Levaram-me para 
Roma, Nem sei quantos annos 
lá vivi. Talvez uma existencia. 

— Consta um' noivado, nessa 
época, arriscamos, 

— Uma tragedia, diga assim. 
De um simples “flirt” que man- 
tivo com uma esbelta loba, da 
raça fidalga das lobns do Ca- 
pitolio, surgio por parte della 
uma violenta paixão. Paixão 
fatal, que fol minha: desgraça. 
Nossa união “era Impossivel por 
uma serie de princípios, Inclusi- 
ve historicos, Recusel. 

CRUEL VINGANÇA 

Despeitada, -enfurecida, ella 
procurou vingar-se e o fez oru- 
elmente. Mandou-me um licor 
dos deuses, feito por feiticeiros 
venezianos, que: não era mais 
do que um veneno, que me po- 
trificou. Rujo, raciocino, vejo, 
sinto, mas: nãoime: movo,. petri= 
ficado. como me vê 

LEÃO BRASILEIRO 

O velho leão faz considera- 
ções em torno do amor entre 
os seus, Depois esclarece como 
velu ao Brasil. 


— Ful presenteado à um vel- 
lo e generoso cidadão brasileiro 
que me trouxe para este sandra 

e- 


Hz. Adoro este paiz e me sinto 


encantado. Vivo satisfeito, 
como um leão brasileiro, 
INDISCREÇÕES UARNA- 
VALESCAS 
Cam habilidade ferimos o as- 
surafto em vista: o Carnaval, 
— Festa empolgante, Quem 


me dera ter movimento e po- 


der brincar um pouco fantastn- 
do de cordeiro... 

— Gosta dos bailes do Higl- 
Life Club ? 

O leão se anima. Gosta tam- 
bem de admirar as belles pe- 
quenas que lá comparecem, 

— Não me importaria de mor 
rer de vez, desde que pudesse 
dansar uma noite que fosse, 
Ter em minhas garras essas cn- 
cantadoras pequenas que sur- 
gem aqui como fadas de bells- 
za e graça. Ellas vêm, conver- 
sam seus segredos de amor per- 
to de mim, certas de que nada 
lhes posso fazer. Ah, mas se 
pudesse... as 

Nesse momento chegam 'visi- 
tantes, O leão percebe-os, ruge 
mansamente, dando por encer- 
rada a entrevista, mas não sem 
antes olhar Jambidamente uma 
loirinha que se aproximava... 


oo aca ven en cas an ao Dem cem acao apo a DO CD CAD DD Da a ca aa ami; 


pela Rhodia Brasileira, pela 
Casa Círio, pela Casa 8. Pedro 
e outras casas commerciaes, se- 
rão conferidos ás melhores fan- 
tasias, 
DOPOLAVORO 

Os bailes do Carnaval de 1939 
na O, N. Dopolavoro deverão 
obter o mais completo exito, de 


A nota maxima do Carnaval 


infantil que o Mandarim patro- 
cina e que Zé Bacurão dirigirá. 
Os preços dos bailes do Re- 
crelo serão popularissimos, 
Duas bandas de musica mili- 
tares já estão de promptidão 
para dar o “'ponta-pé" de saida 
para a grande farra carnavales-= 
ca, que este anno-terá no Re- 
crelo o seu ponto de convergen- 


afinal 


será pequeno, por certo, para 


acolher a todos os que dese- 
jam apreciar o Baile das Actri- 
zes, o baile que já se utiulgou 
& tradição carioca. As duas mo- 
numentaes orchestras “Paull- 
cta-Jazz”", sob a conipetente 
direcção do maestro Hercula- 
no Silva deslumbrarão os pre- 
sentes com suas escolhidos mii- 


sentará seguida por formidavel 











mero 1, para attender quacs- 
Quer reclamações. A" vista da 
pesca organização do 7º Dai- 
e days Actrizes, acreditamos 
que seja o mais interessante do 
carnaval carioca 6 ao mesmo, 
estamos certos, affluirá grande 
numero de espectadores ciosos 
de se dlverlirem e alegrarem. 
Os ingressos se encontram 4 
venda: — na Casa dos Artis- 
tas (Edificio Rex-Snla 201, pho- 
ne 22-9978), ma Casa Fortes 
(praça Tiradentes, 13 — Phone 
22-1168) ema bilheteria “do Fhe- 
atro João Cnetano (Phone — 
22-2712), 
NO CASINO ATLANTICO 


Cernaval,.. Carnaval.,. O 
carnaval do Rio, o mnis famoso 
do mundo... Aquelle que al- 
tou as fronteiras do Brasil c se 
affirmou longe de nós, na Eu- 
ropa e na America do Norte, 
como um fóco maravilhoso de 
luz a attralr todo o voejur de 
mnriposas desses turistas ele- 
gantes que passeiam pela ter- 
ra, no malor transatlantico do 
mundo... e o “Normandie” já 
se approxima dns aguas da 
Guanabara... Traz comsigo mi- 
lhares de turistas que vão di- 
vertir-se mos tres dias de Mo- 
mo... E o “show” mails famm 
so de quantos se organizaram 
nté hoje... Porque reune nim 
só espectaculo as mails guthen- 
ticas celebridades do palco e 
radio... Artistas que todos os 
grandes centros disputam... 
Artistas que vão encantar du- 
rante a permanencia do irans- 
atlantico entre nós o “set” ca- 
riocn, que frequenta o “yrili- 
room" das maravilhas... E on- 
"de. melhor poderiam ser elles 
recebidos, onde: melhor | poses 
riam ouvir os plausos ' da 
nossa melhor socicilade, senão 
na Sala de Visitas de Copuca- 
bana... E é mais uma grande 
Iniciativa do Casino Atlantito.. 
A apresentação desse “show” 
nos dias 15, 16, 17, precedendo 
com um espectaculo realmente 
maravilhoso os seus quatro ma- 
gnificos Balles de carnaval... 
Depois disso é tão facil expli- 
cnr... é tão facil compreonceur 
a preferencia que nosso mundo 
elegante deu no Casino Atlan- 
tico... Depois dessas motaveis 
Iniciativas é tão facil compre- 
ender por que se reune tio seu 
“grill” a gente alegre que en- 


que A. Boscoll e seus auxilia- 


No Grainhú Tennis Club. 

No High-Life Club, 

No Club de S. Christovão. 

No Casino Assyrio, 

No Clne-Theat. Alhambra, 

No Club Sul-America, 

No Carioca S. Club. 

Na Banda Portugal, 

Na A. A. Banco do Brasil. 

No Vasco da Gama. 

No Thentro Carlos Gomes. 

No Theatro Recreio, 

No Bomsuccesso F. Club. 
SOLID OPEPLEIPODDDDDEDIDIDO 
sos premios, dos quaes podein 
ger destacados a valiosa “trous- 
se” para senhora, offerta qa 
Joalheria Krause; uma rica 
caixa de bombons, offerta da 
Bomboniére Florença; um util 
e origlnal apparelho para bor= 
dar em lã, offerta da Compa- 
nhin Singer (agencia de 28 de 
Setembro); um estojo conten- 
do varlos productos das Perfu- 
marias J. & E. Atkinson SA, 
fórn outros premios de valor 
offerta do club. 

Os convites estão na thesous 
rarla u venda exclusivamente 
por intermedio de seus socios, 
assim como a reservas de me- 
sas, devem ser feitas com an- 
tecedencia. 





PARIS JA” SE PREOCCUFPA 
COM O CARNAVAL 
CARIOCA 
PARIS, 14 — O jornal lo- 


cal “Journée Industrielle”, 
altudiu recentemente ás pro- 
ximas festas de camaval 
Secador Dsradina a erp 
n e Janeiro, assigna- 
dando que Gero FRUDO Os Ca- 

ocas "receber, por: essa 
occasião, a visita do “Nor- 
mandie”, o malor e mais 
bello transatlantico do mun- 
do, que para lá se dirige 
levando em seu bojo um 
numero consideravel de tu- 
ristas. — (A, N,) 


MPPIDISDEDIDOLPDLLDIPODIDORSDD, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 





Beute-so abatido e como que envenena- 


x te anno, uma formosa sarã e A à Hora 
po thetica. Não é só p fecrle do vez que o interesse dos 5 - E ido, 
ambiente deslumbrador da fre- ltda io ai numeros socios cresce dia a dia rar PSP pr ab a LA sicas PRE naváiCaoas) e às 24 ho- | canta com sun graça e sun cie- Som Calomelsnes — E ds 
quencia eclegantissima embebi- concessionarios do Auto- | nela renlização dos quatro ma- tad eatajos do TONI ras em ponto executarão um | pancia a festa nocturna do Riu Saltará 
da de louca alegria carnava- pra Club, offerecem, ás 17) gnificos bailes carnavalescos, | *& al para os festejos do Oa marsha extraordinaria dando | da Janeiro... Cama Disposto Para Tudo 
| lesca: haverá, tambem, um | qoras na séde daquella entida- | que serão effectuados no Salão | o mag ACTRIZES ai dd e ra VILLA ISABEL F, C. Seu figado deve derramar, diarl 
E senso esthetico que derivou da | de sportiva, um cock-tail aos | Rosa e no amplo gymnasto da Reali derosb vs | tos rima io primeira | Continuam intensos os pre- | Eente, no estomago, um litro'de Bite, 
a suggestão feita pelos dirigentes chronistas carnavalescos, Casa da Ttalia, aliza-se hoje ” ii Ea actriz do theatro ligeiro, Atacy | parntivos para o baile w rigui Pe Poeta corre livremento, ow 
8 da grande festa e que encon- Aproveitando a opportunida- STANDARD F. C João Caetano esa radicional | Côrtes, consagrada Rainha do | de domingo de carnaval, no | cem pos Pr ni e apodre- 
eps baile Baile das Actrizes, que se apre- | Villa Isabel F. CG, A decoração | Sobrevem a prisão do ventre VE 


É salões artisticamente decorados Hoje & noite vamos 
8 sad domina quo o para os quatro grandes bailes | que transcorre será, por certo, ter o grande prazer de presct- | sequito de boys e girls a cara- | res vem fazendo, como já fot | martyrio é amargo e a vida & um 
R numeras figuras Illustres da | que ali serão levados a effeito. | O fantastico baile que o Stan-| cjar o mais deslumbrante e en- | cter. Logo em seguida, S. Ma- | annunciado, terá como thema Uma aimples evacuação nho tocará 
) nossa alta sociedade trajar-se- CENTRO PAULISTA dard F. C. realizará na terça- | cantador bnile do carmával ca- | jestade Rei Momo, 1 e Unico | n “Orgin dos Pandeiros”, Piliaaa: GA pda E como aa famosas 
h ão da vlegante moda dos tem- | Na noite de amanhã, será feira gorda nos sumptuosos s&- | riocn — o 7º Baile das Actri- | executará o acto symbolico da S. M, Ret Momo que compa- ra uma ooo ERS para o Figado, 
vê lões do Club de Regatas Bota- | zes, no Theatro João Cactano. | coronção da Rainha, sob ap- | recerá a esse baile, terá no temor emo litro de RC Corre 


pos de D. João VI, em harmo- 
nda, portanto, com a magnifi- 


realizado o prande balle de 
mascaras do Centro Paulista, 


fogo. 
Os folguedos serão animados 


Esse baile tem sido o mais pro- 
curado e disputado por quem 


plausos, musicas e confetii. 
Dar-se-á, então, o inicio à fa- 


meio desse ambiente de “or- 
ela”, um artistico throno de 


Bento se disposto pasa tudo. Não cau- 


sente decoração da sala, reali- | no confortavel salão da ua ; 
sação artistica de granido me- | Gustavo Sampaio n, 16, no Le- | Pela grande orchestra de Napo- | deseja passar algumas horas de |-lia, até as 4 horas do din 17. | onde assistirá os folguedos. vremento a as Pillui 
rito de Trompowsky e Valen- | me. leão Tavares e os salões recebe- | alegria, bom humor e convivio | As mesas, frizas e camarotes | Tamhem, S, M. com os pode- | TERS para o Figado. Não aonEs 
varios premios, offerecidos | Tão uma originalissima orna-| elegante. Logo mais, 4s 2% ho- | estarão lindamente ornamenta- | res de que está investido, aro : Preço 34000. 54 
dos e floridos e, em cada uma * proceder a distribuição de valio- e tm 


tim, A festa terá inicio às 23 


DIAS 18,19,20e 21 


Á RAILES FORMIDAVEIS 
S MATINEES INFANTIS 


Ino mais confortavel e select 
calão do Rio num ambiente de 


AR CONDICIONADO 


que sera inaugurado no CARNAVAL 
de iiuauedos 


| PREMIOS VALIOSOS AS MELHORES FANTASIAS 
DE CREANÇAS 


- TORCHESTRAS e NAPOLEÃO TAVARES 
: DECORAÇÃO de RAPHAEL LOGULLO 


a E e A q a 


mentação, 

O grande conceito de que go- 
sa O sympathico club dos func- 
cionarios da Standard Oil Com- 
pany of Brasil e o carinho con 
que está sendo preparada essa 
grandiosa festa, não deixarão a 
menor duvida de que o carnava! 
do Standard F, O, deste anno 
ultrapassará qualquer especta- 
tiva optimista, 

NO BOTAFOGO F. €, 

Em sua séde à avenida Wen- 
ceslão Braz, o Botafogo dará. 
no domingo, um grande baile. 
de mascaras, estando, para is 
so, '0 palacete colonial artistica-- 
mente decorado. Serão distrl- 
buidas prendas, durante q 
baile. O traje será a rigor ou 
fantasia de luxo. 

O BAILE DO BANCO ALLE- 
MÃO TRANSATLANTICO 
CLUB 
Sabbado será realizado o bai- 
le que o Banco Allemão Trans- 
atlantico Club levará a effeito 
nos salões do Club Germania. 
A decoração obedece ao thema 
“Wiene Grater” e só serão per-, 

mittidas fantasias de luxo. 

“NOITES EM STAMBUL”, 

NO INTERNACIONAL DE 

REGATAS 

O Grupo dos Aquaticos está | 
em grande actividade, transfor- | 
mando nela mão do scenogra- | 
pho Albino Maia os salões do 
Internacional de Regatas, 

“Noltes em Stambul” é o! 
thema da decoração, 

PREPARA-SE O RECREIO 

PARA OS 4 BAILES DA 
FUZAROA 
Depois de amanhã inicia-se no 
Recreio o Reinado da Folia com 


ras, o 'Thentro João Caetano 











comme | 


Theatro RECREIO 


Nos tias 18, 19,20 6 21. 


4 - Bailes da . 
Fuzarca - 4 

4 - Bandas de Musica - 4 

NGRESSO.... 48000 (Selo incluso) 


DOMINGO 19 — Grandiosa Matinée Infantil ás 15 horas, 





tm, 





1 





- 


organizada pelo professor “ZE” 





o primeiro baile da fuzarca, que | 


”» º . a ana 
começará ás 22 horas e irá até | BACURAU” — Lindos premios para as fantasias classificadas — 
o amanhecer de domingo, 0: 


que se repetirá até terça-feira, ção de brinquedos, offerta do 0 MANDARIM a 
sendo que domingo haverá, às = 
15 horas, a grandiosa matinêe | essa === 


+ 


: ALHAMBRA consicionnoo Farta distribui- 


DAlES PERFUMADOS COM AGUAS BE COLONIA: 
VALERIE 2 LAMONERE 
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DE GALLYy 


Um sentido novo para o sua 
presença nas reuniões elegantes. 


| O perfume incomparavel 


É SD DD O ED O CEDO DD DD DD 








A Catastrophe do Chile 


| 





A Procuradoria do 
D.N.T. adopta novos 


modelos de convocação 


O sr. Waldemar Falcão, imi- 
nistro do Trabalho, tomando em 
consideração qn suggestão da 
Procuradoria do D, N, 'T, que 
fncilitará o seu contacto com 
As classes, na solução amigavel 
dos dissídios, determinou ao di- 
rector da referida repartição 
que approvusse os novos modo- 
los de convocação dus partes, 
atim de nttender nos interesses 
da publico. 

a 





NÃO FOI CONCEDIDO O EMPRESTIMO PARA A RECONSTRUCÇÃO 
DA ZONA FLAGELLADA 


Auxilios dos Estados brasileiros — A campanha em São Paulo 


SANTIAGO DO CHILE, 15 — 
Neferindo-se à rejeição do pro- 
jucto do governo no sentido do 
lançamento de um emprestimo 
para a reconstrucção, num to- 
tal de 2,500.0110.000 de pesos, o 
presidente Aguirre Cerda deu p 
publico uma declaração accusan- 
do ns forças direltistas de “obs- 
truly e difílcultar a minha to- 
refa de goveruante”. — (U, P,). 


A CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL 
ATRAVE'S A A. B. 1. 


A Associação Brasileira de 
Imprensa continua a receber 
donativos de toda a especie pa- 
ta encaminhar ás victimas do 
terremoto do Chile, 


Agora, acaba a A. B. É, de re- 
ceber dos ses. IHans Molinari & 
Cla, com fabricas de productos 
chimicos-pharmaceuticos, uma 
carta communicando a offerta 
daquelia firma, como auxilio às 
victimas do terremoto do Chile, 
de 5 latas a 12 ataduras gessa- 
dns marca “Cellona”, com 2 
metros de comprimento ec 10 
centimetros de largura, 

Em dinheiro, recebeu n A. B. 
J. do Centro Civico Leopoldi- 
nense 2008000; do pessorl ope- 
raro do Serviço de Obras do 
Ministerio da Educação, 1508: | 
Ho sr. Alfredo Oliveira Santos, 
He Machado (Minas) 508000; « 
Ho sr, Ulysses Ferreira Mendes 
Souto e familia 25$000. 

PARDO e O DO a (O O | 


A troca de sauda-! 
ções entre os diro- 
elores dos Museus: 
ide Bellas Artos do 
Rio de Janeiro e 
Buenos Aires 


O sr, Oswnldo Teixeira, dive- 
ctor do Museu Nacional de Bel- 
las Artes, orgão do Ministerio 
da Educação, recebeu do sr. Al- 
tillo Chiapponi, director do 
Museu Nacional de Bellas Artes 
de Buenos Aires, u seguinte 
carta extensiva a todos Os at- 
tistas brasileiros: 

“Chiapponi cumprimenta com 
a mais alta estima c conside- 


ração o sr. Oswaldo Teixelra, 
director do Museu Naclonal de 
Bellas Artes do Hio de Jancliu 
e apressa-se em ugradecer-Ine 
e vetribuir-lhe muito effusiva- 
mente a cordial saudação que 
lhe foi enviadu por intermedio 
“de “Cura Y Caretas”, u veia 
revista portenha de nossos pri- 
meiros ensaios literarios; suu- 
dação extensiva a todos os a: 
tistas argentinos que tão ge- 
nerosamente qualifica, 

Compartilha com o illusire 
collega de seu conceito civiliza- 
dor da missão da arte — Puz o 
“Belleza — tão admiravelmente 
iconcretizado no pensamento de 
Ruy Barbosa e pede-lhe pura 
itransmittir nos relevantes axtis- 
itas brasileiros os sentimentos 
: fraternaes dos seus camaradas 
| argentinos”. 
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Presidente Aguirre Cerda 


RECOLHENDO DONATIVOS 
EM S, PAULO 

8. PAULO, 15 — Os medicos, 

engenheiros, advogados, profis- 

slonaes lbernes de Bão Paulo, 


estão organizando uma campa- 
nha para 


auxiliar ns vietimas 
do terremoto que assolou as 


províncias do sul do Chile. De- 
verá ser constituida Uma com- 


missão de representantes das 


E CO OU E ED O RR O DS, q (A O (> AD <DD> 9 


classes libernes, ufim de reco- 
lher donativos, — (A, Nj, 
A QUANTIA ARRECADADA E 
GOYANIA : 
GOYANIA, 15 — Por interme- 
dio do Banco do Brasil a com- 
missão organizada, aqui, pelo 
jornal “O Popular”, para an- 
gurlar donativos pró-victimas da 
catastrophe do Chile remcetteu 
ao sr. Herhert Moses, presiden- 
te da A. B. 1. à quantia de réis 
8:4808800. Esta importancia re- 
presenta mn contribuição de Go- 
vania, fultando ainda os dona- 
tivos do Interior do Estndo, a 
cujas populações “O Popular” 
fez vibrante appello, por inter- 
medio de seus prefeltos, O in- 
terventor Pedro Ludovico, que 
concorreu com cinco contos de 
réis, vem prestando decisivo 
ano a essa campanha, — (A, 
No). 
A CONTRIBUICAO DE 
SERGIPE 


ARACAJU", 16 — O interven- 
tor Heronídes de Carvalho bnt- 
xou decreto-lei fixando em JO 
contos o auxilio de Sergipe às 
victimas do terremoto do Chile, 
assim distribuidos: Thesouro do 
Estado. 10 contos; prefeituras 
de renda até 25 contos, 200800; 
de mais de 25 até MO contos, 
3008000; de mais de 50 nté 150 
contos, 5004000; de mais de 150 
nté 400 contos, 1 conto de réis; 
de mais de 400 contos, 5 con- 
tos, — (A. No), 
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Chegou do Amazonas Com 
o Fito ce Matar o 





|, Congresso Nacio- 
nal de Transito 





OS TRHANALHIOS. DA CoM- 
MISSÃO OHGANIZADORA DO 
CENTAME 


A. Comintssão organizadora 
do T. Congresso Nucionnl de 
Transito, a reunir-se nesta 
eupital om abril proximo, con- 
tinua w realizar reuniões des- 
tinndas mo assegurar a mator 
effiutencit nos trabalhos do 
referido certame, | 

Ag sub-comnilssões teclint- 
cas, que Ilueluem us figuras de 
mualor destuque em assumptos 
de transito entro nós, tem le- 
vado an offeito varias reuniões 
mi sédo do “Pouring Club do, 
Brasil, 

o]. 
Transito, promovido por aquel- 
lt Instituição, sorá patrocina-: 
da pelos srs, ininistros Fran- 
cisco Campos, e Mendonça Lá- 
ma, vrespectivrisento. titulares 
dus pastas da Justiça o Via- 
ão. 

A Prefeitura do Districto 
Wedorul designou o dr. Edison 
Passos, secretario dm Viação, 
para seu representante no im- 
portante certame, 


Congresso Nacional de| 
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Subindo na Calçada o Auto 
Atropelou quatro pessoas 


:PRESO POR UM POPULAR, O MOTORISTA 


CONSEGUIU 


| Imprevisivel foi o accidente 
verificado hontem no anoitecer 
na rua Estacio de Sá, do qual 
sairam feridas quatro pessoas, 
- A viuva Idalina Costa Perci- 
ra, branca de 33 annos, morado- 
ra á rua Maitos Rodrigues, 14, 
en: compahia de seus filhos Au- 
rora de 15 annos; Gulomar, de 
14 e Arlindo, de 13, passava pol 
aquella via, quando, proximo à. 
rua Pereira Franco, foi collii-' 
da, juntamente com Os filhos, 
pelo auto de praça mn. 9.035 que 
subira á calçada a uma mano- 
bra infeliz do motorista. 

Um popular do qual não fol 


-se O nome, pren- 
possivel saber-s Culpado; 


deu em flagraute o ! 
enquanto outros solicitavam OS 
socecorros da Assistencia para as 
uatro victimas. 

A Apresentavam todas contas 
sões generalizadas, não sen 
felizmente grave O estado de 


huma dellas. - 
O “motorista, usando não Se 


b uaes recursos, conseguiu 
e vadiiicãe das mãos do popular 
que o prenders, estando O Ee 
missario Barbcsa do 14º dis Zs 
reto, que teve conhecimento 1 
facto, interessado na sua CA- 


ptura, 


EV ADIR-SE 


Attingidas pelas depu- 
rações sovieticas as 


escolas de direito 


PARIS, 15 — As depurações 
va U, R. 8, 5. atingiram to- 
das as classes. A instrucção sof- 
freu grandemente com as ex- 
ecuções em messa de milhares 
de pessoas accusadas injusta- 
mente de “inimigas do povo € 
do regime”. Os institutos e es- 
colas de direito, por exemplo, 
soffreram enormemente, 

Em 1936, as supremas autori- 
dades juridicas sovieticas, eim 
materia de doutrina, eram Pas- 
honkanis: e o commissario de 


| Justiça Krylinko. 


Em 1997, os dois foram pro- 
clamados inimigos do povo, tro- 
tokistas, fascistas, etc., € ex- 
ecutados. Grande parte dos 
professores foram arrastados nu 
quéda desses mestres, e outros 
se retralram apavorados temen- 
do serem attingidos pelas depu- 
rações. E o resultado não se fez 
esperar. — (A. NJ. 


| ta tomou em 


Assassino de Seu Pae|| 


O sr. Athaírio Indio Mancz, 
morador á Av. Graça Aranha, 
nº. 43, apresentou queixa no 
3º Delegado Auxiliar contra 
Alberto de Siqueira Cavalcan- 
te, que aqui chegou ha dias, 
procedente do Amazonas, à 
bordo do vapor ““Jaceguay”, 
adiantando o seguinte; ' 

Em 1917, Arymathéa Siquei- 
ra Cavalcante, pae de Alberto, 
ussassinou Rodolpho Indio Ma- 
nez, pue do queixoso. 

O Tribunal do Jury, de Ma- 
nãos, entretanto, absolveu-u, 
Em dezembro de 1931, Athatrio, 
vingando a morte do pae, eli- 
minou Arymathéa, Sendo ab- 
solvido desse crime em 1033, 
Athaírio velu para esta capital, 
temendo uma represalla. 

Agora, um seu irmão, resi- 
dente no Amazonas, commutl- 
cou-lhe que Alberto embarcara 
para o Rio, com o film de as- 
sussinal-o- 

O delegado dr. Linneu Cot- 
cousideração a 
queixa, providenciando a res- 
peito. 


Mais um caso ta 
dispensa de empre- 
gados 


IMPORTANTE DECISAO DO 
MINISTRO DO TRABALHO 
O sr. Pedro Cerqueira Bar- 

ros, presidente do Syndicaro 

dos Operarios e Empregados 
em Tramways, Luz e Telepho- 
ne de Maceió, reclamou à Se- 

gunda Junta de Conciliação e 

Julgamento da capital alagoa- 

na, contra a Cla. Força e Luz 

Nordeste do Brasil, Indemniza- 

ção sob o pretexto de ter sido 

dispensado injustamente dos 
serviços da referida companhia. 

A Junta de Conciliação, vO- 

mando conhecimento do caso, 

resolveu, contra o voto de seu 
presidente, attender a recla- 

mação, mandando reintegrar o 

reclamante no cargo que elle v-l 

nha exercendo ha 9 annos e 

seis mezes, potanto, ha menos 

de dez annos, Não se confor- 

mando com essa decisão, a 

Cla. recorreu para o ministro 

do Trabalho, tendo o sr. Wal- 

dema Falcão proferido, em data 
de hontem o seguinte e impor- 
tante despacho: 

O documento de fls, 41, pelo 
qual o reclamante deu plena e 
integral quitação é reclamada, 
considerando-se desligado do 
serviço, prova a temeridade da 
demanda intentada. Conside- 
rando que a Junta a que alias 
contra o voto de seu presidente, 
agiu contra expressa disposi- 
ção de direito mandando rein- 
tegrar o reclamante, que não 
tinha a estabilidade assegura- 
da em lei e já havia recebido a 
indemnização que lhe era de- 
vida — reformo a decisão em 
apreço para o effeito de con- 
denar o reclamante ao pega- 
mento das custas. 

Baixem os autos ao presi- 
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presidente da Republica 


a mama nas am e 


Para despachar com 9 





FOT HONTEM A PETROPOLIS | 
O MINISTRO DO TRABALHO 


Afim de desonchar com o 
presidente dn Republica no Pa- 
lacio Rio Negro, subiu, hontam, 
a Petropolis o sr. Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalhe, 
em companhio do gr. João Car- 
los Vital, chefc de seu gubi- 
nete, 





Novos syndicatos 
reconhecidos 


O minisivro do Trulbulho, sr. 
Wa!tcemar Falcão, em despacho 
de hontem, deferiu o pedido 
de reconhecimento do Syndica- 
to dos Empregados em Ilotcis, 
Restaurantes e Similares fe 
João Pessõa, Parahyba, e do 
Syndicato dos Proprleturios «e 
Hoteis, Restaurintes er Pensões 
de Campinas, S. Paulo. 

Ainda no despacho de ton- 
tem, o ministro «do Trabalho 
assignou a carta de reconhevi- 
mento do Syndicato dos Coni- 
merciantes «do Municipio dc 
Ypojuca, Pernambuco, 


Novamente assalta- 
do um estabeleci- 
mento commercial 


Os ladrões, pela segunda voz, 
nssaltaram o sobrado du rua da | 
Alfandega mn, Tilt, onde é estan - 
belecida com negocio de rndlo 
a firma Luges, 

Os prejuizos foram inslgnhHi- 
contos de vez que os mellan- 
tes cnrregaram apenas com al- 
guns transformadores, 

A policia tomou conhecimen- 
to do facto. 


Desfalque na Coope- 
rativa do Cáes do 
Porto 


Fol constatado um alenance 
de mais de d0 contos de rêis 
na Sociedade Cooperativa Por- 
tunrin Commercio do Cies do 
Porto, sendo accusados os grs. 
Apolinario Borges da Costa, 
Jacyrio Ribeiro e Moneyr Jun- 
queira Leite da directoria pns- 
sada, 

O ministro do Trabnlho bal- 
xou portaria determinando 
providencias a respeito. 
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DO SRS CEDO SE Sé AD DO O Da 


dente da Junta, afim de que 
applique uo postulante a peus 
prevista no art. 27 do decreto 
nº, 22.132. de 33 de novembro 
de 1932.” -—- 
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SABADO, . 
inauguração do novo 


systema de f refrigeração 
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para os tóristas do 


“Normandie” entre 
os quaes se encontra 


'a famosa estrella; 
HENIE 





Apesar de Cercado PelaPo'icia, 


o Facinora Conseguiu Fugir 


RENHIDO TIROTEIO ENTRE AS AUTORIDADES E UM BANDIDO, AU- 
TOR DE MAIS DE UMA DUZIA DE ASSASSINIOS EM MINAS 


Ferido um investigador -- À perseguição iniciada 


BELLO HORIZONTE, 1b (Do 
vorrespondente) — De vez em 
quando, o 


visitado por delegados espo- 


Norte de Minas é 








bar situado no centro da cl- 
dnde. 


“EM FPESSOA,..” 
Entrementes, o Investigador 


clnes, que ul vão com a in- aundes, que trabalha como es- 


cumboncia de capturar  crimi- 
nosos procurados pela justiça. 
Essas empresas se tornam ar- 
riscadisstmas de vez que as 
autoridades não raras 
tem an enfrentar 
féras humanas que, a despei- 
to de todos ans precauções da 
polícia, continuam a viver na- 
quolles recantos do Estado, 
constituindo-se em perigo per- 
manento para os habitantes 
dnquelin: zona. 

CAPTURANDO CRIMINOSOS 
Ha alguns dias 
chefia de Policia Incumblu de 
percorrer o Norte o 5” delega- 
do auxiliar com aéde nesta ca- 
pital, dr, Alencar Alexandri- 
no. Essa autoridade policial 
foz-se ncompanhar de uma 
turma. grande de escolhidos 
investlgndores, Esliveram em 
varias cldades do Norte, ondo 
eftectunram trabalho provei- 
toso conseguindo capturar di- 
versos criminosos que interes- 
sum & policia, 

Hu ceroa de quatro dias pas- 


mudos, chegaram à ciúade de 
Hambacury. O delegado Alen- 
onr Alexandrino levava a In- 


cumbencia de. prender alguns 
eriminosos entre os «quaes se 
conta. um fnecinora nobeju- 
mente conhecido naquella zo- 
ur pelns suas façanhas, 
“PEGA-PE'GAM 

O criminoso, que era avida- 
mente procurado pela diligen- 
cla, ohamna-se Joilo Frelre de 
Andrade, conhecido pela al- 
cunha de “Péga-Péga”, 

Mais de uma duzia de mor- 
tes já praticou eszo criminoso. 
A policia, entretanto, Júmalis 
conseguira deltar-lhe mão, fl- 
cando o bandido às soltas, 

De posse de uma informa- 
cão segura da que o crimino- 
so “Péga-Pégo”, se encontra- 
va em Ttambacury, o delegado 
Alexandrino deliberou all ti- 
cnr alguns dias, afim de ca- 
ptural-o, 

Na primeira nolte em que 
chegaram a Itambacury, os in- 
vestigadores que compunham 
a comitiva do 5º delegado au- 
xillar puzeram-se w percorrer 
os bars e cafés, à procurar de 
“pPégo-Péga”, 

Entravam numa casa e per- 
guntavam se conheciam “Pé- 
ga-Péga" e todos respondiam 
affirmativamente, não dizendo, 
entretanto, se elle se encon- 
trava na cidade, 

Os policiaes, com as Infor- 
mações que recebiam, mais ae 
amimavan na caça ano “Péga- 
Péga", E, quando se achavam 
nesse afan, chégaram a um 


vezes 
verdadeiras 


passados & 
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erivão do delegudo Alexandri- 
no, adoantou-se para um ho- 
mem que estava encostado ao 
balcão, Chegou-so ao desco- 
nhecido, cumprimentou-o e per- 


guntou-lhe: 


— Por ucaso, o senhor co- 
nhece um individuo que atten- 
de pela alcunha de “Péga-Pé- 
gu"? 


O desconhecido nada respon- 
deu e, dando um pulo para 
traz, sacou Immediatamente do 
revólver, Apontou-o na dire- 
oção do Investigador Mendes 
e deu ao gatilho, O policial, 
agilmente se esquivou, livran- 
do-se de morte certa, O ban- 
dido, vendo o seu perseguidor 
já fóru de combate, uma vez 
que elle se escondera untrás do 
uma porta, virou a urma no 
rumo do Investigador José Ma- 
cedo, que atravessava, no mo- 
mento, n run, em direcção ao 


Esc 


bur, o alvejou varias vezes o 
policial, 
CONSEGUIU FUGIR 

Estabelecou no bar um cor- 
re-corre desnortendo de mente 
que procurava ver-se livro de 
uma bala estravinda, das Innu- 
meras que eram | disparadas 
pelos revolveres dos pollciase, 
procurando alvejur o bandido, 
“Péga-Péga”, sempre atlrun- 
do, fol se afastando do local 
do conflicto, conseguindo es- 
capar protegido pela escuridão 
da noite, A policia acha-se em 
diligencia afim de prendor 
“pPtga-Péga", 

o rEnIDO 

O Investigudor José Macedo, 
que teve n perna direita fra- 
ecturnda, por uma baln do re- 
vólver de “Péga-Péga", rece- 


cebeu os primeiros curativos 
em Itumbacury. 
(No din seguinte, foi trans- 


portando para a cidade vizlnha 
de Theophilo Ottonl, sendo all 
internado do Hospital 
Rosalla, O estado do 
gador 
nenhuma gravidade. 


Santa 
Investi- 





ola Technica Se-| PAGAMENTOS 


cundaria Bento Ri- 
'beiro ) 


EXAMES DE 


) 





4 E'POCA 


Terão Inlcio hoje, às 10 ho- 


ras, na Ercola. Technica  Se- 
cundaria Bento Ribeiro, com 
provas de  mathemntica, os 


exames. deZr época. das alu- 
mnas que não lograram média 
de promoção no anno lectivo, 
Ab Interessadas deverão pro- 
curar uw secretaria da escola, 
para se informarem sobre a 
data das provas seguintes, 


Victima de quéda de 
bonde 


O COMMANDANTE ARMAN- 
Do PINNA 





Fol victima de uma quéda de 
bonde, na manhã de hontem, 
na esquina da rua Sete de 
Setembro e avenida Rio Bran- 
co, o commandamte Armando 


Pinna, 
O referido official soffreu 
ligeiras contusBes, pelo que, 


depols de soccorrido pela Ag» 
sistencia Municipal, retirou-se 
para a sua residencia, à ave- 
ntda Pasteur: n, 403, =. -- 


NA PRETTTTTA 


hoje, as se- 


Serão pagas, 
guintes folhns: 

Na 1º ecção — Livros de ns. 
90 à 90, 

Na 2º secção — Ticvros de 
ns, 299, 241, 242, 244, 245, 246, 
304, 31L e dl2, 





Defendendo os pomares 


O combate aos acaros, ani- 
maes pequenissimos que occa- 
sionam nas laranjus manchas 
semelhantes à “ferrugem”, vem 
sendo objecto, como nos annos 
anteriores, de vspeciaes estudos 
por parte dos Postos da Divi- 
são de Defesa Sanitaria Vege- 
tal, situados na baixada flumi- 
nenge, 

Por determinação do minis- 
tro Fernando Custa, os trata- 
mentos contra tues parasitas 
podem ser levados a etfeito sob 
a assistencia gratuíta dos te. 
chnicos que servem nos" Postos 
de Campo Grande, Nova: Iguas- 
su", São Gonçalo e Belford Ro- 
xo, que indicarão os melos 'ef- 
ficlentes de luta à praga, 

Os alludidos postos estão 
abastecidos com todo o material 
necessario ao combiute mos aca- 
ros, productos esses que são 
vodidos pelo custo “os citricul- 
tores, * + : 


gare 


Macedo não apresenta, 
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O seculo que vivemos cons 
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PROPAGANDA-UMA ARMA DE PAZ 


' 
$ 
RA 
: tituiu-se o seculo da propaganda, A 
imprensa na sua modernização ma- 
xima elevando ao cumulo o desen- 
volvimento das artes graphicas, o 
cinema com a imagem movel e, de- 
| pois, com a propria voz, o avião que 
reduziu as distancios e o radio que 
? as annullou completamente para a 
transmissão dos sons deram ao se- 
culo vinte essa caracteristica pro- 
4 fundamente sua, A propaganda 
passon a ser uma arma nova impe- 
riosa e invencivel dentro da rapidez 
e da concorrencia em que o mundo 
se acostumou a viver, Hoje a pro. 
Piganda é uma technica, quasi uma 
sciencin, para o commercio que 
dispnta mercados novos, para os 
dontrinadores que buscam ganhar 
opiniões, como para os governos 
que visam conquistar no conceito 
dos povos nacionnes ou estrangeiros 
O apoio necessario para as suas ini- 
ciativas de administração ou para 
$ às suas attitudes politicas. Paizes 
? ha que erigiram à propaganda em 
imperativos de ordem administrati- 
va organizando ministerios, servi- 
cos, departamentos especializados. 
Mesmo porém naqueltes onde não 
foram criados departamentos pro- 
prios à propaganda — mesmo nes- 
ses prizes — adquiriu o relevo e q 
prestígio que as condições da vida 
moderna lhe fizeram ter. 

E à propaganda, em todo o 
mundo de hoje, é a grande arma de 
mobilização, de ataque ou de de- 
fesa... 


dE ke 


meçou modestamente como con- 
vem a todas vs iniciativas em prin- 
cipio. E o seu apparelhamento de 
propaganda se vem ampliando e 
desenvolvendo sempre como um 
corpo cheio de vitalidade e em pe- 
riodo de crescimento amplo e fa- 
gueiro. 

Ainda ultimamente o sr. Li- 
curgo Costa estudando a “nova te- 
chnica para preparação das ambi- 
encias” na Europa notava duas ten- 
dencias antagonicas na propaganda 
de dois paizes, um a se ampliando 
apenas aos limites internos e outra 
destinando-se ao mundo. Ambas, po- 
rém, com finalidades definidas a al- 
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TOPICOS 


RESTAURAÇÃO 
P Psincm de Coimbra, conhecendo 





profundamente a historia do seu 

Duiz, o sr, Oliveira Salazar procura 
no governo «espertar as energias do povo 
Portuguez venvivando os feitos gloriosos do 
seu passado, Deante da maravilha dos Je- 
ronymos toda a nação se emociona ao evo- 
ear a epopéia que nll foi immortalizada, O 
mesnio acontece em relação à Torre de lte- 
lém, à Balulha e tantos outros monumentos 
nncionaes. Salazar appellou para a historia 
afim de orientar as forças moraes do seu 
paiz no sentido de realizar a grandeza da 
nação. E esse esforço constructivo já 'con- 
seguiu resultados magnificos. Os castellos de 
Lisboa e outras cldades portuguezas foram 
vestnurados. São hoje museus que encerrara 
verdadeiros thesouros. Nelles se encontram 
lodas as manifestações da vida do povo por- 
Luguez dos seculos que se foram, A arte, a 
literatura, os costumes, os episodios mili- 
taves, Ludo estã ao alcance da vista de 10- 
dos, O castelo da Pena, em Cintra, consti- 
tue wm grande exemplo ao povo lusitano. 
Foi edificado numa montanha, em ponto 
mais elevado do que o enstello Mourisco, 
Isso vale por um symbolo. Expulsando «do 
seu territorio o mouro invasor, os portu- 
guczes quizeram construir um monumento 
architectonico mails sumptuoso, maior e 
mais alto, para mostrar Que nada era ca- 
paz de sobrepujar a sua raça, 

Salazar já conseguiu reintegrar varios 
desses marcos gloriosos de Portugal. Ainda 
agora está empenhado ma construcção do 
historico castelo de S. Jorge, no bairro de 
Alfama. Nas escavações feitas foram en- 
contradas moedas do tempo de D. João 1 e 
numerosos outros objectos de valor, Esses 
achados determinam um movimento de ir- 
tensa vibração patriotica, 

Salnznr recorreu no passado para con- 
slruir o futuro de Portugal, E está conse- 
gulndo brilhantemente o seu desideratuio. 


HED SS 
NOME 

DE RUAS 

STA” funceionando uma commissão 


É para rever os nomes dus ruas da 
nossa capital, Essa commissão se in= 
cumbirá de estudar esse problema, expur- 
sando os nossos logradouros publicos ce do- 
nominações inexpressivas e até incompreen= 
siveis. 

Offerece-se, assim, uma opportunidade 
para homenagear a memoria de vultos no- 
tnveis que merecem ums consagração pu- 
blica. Sabemos que a Commissão receberi 
uma suggestio no sentido de ser dado à rua 
Abilio, em S, Christovão, o nome de Alber- 
to de Oliveira. Explica-se: ninguem sabe 
— nem mesmo os technicos da Prefeitura 
— quem foi o “Abilio” que aquella rya ho- 
menagea. E, all. o grande posta viveu a 
maior parte de sua existencia e, ma mesma 
casa, onde moram seus parentes. E' mais do 
que justo esse preito à memoria de Alborto 
de Oliveira, nome ilustre que honra a ín- 
tellivencia brasileira e é uma das glorias 
leritimas do nosso paiz. 


Aproveltumos & opportunidade, ainda, 


cançar e resultados positivos 


s 
; 
consignados, : 

Uma organização nacional de 
propaganda no Brasil terá sempre 
que se exercer com esta dupla face 
e com uma dupla technica, visando 
o nacional e procurando convencer 
ou despertar o estrangeiro, 

O brasileiro, trabalhado por 
muitos annos de descrença e de fra- 
cassos administrativos, precisa ter 
confiança no Brasil, nos seus ho- 
mens, nas suas possibilidades e no 
seu futuro; precisa saber que a 
“beira do abysmo” é uma ficção li- 
teraria como o “Jeca Tatú” é ou- 
tra; precisa adquirir a consciencia 
exacta das necessidades nacionnes 
e do esforço invulgar que estamos 
fazendo collectivamente para resol- 
vel-as; precisa conhecer as grandes 
reulizações industrines, technicas ou 
administrativas que já executamos 
para o nosso orgulho proprio, 

E isto só a propaganda techni- 
ca, só a publicidade ampla e bem 
organizada poderá dizer ao nacio- 
na), 


Por outro lado não podemos 
dispersar, por um minuto que seja, 
a propaganda constante no estran- 
geiro. Temos innumeros productos 
de exportação a collocar pelo mun- 
do afóra nos mercados compradores 
de todos os paizes; dispomos, tam- 
bem, de todos os climas e de grandes 
paizagens pictoricas para os olhos 
dos touristas embasbacados. 

E isto tambem só a propaganda 
technica e convicente póde dizer e 
póde mostrar ao estranmwiro que 
compra e que viaja. “ 


Most é ê 
Desenvolver, portanto, o appa- $ 
relhamento de propaganda com que : 
já conta o Brasil é uma necessidade 
e um dever, Elle já deu de si tudo 
o que os limites forçados de sua or- 
ganização poderia offerecer; muito 
mais entretanto exige e necessita o 
Brasil para o seu desenvolvimento 
interno como para a sua expansão 
no exterior. 

A propaganda é uma grande 
arma moderna de progresso e de 
paz. À que mais convém no Brasil, 
Portanto, progressista e pacifista 
pela sua tradição 'e pela propria 
cultura do seu povo. 


Dura duas suggestões: uma se refere aa 
nome glorioso de Martins Junior, propu- 


“gandista da Republica, poeta, jurista, ora» 


dor, figura alta da mentalidade nacional. 9) 
nome de Martins foi dado a uma rua qe 
suburblo longinquo, tão “importante” qua 
não tem nem um telephone! Poder-se ja 
transferir esse nome para uma rua mais 
digna de tão grande patrono, A outra Sug- 
gestão refere-se no escriptor Aurelio Pinhoi- 
ro, vulto consagrado das nossas letras, tia 
Pouco fallesido; sobre esse ilustre homem 
de letras Já o Instituto Brasileiro de Cul- 
tura se dirigiu no prefeito Henrique Dous- 
worth, solicitando para elle a homenagem 
que a tantos outros já foi conferida, - 





LAMENTAVEL 
A". temos manifesindo o nosso ponta 
j de vista n respeito do D.A, S. P., E' 
necessaria a existencia de um orgão 
administrativo que regule o problema do 
ingresso e das promoções na carreira do 
funccionalismo, Aliás, no Exercito existem 
o Serviço do Pessoal e a Commissão de 
Promoções que estudam e resolvem a con- 
tento gural o assumpto em apreço. Deste 


-modo, o departamento que o paiz está exi- 


gindo deve ter nttrihulções identicas áquel- 
Jns existentes no Esercito, Assim, porém, 
não aconteceu com o D. A, S. P. Attribui- 
ram-lhe; funcções muito amplas, por fórma 
a tornar muito complexo o seu mecanisnic. 
Dahi o mundo de difficuldades surgidas, O 
que faz a reparlição desvinr-se da sua prin- 
cipal finalidade, O D. A. S. P, está se tor- 
nando, talvez involuntarinmente, um ele- 
mento do confusão e indisciplina, E” que vc 
se prestando para todn a sorte de politica- 
gem buroecralica, Ainda hontem um seu pa- 
recer obrigou o ministro da Viação a vir 
defender-se pela imprensa. Ora, isso com- 
promette a autoridade, ferindo os princi- 
pios do proprio Estatuto de 10 de novembro. 
Be o titular daquela pasta tivesse commel= 
tido um crime ou uma injustiça, então se 
justificarin e até se applaudiria a attitude 
do Departamento, Mas no caso em fóco a 
uestão se limita a uma simples justifica- 
cão, Discute-so n possibilidade de ser a mês- 
ma attribuida ou não a determinados fun- 
ccionarios, Isso não merece as honras de 
um debate publico, Na administração deve 
haver cuusy mais séria paira prender a at- 
tenção dos ministros. 


Esses pequenos episodios se repetem 
diariamente, tumultuando os serviços e ali- 
mentando o “disse-que-disse” nas reparti- 
ções. O ministro de Estado se irrita, O D. 
A, S. P. mostra poderio, O povo. que paga 
tudo, soffro as consequencias. O D. A, S. 
P, deveria antes fazer com que os papeis 
andassem mais rapidamente, eliminando a 
incrivel lentidão da burocracia... 


./ 





REPUBLICA 
VELHA 
M vertas usanças e costumes ainda 
estamos vivendo uma phuse interes- 
sante da chumada Republica Velha, 
No habito das homenagens collectivas por 
exemplo. Explique-se logo que não estão 


* peste caso os almoços e jantares, as singe- 
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A NOVA POLITICA DO BRASIL 


4 publicação da collecçião de livros con- 
tendo discursos, manifestos, plntaforinas do 
sr. Getullo Vargas nurcou uma “poca, de- 
tiniu uma orientação, fixou a integração do 
Brasil em um pensamento politico proprio. 

O que se nota, principalmente, nos cin= 
co volumes lançados pelo editor José Olyin= 
bio é o grande sentido de unidade na orl- 
entação politica do sr. Getulio Vargas. 

O periodo de governo que vem sendo 
«cumprido pelo autor do “A Nova Politica 
do Brasil”, apesar de ter apenas oito mj- 
nos, pocte ser dividido, como as edndes, cm 
varlus épocas distinctas, A vida braslicira 
se reformou ou se transformou nesses ul- 
timos annos dentro do profundo sentido qe 
tém todas as convulsões basicas. Da «dem 
mocracia pré-historica dos principios de 
HO passavamos, já no fim daquelle ano, 
& um perindo convulsionado por uma tre- 
vulução, E este movimento, desconhecido va 
Sun profundidade pelos seus contempora- 
neos e pela maior parte dos seus proprios 
personagens, se uppareceu apenas como 
uma trunsformação de superficie, como 
uma ugitação de ondas pequenas, foi, en= 
tretunto, um movimento basico para a vidy 
brasileiro, mma revolução categorica nos ha- 
bitos políticos, nas normns administrativas, 
nos costumes soclues' da Nação. 

Toda a fórma de governo que temos 
hoje, Loda a modificação ndministrativa que 
sentimos, toda a reorganização social que 


Se vem nffirmando no Brasil, tudo isto es= 
tava em semente, em embryão nos motivos 
determinantes da revolução de 1950, E só- 
mente o sr, Getulio Vargas sentia o eclodir 
dn cra, nova, encontrava a semente das e por 
cas futuras no baralhumento de homens e 
de idéus da revolução victoriosa, 
Deflngree: esta pela força dos mais di- 
versos grupos reunidos teria que ser mint- 
cado o decorrer da época revolucionaria sola 
verdadeiros paradoxos, com aynnços e te- 
cos até, O que à revolição de 1930 trouxa 
como vnior novo para a administração e 
para & politica do Brasil foi uma mocidade 
ingenua, Ingenua no seu idealismo, nos seus 
anseios de reformas totnes e immedintas, 
no seu desejo vago «de construir um Estaro. 
Ingenua nté, em casos pessones de excepção, 
na deshonestiinde e na cupidez de alguus 
dos seus membros. Essa mocidade ingena 
se mostra em muitos casos nos muloraes 
da revolução de 19340 como o sr. Flores um 
Cunha, temperamento de guerra, que só vl- 
Ha n envelhecer depois na pratica do pO= 
verno, no tratumento dos altos negocios p= 
blicos, nas ilusões e nas desilusões da vida 
e do carreira política que se cumpria, 
Pensamento definido havia apenas o do 
sr" Getulio Vargas, um pensamento noyn o 
firme, orientado e intransigente, que níiv 
nbdicava, por nada, dos seus pontos de' vis- 
ta basicos, E foi este pensamento que do- 
mou a revolução conduzindo-a para os ca- 


Ins cestas de flores que amigos dedicam a 
amigos nos bons eventos de suas vidas: pu- 
blicas ou particulares, 


O que representa uma face expressiva 
do legitima Republica Velhn são essas li0= 
menugens forçadas, muitas vezes com dos- 
contos em folha que nigumas repartiçurs 
como alguns institutos de pensões ainda 
usam. Nessas repartições que constituem, 
felizmente, excepções, ha nté dales fixas 
para as homenagens ao chete maximo que 
pode, com sua assignatura, demittir e n9- 
menr, promover ou dispensar faltas. O dia 
do Natal é wma dessas datas e o dia do nu- 
niversario é outra, Corre uma lista pelas 
secções cem uma contribuição fisa: o fun- 
ccionario, para não calr em desagrado, ns- 
signa-u, o thesoureiro adeanta o dinheiro. 
Compra-se, então, um bronze representan= 
do u glorin, a justiça, o trabalho, ou qual= 
quer outra symbolica vaga e Inexpressiva. 
E um funceionario faz o discurso desejali- 
do que “dntas cguaes se reproduzam”. 


Pura o bronze caro contribuem daciy- 
lographas de pequenos vencimentos, esgre- 
ventes, escripturarios, serventes e continuns, 
gente esta que nenhuma responsabilidade 
ou culpa teve no nascimento do chefe uu 
repartição, . 

Ha tambem as festas moveis para essas 
homenngens que em bom portuguez se cha- 
ma bajulução e talvez servilismo, Homena- 
EcR-se o chefe porque nasceu-lhe um filho, 
porque voltou das suas férias no interior, 
Porque deixou o emprego numero dois. E 
ha-chefes que ainda, aceitam cssas home- 
nagêns, fazendo longos discursos vazios em 
agradecimento. Bem que seria bom que to. 
dos. os ministros: haixassem portarias pro- 
hibindo homenagens collectivas nas reparli= 
ções publicas. 


erre 


GRATIFICAÇÕES 
DE FESTAS - 


S institutos de pensões adoptaram a 
( ) praxe de conceder anpnunlmente gru- 

tificações nos seus Ffuncclonarios 
custeando a despesa extra com o galdo da 
verba votada para o serviço do pessoal, Era 
quasi sempre de meio mez a gratificação 
concedida com a approvação do Consel!u 
Nacional do "Trabalho, Este anno, porém, 9 
caso teve uma pequenina complicação tr 
não ter o Conselho consentido na gratifica- 
ção de um mez pretendida por quasi todos 
os institutos, Em grau de recurso subiu O 
cuso no titular da pasta do Trabalho que 
agora acaha de resolvel-=o definitivamente 
e para todos os nnnos futuros. 


A portaria baixada sobre o assumpto 
tem a virtude principal de traçar normas 
pura a concessão de: gratificações de fim de 
anmo. Até ngora Aaperas um criterio pri- 
mario era o obseryado para as chamidas 
“natalinas”: o saldo na verba pessoal. Ora, 
bem poderia acontecer que n votação da re- 
ferida verba no principio do exercicio já 
fosse feita com uma latga margem para o 
Saldo em dezembro, O assumpto não pode- 
rin ser resolvido com - tanta simplicidade 
quando se sabe que institutos ha que dis- 
pendem mensalmente cerca de mil contos 
com o seu funccionalismo. 

Um instituto de pensões é uma orga- 
nização riguissima com fundos de centenas 
de milhnres de contos muitas vezes. E' pre- 
ciso não esquecer porém que tão relevan- 
tes enpitaes são formados com as pequenas 
contribuições mensnes de uma colleclivide- 
de pauperrima e se destinam a uma finali- 
dade de previdencia social. As suas maio- 
res como as menores despesas devem ser 
presididas pelos mais rigorosos preceitos da 
economia ec do calculo. Aliás, para estas 
calculos rigorosamente scientificos exintc 
hoje a clngse dos actuarios que se dissemi- 
nou pelo apparelhamento ndministrativo 
justamente depois que a sua necessidade 
se tornou evidente com o appurecimento dos 
orgãos da previdencia' social. 

A todos esses calculos, a todos csses 
imperativos é que o sr, Waldemar: Falcão, 
num acto equitativo -e justo, manda atteti= 
der para a concessão de gratificações. 

Um ponto Apenas da bem inspirada por- 
taria do sr, ministro do Trabalho poderia 
suggerir um pequenino reparo: quando or- 
dena que “sejam revistas as gratificações 
já concedidas e as que ainda se acham per.- 
dentes de decisão definitiva”, “devendo ser 
repostas as quantias porventura reccbidus 
em excesso”, 

A verdade é que o funccionalismo do 
instituto possivelmente obrigado a esta res- 
tituição terá, com isto, um onus imprevisto 
para, os seus vencimentos modestos. 

E' uma restricção esta que não tira o 
valo: da decisão justa e brilhante do titu- 
lar do Trabalho. Mesmp porque na proba- 
bilidade vaga de surgir um caso desses po- 
derá o mesmo ser estudado depois e rescl- 
vido por equidade. Y E 


OS MINERIOS 
DO BRASIL 

8 mínerios brasileiros estão interes- 
( ) Sundo a Europa. Ainda recentemen- 

te, “La Journie Industriele", de 
Paris, oceupou-se do assumpto, em torno do 
qual desenvolveu amplos commentarios. Es- 
tudando a exploração das nossas jnzidas de 
ferro e as possibilidades da exportação, si= 
lienta aquelle orgão que o alto custo dns 
transportes colloca o Brasll em situação 
difficil parn lutar no mercado mundial, so- 
byetudo em face da concorrencia da Sue- 
cia e da Hespanha. No entanto, acerescen- 
ta, as exigencias excepciondes das indus- 
trias belliças em toda a Europa, e os entra- 
ves oppostos pela, guerra civil à expansão 
dos productos da Hespanha — a maior pro- 
ductora de minerios no continente — offe- 
recem no Brasil, no momento, exceliontes 
opportunidades, que não devemos perder. 

A imprensa franceza, que habitualmen- 
te dedica tão pequeno espaço anos probic- 
mas brasileiros, tratou por intermedio da- 
quelle jornal. de inquestlonavel autoridade 
na materia, do um assumpto de grande In- 
teresse para o nosso piz, São realmente 
fmmensas as nossas possibilidades nesse 
sector das actividades nacionaes, Basta ha- 
mar a attenção pura o mostrunrio de mir 
nerios organizado pelo Ministerio do “Tra- 
balho, Industria e Commercio para a Lira 
de Nova York, Ali se demonstra que teinos 
tudo o que necessitam as industriis de fer- 
ro. AS nossas reseryns mineraes são jics- 
gotaveis, podendo supprir as fabricas. de 
todo o mundo, ? : 

As condições actuacs se npresentam, 
pois, favoraveis so Brasil. Seria mais que 
um erro, porque se tal acontecesse o faúto 
revestiria o nspecto de verdadeiro crime 
contra a nossa economia — permanecer in- 
differente deante do enscjo que se nos ot- 
ferece de collocar os minerios brasiimros 
não só nos Estados Unidos como em toda 
a Europa, 





O PORTO 
DE MACEIO" 


LAGOAS é um Estndo do Nordesig 
A que sempre teve de lutar com va-! 
Fins factores que returdavam o seu 
progresso. A exportação dos seus productos 
— na mnlor parte — é feita pelo porto do 
Recife, isso devido à falta de vw porto 
Essa difficuldade, entretanto, está em 
vias de desnppnrecer. O porto de Maceió 
está em construcção bem adeantada e, den- 
tro de pouco tempo, estará elle em condi- 


ções de nttender às necessidades immedia- 
tas do Estado. 


Vale a pena, a titulo informativo, rê- 
produzir aqui as palavras do general Lobato 
Filho, depois da visita que fez à capital ala- 
gonna. Disse aquelle militar: “A impressão 
que se tem de uma visita às obras do porto 
de Maceió é a de um trabulho de. titaus, 
Em toda parte os engenheiros hydraulicos 
têm dado combate ao mar nas margens e 
nas enseadas. Em Maceió esses bravos: 10- 
ram lutar com o mar em pleno ocenno. E! 
obra de mais nudacia até mesmo que a do 
porto do Rio Grande, na fraca opinião de 
diletuntes ou de turistas. E que belleza de 
ordem e de precisão nos trabnlhos! Quanto 
ao ulcance commercial e economico da 
obra, pode-se dizer que o appnrelhamento 
do porto de Mnceió constitue a chave do 
progresso de Alngôns. E Maceió está reul- 
mente atrasada, desse ponto de vista, por! 
que em 1805, se não me engano, foi estn-f 
beleckia a nhertura dos portos do Brasil -uo 
commercio exterior, mas esses termos nber- 
tura dos portos ou essa expressão. erqm 
apenas uma figura, porque só a preparaçao 
dos portos podia dar a isso um cunho de 
renlidade. Santos, Rio, Bahia, Recife, Riv 
Grande, Belem, Munãos, Natal, Cnherdelln, 
Victorla, realizaram já essa preparação. e 
abriram realmente seus portos ao commer- 
cio internacional e de cabotagem. Faltava 
Maceió, mas ella agora está fazendo, Para 
um soldado é muito agradavel ver a terra 
dos genernes acertar O passo no «progresso 
do Brasil. E é o caso de felicitar a Geobra 
pela bravura e capacidade: dos seus enge- 
nheiros e obreiros; ao governo do Estado 
pelo seu descortino e ao governo da União, 
pelo carinho com que trata as importantis= 
simas questões economicas do Brasil", ; 


Immigrantes portuguezes para 


São Paulo 


SANTOS, 15 — De bordo dós vipores 
“Higland Chieftain”, “Massilia” e -“Almis 
rante Alexandrino", desembarenram neste 





porto 261 immigrantes portuguezes, que vem - 


trabalhar na 
tado, 

Em trem especial, aquelles lavradores 
foram encaminhados para a capital, (A. N,) 


lavoura, no interior, do lis- 


miss Êta 


João Duarte, filho 


minhos naturaes, tendo a coragem de mos: 

trur, como Napoleão no Consulado, que a 

revolução acabara para iniciar a veconstru 

cção do Brasil. Elle-foi o preceptor de un 
mocidade doida, 

O que houve no Brasil depois disto toi 
a luta de uma compreensão unica para do- 
minar a incompreensão geral, Interprete 
brasileiro do momento universal, o sr. Go- 
tulio Vargus fol o unico politico brasileiro 
da época que soube enxergar e compreen- 
der os cuminhos que o mundo todo estava 
deshravando, através de tragedias e litas, 
para nicançaor o sentido do futuro, Dar do 
politico brasfleiro esta compreensão fol o 
grande papel político do presidente Getulluy 
Vargas, Elle tinha que transmittir aos vi 
tros a sus proprin consciencia do estadista 
e de político, Esta foi a sua luta, a sua tru- 
gedin, a sua grande obra politica. 

Por isto mesmo “A Nova Politica rio 
Brasil" tem duas faces distinctas cada que! 
mais relevante e mais actiml, Uma, política, 
outra de administrador, de estadista, 

Esta collecção de cinco volumes não tein 
a fórma daquelles conselhos aos. governin- 
tes tão no gosto antigo: não é uma obra ce: 
Machinvel dando conselhos ao principe non 
de Roussenu nconselhando o mundo, 'Tary- 
bem não definçg como quizeram fazer us 
encyclopedistas, “A Nova Politica do Bvra- 
sil”, em realidade, não aconselha nem de- 
fine: mostra, O livro do sr, Getulio Vargas 
é, por isto mesmo, um livro de acção, de 
dynamismo, de presença. Mostra como ugiu 
o político pora fazer subsistir, dentro de to- 
das as confusões e contingencias, o seu 

pregramma pessonl de governo que serlu, ja 
em 19398, toda a sua obra positiva de nc 
ministrador e de governo, E esta é a segui- 
da grande qualidade deste livro: mostrar 
que, através de todas ns difficuldades poli- 
ticas em que se metteu, o sr, Getulio Vargas 
soube sempre, apeser de tudo, fazer a sua 
obra administrativa dando no Brasil o ver- 
dadeiro inicio de sua phase de progresso, 
abrindo-lhe o verdadeiro caminho para o 
futuro. ; 

“A Nova Politica do Brasil" é tambem 
um grande livro de unidade. De unidade po- 
Mtica e de unidade administrativa, 

Nós julgamos quast sempre os homens 
pelos seus actos isolados. Quando chegamos 
a comparar um acto com outro não saimos 
disto, E erramos quasi sempre porque des- 
Pprezamos sempre os immensos e profundos 
traços de união que formam todas as vidas 
dando-lhes sequencia natural e logica. 

No governo do sr, Getulio Vargas que 
viveu varias épocas distínctas em oito gn- 
nos apenas esse systema de comparação 
conduz a verdadeiras aberrações de julta- 
mento que, agora e para sempre, não 'se- 
rão mais possiveis depois de publicada “A 
Nova Politica do Brasil”, Collecção de to- 
dos os trabnlhos feitos em funcção do seu 
cargo, este livro é um documentario im- 
menso para o presente ce para o futuro. E' n 
explicação e a defesa da obra politica e dn 
obra administrativa do seu autor, E tnlv 
mais positiva e profunda quando é uma es- 

*Plicação do facto pelo proprio facto, do so- 
verno pelas suas mensagens, pelos seua dis- . 
cursos, pelos seus manifestos com que,-dia 
n dia, o presidente Getulio Vargas, ão ci- 
lor do momento, ja explicando e justifican- 
do immedintamente as posições assumidas, 
E quem quizer encontrar, na marcha ves 
volucionaria iniciada em 1940 e continua- 
da até hoje, uma grande unidade de esvi- 
rito, orientação e idéia, não terá senão que 
ler os cinco volumes do “A Nova Politica 
do Brasil”, Este livro é à explicação clarís= 
sima de um homem, de um governo, de uma 
época e de um paiz. O Brasil inteiro está 
contido nelle. 





O TEMPO | 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS IS 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 MORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom com nabulosidade forte por vezes. 
Trovoadas locaes, Temperatura — Elevada; 
mormaço possivel. Ventos — Do quadrante 
norte, sujeitos n rajadas. 

Estado do Rio de Junelro: Tempo — 
Bom com nebulosidade forte por vezes. 
Troyondas locaes, 

Previsões validas para o irjecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, des 18 ho- 
res de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom entre nublado e enco- 
berto, Trovoadas locaes. Temperatura .— 
Elevada; mormaço, Ventos — Do quadrante 
norte, com rajadas de frescas a muito 
fresuiis. 


e e e so 
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Dois assumptos empolgam a cidade: o carnaval e 

“Um Carnet de Baile” — O film que vae ser exhi- 

bido na quarta-feira de Cinzas em dois cinemas : 
Plaza e Pathé Palacio 





O famoso actor Raimu é no film “Um Carnet de Baile” — 
o gozadissomo Patusset — o prefeito que casa com a criada... 
"Um Carnet de Baile" vae ser estreado na quarta-tetra de 


Cinzas em dois cinemas: Plaza e Pathé Palacio 


Momo 1 e Unico é o senhor 
absoluto da cidade. Prepara-se 





Lodo q : : o primelro film quo os tres POPULAR — “O que são ns 
Uma deliciosa comedia pera; O Er reinado ao famosos comediantes fazem | mulheres", “dolo dn Torcida” 
de tres dias. O rel do risO | ob a bandeira da RKO Radio, | «e “A Roilu da Fortuna”, 


franco, o imperador da galho- 


dt Simone Simon fa, o gordalhufo soberano da 


pelos festejos cnrnavalescos. AS 
jovens romanticas aguardam O 
Carnaval como o genio bemíu- 
zejo que lhes trará sob as ves- 
tes de um principe improvisa- 
do, o ideal amoroso... 

Mas não é apenas o Carnaval, 
A unica preoceupação do cario- 
ca. Bua attenção está voltada 
tambem para a estréa na quar- 
ta-feira de Cinzas, em dois cl- 
nemas, Plaza e Pathé Palacio, 
do maravilhoso celluloide fran- 
cez : “Um Carnet de Baile” — 
o film todo sentimento e poe- 
sia... 

“Tm Carnet de Baile” é a 
grande realização de Julleu Du- 
vivier que reune um verdadeiro 





“s Simone Simon em “Cuida- 
do com a Fintura” 


s S va dades: Marte 
Simone Simon, a delletosa e cast” de celebri 

ingenua estrella franceza, ap- | Bell, Françoise Rosay, Harry 
parece como principal figura fe- | Baur, Pierre Blanchar, Railmu, 


Louis Jouvet, Femandel e ou- 
tros... Cada um desses nota- 
veis artistos tem a seu cargo 


minina. de “Culdado com a 
pintura”, uma fina satyra da 
cinematogrnanida franceza á 


vida dos artistas, principal- ni- 

innúito Goa CnINEORar: um papel de destaque num er 
A parte comiea do flim 6 

formiduvelmento defendida por coise Rosay é a louca Mme. Au- 


dier. Harry Bar — o musico 
que se torna frade por amor. 
Plerro Blanchar — o medico 
quo descamba para 'o crime. 
Raimi — o prefeito que cast 
com a criada. Louis Jouvet — 
o “escroc”" com alma de poeta 


Aquistapace, o notavel artista 
da “Opera”, de Paris, emquan- 
to que as sequencias sentimen- 
tnes estão a cargo de Simone 
Simon e Jean Brunil, 

Na pesson de um famoso cri- 


[uma differente do film, Fran- 
tico de nrte appnarece Jean 


Perrler, outra figura do pro- : 
jeoção da  scena  parislense, | & Fernandel — o cabellereivo 
cuja actuação no film é ma-| de senhoras... Film variado, 
glstralmente apresentada, cheio de lances dramaticos e de 

“Cuidado com a pintura” | trechos comicos, multiplo nos 
(Prones gare à la pointuro) | seus aspectos como & propria 
subirá à  téin do rondway | vida, será, sem duvida a mais 
quarta-feira de Cinzas, Intel- 4 

a - | agradavel surpresa para o pl- 

ando a temporada cinemato 
eraphica do 1939 naquelle ci- | blico, depois. de passada a on- 
nema, ds carnavalesca... E' um film 


que faz bem ao espirito esse que 
Art-Films. apresentará: simulta- 
neamente em dois cinemas. 


“Cuidado com a nintura” é 
uma comedia finamente esnl- 
rituosa, distribuida pelo Brond- 
way-Programma, na qual Si- 
mone. Simon tem uma das ad- 
miraveis Interpretações que & 


tornaram querida de tódas as LIVRARIA ALVES 


platéas. Livros collegiaes ce academicos 
(roer Enandoseneronsonrodnantes fan EEaNEMANEEEE E EMEA 
Richard Greene — encontra o seu “idolo” 


$ em... “Patrulha Submarina” 
“Caro leitor, faz de conta que votê: é um joven Ingiez, 








critr à 

que o seu maior sonho, desde criança .é poder ap 
TaRi ide um astro. Depols de crescido você tornou-se um 
actor, assignou contrato ma mesma “companhia cinemato- 
graphica que o seu “idolo”, e mais tarde trabalhou no mes- 


mo film que o seu heroe. 
Logo na primeira scen 
“elle! da-lhe um forte socco no queixo, — € 
ue faria. você? 

e Foi justamente o que aconteceu com 
Richard Greçcne, 

do n George Bancroft, 
Submarina”, producção 


a em que appareceu ao seu tido, 
pesa forte! — 


o pleiã joven € 
quando pela pri- 
durante a 
da a2uth, 


sympathico galã inglez, 
meira vez foi apresenta 
filmagem de “Patrulha 


e e ndmitava com ton a curiosidade e: prizer O 


q infencia, esquecendo-se por compicto que 
Amp pn ensaio, Acordou-o um formidavel “kno- 
pedem Bancroft, quando interpretava O 


ck-out”, presenteado Di a noy Kelly, a formosa e nova 


a » de 
papel do “bravo” papae a 
descoberta da 20th. Century-Fox. olhos, levantbu-se do 
disse orrindo:: — “Eis 


lu abrir os 
Quando Greene consegu 
ueixo dolorido, 
sd Pei meu artista e heroe predilecto é Ban- 
pi gucl campeão de “goccos"., à Jlas AG0- 


eroit, sempre O jul 


ra. a Ea o d ande amizade que nasceu entre ambos, 


| no fim da 
deixou de se vingar do George, quas - 
cs devolvendo-lhe o “socco" que 05 tornou tão im 
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O horario com que o | Cartaz do Dia 


“Metro” está exhi- 


SÃO LUIZ — “doven no Co- 
ração” (United) com Dougins 
Palrbanko Jr,, — Morarios & 


bindo “Banana da 
T — 4 — E] — 5 e 10 horas, 
Terra” PLAZA — “Uma Nuvelia en- 


tre Wumilin” (Pneamount) com 
: Mulrley ee pçã — Horario: & 
E o segulnto o hornrio — AO — SO) —— Toth) — 8,40 
com que o Cine Metro entá e 10,20 horns, 
exhibindo o enorme nucres- METRO — “Nanata da Ter= 
da Terrn", enan feliz rent- 
EPI ILDPLSLODPEDDLDELEDDE 


so do momento — “Jyunaun eu (rim Nacional — dimtri- 

bulição Metro Goldwyn) com 
fot mundo], Curmen Miranda, Almirante, 
clnematographica em hon Dyrelnha Doaptista o o Bando 
horn, crinda por  Wnallnce dn Lumn, — Horario: 1/2 dia e 20 
Downey porn a Sonofilma, — 2 — 8:40 — 5.20 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horna, 

PALACIO — “Um Beneme- 
rito” (MH. K. 0.) com Anne 
Nhirler.. — Horario: 2 — 3,40 
— 20 — 7,00 — 5.40 e 10,90 
horas, 

ALHAMBRA (Fechado 
ornmmentação dos bnilex 


emma folin 


e que na Metro Goldwyn 
Mnser do Trnnil está alin= 
trlbuíndo em todo o “pnizs 

Melo din e vinte, 2.0) — 
12.40 — 5.20 — 7.00 — 4.40 
e 10,20, Do 
como me anbe, 
felto 


programa, 
consta “ 
pela mentamn 


“ahort' para 


enntora Rosina da Mimini e de Curmnval), 
ODEON — “O Prodigio de 


no qual ella conta m Cuva- 
Fanenrin” (MH. K. 0.) com Joe 


tina do “lnrbeiro de Sevl- 


so 
— 6,00 — 7.00 — 8.40 e 10.50 


Nun”, uma dns melhores In= Pensner, — Horario! 2 — 


terpreinções de mun bellin= 
sima e excepelonnt vor, horei, 
INPERIO — “Um Dia mas 
resressreesreserrrrrrraasasae | Corridas" (Melro Goldwyn) 
E os Irnfos Marx, — lora- 


— | — O — 8 6 30 hos 





rios 3 
ros, 

GLORIA — — “fombras usos 
nora” «- Jenm Gardner, —- He 
rurios 3 — 5,40 — D.20 — T.(M) 
— Sd e 100.20 horna, 

PATHE! PALACE — “Reis do 
Clrco" (Art Filma) com Albert 
mMnttersteck, — Horario, º — 
Da — B.20 —— 7,00 — 7.40 é 
30.20 brras, 

EX — “Almas sem Rune” 
(Univermal) com Randolph 
»eott —. Horario 7 — 540 — 
5) — 7.00 — 8,40 e 1) 20 


Groucho Marx é o ho- 
mem que fala mais de- 
pressa... em Hol- 
lywood ! 


Você já exmerimentou con- 
tar quantas palavras é capaz 
de dizer, com perfeita dicção, 
duranto o espaço de um minu- 
to? Faça a prova, mas desista 


























































do bnter o record de Groucho | pan. 

Marx, polis o irmão de Chico ENRAC FRIANON — “fn= 

e Harpo diz “apenas” 270 pa- remo Animoda Clneno”, 

lavras por minuto... Pomndas de - Darcelona* “A 
Não sabemos se Groucho es- | vuz du Mesdo!, “Férina do 

tá pretendendo ser ditador, | tnwnl” (desenho com Mickez 

mas, elle nos informou | que |« puto) 


continua praticando e espera, 
dentro em greve dizer 306 pa- 
lavras por minuto! 

EB note-se quo o promette 
fazer de fórma porfeitnamente 
compreensivel,.. Durante q 
filmagem do “Por conta do 
Bonifacio”, a mails impagavel 
aventura dos Irmãos Marx, O 
director William Selter fot for- 
qudo por varias vozos a Inter- 
romper as sconas porque Grou- 
cho, por brincadeira ou nho, 
falava por si e pelos de- 


mails... 
“Por conta do Bonifacio” é 


CENTRO 


ELDORADO — “O Mendigo 
Milonnrio” e “Hosas do Sul”. 

PANISIENSE — “Dr. Hé- 
mic Bemol” e “Mulheres Les 
vim, 

OPERA — “Nilela, n Flor do 
Alaska”! e “A Mulher Solda- 
do”. 
METROPOLE — “o Meu 
Bot Morreu" e “Eu Son de 
Clreo”. 

PATHE! “Lobos do Nor= 
te” e “Quem é Mala Felis do 
Que Eu”, 


co, dentro de breves dias nos AU — “Alma no Mar” 


será dudo assistir numn das 








alegria desenfreada é no mo- | nossas melhores casas do es- FL ORIANO —  iqnotte”?” e 
mento, o cartaz vistoso do pectrculo, a mais louca avon- | “Aventuras Markiimnn?, 
Rio... Por toda parte osten- | tura dos malucos Irmãos Murx. , PARIS — ar Cnlovra Emu- 

“ o 
tam-se as camisas amarelas A ES a Pa 
dos seus proselytos. Em todos | () grande film de quaria-| s. ' sosu! — “cinco He- 
os espiritos vibra a ansiedade rúen", 


IRIS — “Dansamos para Vi- 
ver" e “Vão Humano”, ] 
IDEAL — “ilha dos Den- 


tinos” e “COnsndo com Minha 


feira de Cinzas: “O 
Cowboy e a Grã-Fina”, 


com Gary Cooper e | “ww ne sa — “o segredo! 
= de Indy Melen" e “As Duns 

Merle Oberon, no São | soncirona”. 
LAPA — “Moça ide Exne- 


diente” e “Unica Testemunha”, 


BAIRROS 
POLYTHEAMA —= “A Fugn 
PA pinta ção e “Apuaros de Ann= 
re cha 
GUANABARA — “0 Homens 
de 40 Gritos" e “O Segredo do 


RE 

Luiz 
United Artists, que não fez 
quebra alguma de continuida- 
de na sério de seus bons lnn- 
eumentos, mesmo no periodo 
pró-enrnavyalesco, atravessan- 
do os chamados “mezes ingra- 


tos", com a successiva apre-| Impontor?, 

sontagio de pelllculas de clas- ROXE — “iba dos  Dentl- 
se. no S, Luiz, continuará | Mom?. ! 
adotando esse esplendido sys- IPANEMA — “O Men Bol ' 


Morreu” e “Audaciosa epor= | 


tema, com o qual, o mnls favo- | 
tomem”, | 
| 


recido, é, sem duvida, o pu- 
bilico, 

Logn na quarta-felra de cin- 
zns, dia 22, a United apresen- 


VARIETE! — “Bal Taburku” 
e “Amnzonos Trancas”, 


nITZ — “Jullka” e “Ao 


ta-se para offerecer nos “ha-| Romper da Aurora”, | 
bitués”" do grando cinema do AMERICANO — “A Volta de 
Largo do Machado um  film| Arsene Lumnin? e “Arma Pos | 


derosn”, 


cuja recommendação malor es- 
RIO 


tá na simples menção de seus BRANCO — “Lanceiros 





protngonistas: Gary Cooper e| da Indin” e “O Medico e o 
Merle Oberon. Monntro”., 

Em “O Cowboy e a Grã-Fl- CENTENÁRIO — “Om trex” 
na”, Gary Cooper está mais & | Mosqueteiros" e “A Gloria do | 
vontade «do que nunca, saben- | Hegimento”, | 
do-se que o ex-marido  de| AVENIDA — “Dansnmos pa- 
Lupe Velez, na vida real, fol, | ra Viver” e “Vôo de Nupcina”. 


AMERICA — 
Conquintn”. 

BRASIL — “A  Nolte Tudo 
Encobre” e “A Grande P. R, 

D. PEDRO — “Clsrim dm 
Florentn” e “Vidas Pecendo- 
ron”, 

GUARANY=“Quntro Homens 
e uma Préce" e “Pulpite de 
Mr, Moto”, ” 

APPOLO — “Ouvindo Es- 
trelina” e “As Duas Solteiro- 
nnn”, 

JOVIAL — “Cela no Rits” e 


sempre, um  displiconte “va- “A 
quelro”, alhelo nos protocolos 
e formalidades de “élite”, 

Hsse é, justamente, o papel 
que Gary Cooper vive om “O 
Cowboy e a Grã-Pina”., 

B a “grA-fina”, por sun vez, 
não podia ter escolha mais 
acertada, senão Merle Oberon., 

Mas, ha outras recommenda- 
cões preciosas, relativas n esse 
film: primeiro, seu productor, 
esse “afindo” Samuel Goldwyn, 
que não falha nunca pols sa- 


* Ultima | 


be, como ninguem, condimen-| “O Segredo do Impostor”, 

tar os attributos necessarios Ss, CHHISTOVÃO —. “86 Ane | 
para dar sempre, aos “fans”, | nim Quero Viver” e “A Glorin ! 
o Egonero de espectaculos di-| do Hegimento”., 

vertdos - que os “fans”  pre- TIJUCA — “Goldwyn Fo- 
ferom, Depois, a direcção, con- | Hen” e “Cnvnlhelro Cantor”. 

finda a H. C. Potter, um no- VILLA ISABEL — “Goldwy 


me que é uma garantia infol= | Folles”, 


ilvel. Finalmente, o “support” VELO — “Vidas mal Traçu= 

onde, além de Patsy Kelly, c/ dns” ec “Cnvnlheiro Cuntor”, 

Walter Brennan, vamos en- HADDOCK LORO “Hotel 

contrar elementos aprocinveis| dna Surprezas! e “Bandido In- 

“como Mabel Todd e Honry | venclvel”., 

Kalker. HELIOS — fAves nem Ro- 
Agunrdemos, assim, que |/me” e “A Nolva da Mnri- 


passe o tufão carnavalesco., nhn?2. 


e rrsorvemos um restinho de EDISON — “Piruetur do Des- 
onerglas para, quarta-feira de| tino” e “O Segredo do im- 
Cinzas, no Sho Lulz, assistir | pontor?, 


GRAJAHU! — “A Mulher de 
Meu Irmhão” e “Piruetns eu 
Destino”, 


esse espectnculo ultra-alegre, 
ultra-optimo, que na United ali 
nos prepara: “O Cowboy e a 











a e 


Grã-Fina”, MARACANÃ — “Jonete”? e 
1 “geremon UBURBIOS 
3 SUBURBIOS 
ESTA' DOENTE? (CENTRAL) - 
Quer unber o que tem? MEYER — “Envelim dom 
[? Mnude nome, eónde, reni- Meus Amores” e “Feitiço no 
dencia, com enveloppe sel- Tropico”, , 
lado parm cespomtn, f entxa MASCOTTE — | “Nicia n 
postal nm, 3026, — Elo — Flor do Alaska” e “Nas Aguas 


do Culpado”. 

BEIJA-FLOR — “Amor em 
Duplicata” e “Pnixão de Zin= 
genro”, 

PIEDADE —  “Nolvado 
Arrelin e “Campeão da 

vnrdin” 

MA ADUREIRA — “Minha bom 
Estrelin” e “Apuroa de "Ana- 
bel”. 

MODELO 
quetelros” e 


nrios”. 
y SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 
ORIENTE — , “Será 


«Db. 


Taehyoraçhos 


al 
obtêm bons 


Cc.) 








de 
Co- 


— “Om Tres Mon- 
“Seremos Miilo- 





tudo 


: teu” e “Caminho do Prn- 
timos ! da nova descoberta de 17 a», à 
Além de Richard Greene € de arus- empregos ROSARIO — Viver”, 


Nancy Kelly, um grupo 


tas tomam parte no ao: Preston * Foster, 


trulha Submarina”, né. Joan si 

erville, John Carra oa ; 
crott ita, Warren Hymer, Douglas Fowley, J, Farrel 
) Maxie Rosembloom € outros, A pata 
tha Submarina ” apparecerá no cartaz do 


2 do cortante, y 


George Ban- 
Hex- 
Mac 


Donald, 
“Patru 
cio, quarta-feira, dia 2 






aiapnabininto a impresslonante peliícula ng | 


] 
MO seed 


RAMOS — “Esnunarão run 
co” «e “Agul Mando Pu”, 

PARAISO — “Unn “6 ven 
na Vida” e “Onndoleiro do El- 
dorndo”, 

PENHA — “Sem la Per- 
dorinmos” e “Negocios de Cupl- 
do. 

SANTA CDOILIA — 
Vingem n Paris”. 


"CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. 6 3º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 








Uma 












18:19-20:21 
DESLUMBRANTE. 
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CASA CAVANELAS — Rua Gonçalvas Dias, 49 
LIVRÁRIA VICTOM — Edil, Odeon-Cinelandia » na 4 
PORTANIA DO CASINO polo telephone 27-5235 













Hoje e amanhã - Formida- 
vel Show» do NORMA NDIE 








Contra o TYPHO 
DISENTERIA e 


COLI, SÓ HA ESTE] 


FILTRO 


CUIDADO COM OUTRAS 
VELAS 


Bi! DR 


USE 
NO SHU FILTRO A 
Vela esterilisante 


SE NUN 


A* VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS FF 
FERRAGENS 





Tem novo comman- 
dante a Divisão de 
- Cruzadores 


EMPOSSOU-SE, HONTEM, NO 
CARGO, O CONTRA-ALMI- 

RANTE EDUARDO AUGUSTO 
DE BRITTO E CUNHA 





Renlizou-se hontem, pela 
manhã, a bordo do “Rio Gran- 
de do Sul”, capitanea da divi- 
são de cruzadores, a solennida- 
de da posse do novo comman- 
dante da divisão, contra-glmi- 


rante  Edunrdo Augusto de 
Britto e Cunha, 
Após a leitura protocollar 


do decreto de nomeação e exo- 
neração, o contra-almirante 
Gullherme Rieken transmittiu 
o cargo, pronunciando um ra- 
pido discurso, desejando ao 
sou substituto felicidades no 
desempenho do novo cargo, 
Wm seguida o contra-almiran- 
te Britto proferiu o seu dia- 
curso de posse, referindo-se a 
estagnização em que viveu na 
nossa Marinha de Guerra, hoje 
em franca reforma, 

Ao acto comprrecou além do 
commandante  Jeronymo Gon- 
calves, representante do minis- 
tro da Marinha, o contra-al- 
mirante Mario de Oliveira 
Sampaio, commandante em 
chefe de Esquadra; o comman- 
dante Norman Scott, da  Mis- 
são Naval Americana e va- 
rios officines, 

Finda a cerimonia, o novo 
commandante passou em re- 
vista a guarnição do cruzador 
“Rio Grande do Sul”, 





(0 retrato do Duque de 
Caxias em todos os 
quarteis da 9.' Região 
Militar 


UM OFFICIO DE AGRADECI- 
| MENTOS DO GENERAL PES- 
SOA CAVALCANTI AO DE- 
PARTA O NACIONAL 
DE PROPAGANDA 


O sr, Lourival Fontes, dire- 
| clur do Lepartamento Nacional 
-» de Propaganda, recebeu do ge- 
| neral José Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque, commandante da 
9º Região Militar, com séde em 
Campo Grande, no Estado de 
Miamo Grosso, o seguinte ofil- 
cio: 

| "Este commanda, sensiblliza- 
do com a valiosa offerta de 200 

5 retratos do duque de Caxias que 

| 


Diplomas cujo registo 


foi cancelado 


De accôórdo com o parecer 
da Commissão de Inquerito € 
por despacho do. sr. director, 
clatados de 14 do corrente mez, 
fol cancelado o registo de 7 di- 
plomas do | cirurgião-dentista, 
ilegalmente expedidos pela Fa- 
culdade de Pharmacia e Odon- 
tologia do Estado do Rio de 
Janeiro. 


DOADO SED O CD CD CD O CD DD ED OD O 


esse Departamento enviou para 
serem distribuidos às reparti- 
ções e corpos da 9º Região Mi- 
slltar, não pode deixar qe, como 
brasileiro e como soldado, lou- 
var a elevada iniciativa do De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda, no sentido de ditun- 
dir o culto de respeito e vene- 
ração aos homens da estirpe do 
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E “final, todas ellas 
- são ássim... 





Mas não era a 
“gran-fina ” que 
elle amava, e situ 
à mulher do va- 
queiro ! 
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O "Imperinl Economia Cour- 
milto”, ncaba de publicar o seu 
rolntorio munua] sobre a im- 
portação de frutas secens q 
em conserva no Relno Unido, 
em 1037, 
Sogundo o 
lho, aquelia 
do origem estrungolra, 


referido truba- 


O Im- 


perio contribulu com +45 % ou 
sejam 82 mil tongludus, sendo 
os principues fornecedoras; 
Mulula, Australia, Canadá e 
Africa do Sul, A Importação 
de abacaxis de Malaja clevou- 
so mn 45,000 toneladas, Into é, 
“O So de importação total, ou 


seju aproximadamente an mes- 
ma quantidade verificada no 
anno precedente, A Australia, 
que fornece pecegos, pêras du 
damuscos, uugmontou aus sumns 
exportações pura o Relna Unl- 
do de 11.000 toneladas, A pro- 
ducção dae frutus em conserva 
“no Canudá, alnda que em der 
elinio, não Influlu nas expor 
tagões de muçis e pêéras para 
u Grã-Bretanha, cujo nivel se 


manteve ulto, A exportação 
procedento da Africa do Sul, 
porém, sofíveu grande baixe, 
dovido a tor diminuido nesse 


pulz q 
ec péras, 
4 importação de frutas goc- 
cus na Grã-Brotúnha, durante 
o unno com questão, elevou-so 
a 199.000 toneladas, no valor 
de libras 5,500,000, sendo su- 
perlor 4 do 1936, porém, mul- 
to abaixo da média aleançada 
hos annos de após guerra, 
Comquanto uluda no este- 
Jum concluldas as estatisticas 
referentes 4 producção de fru- 
tas em conserva no Relno 
Unidos, parece quo esta gof- 
freu lígelro doclinio em 1497. 
A produeção de luranjas 
tambem augmentou constderu- 
velmente durante alguns qn- 
Hos depois da guerra, mas de 
1927 qu 1932, excepção felta da 
grunde safra 1929-390, perma- 
noceu mais ou menos estavel, 
declinundo bastante n partir 
do 1932, Segundo dados com- 
piludos pola Secção du Esta- 
tístlca do Ministorio da Agril- 
cultura da Iespanha, publica- 
dos recentemente na “Jixpor- 
taclon de Pausa Valenciana”, a 


producção de damasco 


avaliação provisoria dn sufra 
do luranja na região do Le- 
vante, paro 1097-48, é apenas 


de 630,000 toneladas, om com- 
puração com SL6,000 na safra 
-precedento e L(SS.00o em 
1423-49, A producção em cu 
da uma das quatro provincius 
Toi inferior à de 1036-7, o em 
Valencia menos da metade da 
verificada em 1912-33, Para o 
total, estimado, da ultima sa- 
fra no Levante, concorreram 
as varledados “communs" com 
umus 250,000, us “sanguinoas” 
tom Ho.000 e us tangorinas 
com 69,000 toneladas, 

As variodados do laranjus 
cultivadas na Hespanha são 
essoncinalmente: “Washington 
Navels”, “Seadless lndanera” 
Ciniolo), “Corberna Commum ou 
Oval", “Lato Valencia” e “Ver- 
nia” ou “Betmar”, 

O cultivo de “Washington 
Navels teve extraordinario sur- 
to com annos mais recentes, so- 
bratudo nu Provincia de Va- 
Jonclu, A “Jalto” tambem es 
tà sendo plantada, Os prinel- 
pres periodos de colheita ex- 
tondam de meados do otubro 
a juneiro e de janeiro a abril, 


A DIVIDA AMERICANA 


Depois da omissão do recen- 
e cmprestimo norte-amerlen- 
no, realizado no mez de de- 
zembro, « divida publica dos 
Estados Unidos chega quasi a 
40,000 milhões de dollures. 

Não tuvia duvida alguma 
averca do exito do emprestimo, 
pois as reservas dos Bancos 
não têm ocutra Inversão, no 
momento, além de quo lhes 
permittem os fundos publicos, 
o mesmo tempo gffectua-se a 
conversão dos 941 milhões de 
dollares cujo. vencimento pros 
ximo exigin uma renovação de 
titulos, O Thesouro “yankeco” 
introduziu uma innoviação a 
este respeito, Em vez de af- 
ferecor nos possuldores de ti- 
tulos cujo vencimento so da- 
ria em 15 de março, titulos 
equivalentes de outro empres- 
timo, deu-lhes à escolher tres 
possibilidades — um emprestl- 
mo à longo praso com 2,5 % de 
juros, um emprestimo de dols 
annos com 2 % ou titulos 
do 'Thesnuro de cinco annos 
com 275 %. 

Desde o principlo do exerci- 
cio corrente, o Thesouro yan- 
kas já emittiu emprestimos no 
valor de 1.500 milhões de 
dolliares, Em face da situação | 
da Thesouraria, em melnados de 
murçgo proximo ella terá que 
emittir outro emprestimo de, 
pelo menos, 7 00 milhõos de 
dollares, se o governo não mo- 
Ntlcar o orçamento do cor- 
rente anno nocrescentando- 
lhe despesas militares ou de 
outra especie, 

O deficit do orçamento 
está m decorrer era, aos cinco 
mezes de exorciclo, de 
milhões de dollares, 
que no mesmo periodo do anno 
anterior se “limitou” a 738 m]- 
lhões. 

De nada serviu ao Thesouro 
as oscllações economicas pro- 
duzida mo verão, pols, o defi- 
cit, augmentou sem Inter- 
runção de mez para moz; em 
novembro fol de 297 milhões, 
contra 172 mllhãos no mesmo 
mez de 1997. Não é do espo- 
rar que se reduzam às dospe- 
sas do Estado, como acaba de 
devinrvar o presidente do Te- 
doral Rescrvo Board, Mr, Mar- 
rliner S, Ecoles, numa assem- 
bica do banqueiros neoyorki- 
nos, 

E' evidente que no corronte 
anno terá de ser modificada a 
lei actual quo fixa a divida 
miúuxima da União em 40.000 
milhões de dollares (dos qunaos 
40.000 milhões terão de ser a 
longo praso). O pagamento de 
juros da divida do Estado che- 
gará, em 1999, outra vez a 
1.000) milhões do dollares, cl- 
fra «que se tinha observado 
apenas om 1023. - 

Afortunadamente, a admi- 
nistração financeira tem sabi- 
do tirar partido das clreums- 
tanclas, de fórma que O paga- 
mento actua] dos juros não é 
maior que em 1923, quando à 


importação & 2, 


que! 


emquanto | 





divida nponas de 29,400 ml- 
lhões, TFlon, no entanto, um 
problema financolro de Impor- 


tancia — o voncimento de ... 
1400 milhões, em 15 de Junho 
de 1930, O presidente Iloose- 
volt, entretanto, com os seus 
dedlendos e competentes nu- 
xiiures do governo de verto 
jt tomaram as modidas neces- 
Marias no não nggravamento 
da situução, 


MERCADOS 


IMPORTAÇÃO 

Cobranças com a clausula 
"documentos contra paga- 
mento”, 

FOI FORNECIDA A SEGUIN- 
tE NOTA PELA FISCALI- 
ZAÇÃO BANCARIA 

Levamos vo conhecimento 
dos interessados, não ser muls 
necessarin: a assigoatura de 
termo de responsabilidade para 
us cobranças em apreço, de- 
vendo os depositos serem rece- 
bidos pelos Bmucos independun- 
temene do visto desta Fiscul- 
zugão, o qual só será dado de- 
pois ca apresentação de todos 
os documentos. 

Cambio 

Libru 81S100 — Dollar 175300 

O mercado de cambio abriu 
hontem, calmo, com o Banco 
do Brasil, comprando Á libra a 
tBisiul e o dollar q 175400. 

Assim ficou, vo primeiro en- 
cerramento, 

Rcabriu e fechou, lnalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

PARA COMPRAS 

90 dias: — Libra 8058900 a 
805890 e dollar 178270, 

A" vista; Libra 178270 a .,. 


815090; dollar 815100; marco 
58500; Peso argentino, papel, 
YS990; Idem, uruguayo, 65220; 


Jira S890 e escudo $735. 
Cabogramma; — Libra 813200 
dollar 174320; franco 8445 a 30 
dias a 8430 à OU dias e a $455 
prompto- 
TAXAS PARA DEPOSITO 
Libra 8659100; dollar 185300; 
lira S970; corda tcheca S640; 
franco 500; escudo $800; muco 
(compensação 65200; florim .. 
OSDUO; franco suisso 45201; 
Idem belga, 3510; peso argen» 
tino, papel 45400; Idem, uru- 
guayo 68900 « corõa suéca ,, « 
4S500. 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 
Libra B3S100; dollar 175700; 
fraco S$470; seudo 3756; lira, 
S935; corôn tcheca S620; florim 
95533; franco suisso, 45038; 
Idem, belga 2899; peso argeu- 
tino, papel 25999; Idem, uru- 
guayo 05620 e corda suéca ... 
48300. 
OS BANCOS ESTRANGEIKOS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 79120 a SIM; 
Tdem, Rg. Mark 98700; Sudcia, 
YS800; Dinamnrca 35500 e Ja- 
pão 48940 a 45940. 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livre 
A! visto; Londres 898386; Pa- 
ris $472; Italia S926; Alloma- 
nha (Rg. Mark) 30632; AV. 
Mark) 67000; (U. Mark) 3SUN2, 
Portugal 0778; Belgica, tpapel- 
0620; (ouro) 25909; Sulssa, .. 
40U29; T, Slovaquia $620; Nova 
«Ork, 170689; Uruguay 65900, 
Buenos Aires 45280; Buenos Ai- 
ves 48280; Hollanda, 95538 e 
Japão 45901. 
MEDIAS DAS MOEDAS 


METALLICAS 
EMbrbso so 60 0o “oi 92$093 
Dollar q. qo los cos O 195054 
Franco ,. «eme am * 5542 
Franco suisso .. « 43000 
Franco belga .,. «. .. 5680 
Escudo .. .. cem» sHo7 
Peso argentino ,. us á4sGu0 
Peso uruguayo .. us 75562 
MPC So esesriço 106 45700 
Lira .. “e eu nn... * 32667 
Corôa Suéca .. «su 45210 
PAIS MESA TIA SO EO ho 35600 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 


hontem a gramma de ouro [lino 
a 235200. 

OURO — COMPRADOR 

O Banco do Brasil comprou 
hontem em seu balcão 20.120 
grammas de ouro fino. 
MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM MHONTEM OS SE- 

GUINTES PREÇOS 


Libra .. cce» 1698870 
Dollar .. .. .. e. * 345500 
PiBuco ,. cc o. nm. 65728 


Franco sulsso ,, .. « 63725 
AGIO DA PRATA 

Casa da Moéda: — Prata do 

Imperio 130%. Da Republica: 


195º|". 


1.410] CAMBIO NO EXTERIOR 


Abertura de Londres 
Sobre Nova York 4.668.981] e 
fechamento 4.68,71. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.68. 3/4. 


TITULOS 


Os negocios realizados hon- 
: tem, no mercado de titulos, que 
funccionou bem colocado e 
calmo, foram mais desenvolvi- 
dos, como se vê a seguir: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 
Apolices geraes: 

41 Unitormizadas, 1:0008, 5º) 
7988; 2 Diversas Emissôs, nom. 
1508; 18 Diversas Emissões, 
nom. 775%; 10 Diversas Emis- 
sões, nom. 7768; 103 Diversas 
sas Emissões, port. 8033; 1 Di- 
versas Emissós, port. 804$; 10 
Renjustamento port. 808; 9 
Reajustamento, 778S; 285 Ree- 
justamento 1:0008; 1 Reajusta- 
mento 5008, 4968; 50 Obrig. 
Thesouro Nacional 1937 9808; 
2 Obrlg. Ferroviarias 1:035$ e 
23 Emp. Nacioval 1903 port. 
7755000. 

Estadones; 

376 Estado de Minas 2008, 1º 

Série 143S: 47 Estado de Minas: 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Fevereiro de 1939 « 


MARITIMAS 


DIVEHHAS NOTICIAS 

Pelo titular da pusta do Tra- 
balho fol nesjgnnda q curta do 
Syndicato dos Empregados da 
Companhia Docas de Imbitu- 
ba, com séde em) Imbituba, 
Estado de Santa Culharina. 
cc No requerimento em que 
Raymundo Nonato da Costa 
tovha pede certidão do teor 
do relntorio sobre syndicancia 
procedida no Syndicato dos 
Empregados om Camara, Cull- 
varios e Panlfiondores  Marl- 
timos, o sr, ministro do Tra- 
balho deu o seguinte dospa- 
cho; — “Archive-se no le Sa. 
egito nté o requerente pagar o 
solio devido, afim de receber q 
cortidão pedida", 

-—. Nos mutos dos embargos 
oppostos pelo Conselho Admil- 
uistrutivos do Instituto de 
Aposonindorta dos Maivtimos, 
à decisão da Tercelra Caumara 
do Conselho Nacional do 'Pra- 
balho que determinou ao mes- 
mo que roorgaunizasge o pro- 
cosso velutivo à nposentadoria 
por Invalídes de Augusto Leu] 
Tolxelra e u concedesso nos 
tormos do urt, 49 do dec, nu- 
mero 22,873 do 29-2-80, vesol- 
veram vos inembros do C, N. 


TP, em sessão plena, despre- 
“ur om embargos para conflt- 
mar o accordão da Teracira 


Camura, 
04 DD (CDU ED (| CD DS TD DD CD O CD UA 


2008, 1438500; 20 Estado de Mi- 
nas 1448: 630 Estado de Miias, 
182$500; 26 Estado de Minas, 
1838; 1 Estado de Minas, 1775: 
112 Estado d Minas 1788; 38 
Estado de Minas, nom. 5905; 
Emissões port. 8028; 32 Diver- 
200 Estado de Minas Caut, D. 
9,716, 7708; 24 São Paulo, ,. .- 
191351); 91 São Paulo, 1928; 111 
Estado «d São Paulo, Uulf. B“,*, 
1:0018; 58 Estado de Pernambus 
co 848; 25 Estado de Pernim- 
buco 848500; 1 Estudo de Per- 
nambuco 858000, 

Municipaes: 

50 Emp. 1904 port. 4728; 100 
Emp. 1914 port. 1578: 37 Emp. 
1917 port. 1563; 25 Emp. 1920 
port. 1565; 27 Emp. 1931 port. 
1778: 40 Emp. 1931 port. 1783; 
2 Emp. Dec. 1933 1938 e 6 
Porto Alegre JOS000, 

Acções; 

10 Banco do Brasil 4068; 10 
Banco Mercantil do Rio ce 
Janeiro 5905; 2 Banco dos Func- 
clonarios Publicos 408; 400 Cla, 
Docas de Santos port. 2505 e 
O Cla. Belgo Mineira, port. 
3988000. 

TRANSFERENCIA DE 

APOLICES 

A Camara Syudicnl enviou á 
Caixa de Amortização para o 
serviço de transferencia de ajpo- 
lives da VUnlão, mnominativas 
as seguintes médias calculu- 
das das operações de houtem 
na Bolsa: 

Apolices uniforml- 

zados de 5º" mliu- 

HAB OS! oba Dio 
Apolices uniformi- 
zadas de 1:000$ 
DON se Das 
Apolices tratado da 
Bolivia de 1:000$ 
Sº)º nom. 
Apolices d i v e'rsas 
emissões de 5º/9, 
miudas nom. ., .. 
Apolices d i v e rsus 
emissões de 1:000S 
Dn, SS Voc 
Obrigações rvodovia- 
rias de 1:00080009, 
5" vom. 


700500 
7982000 
BOUSO00 
7505000 
7755000 


7003000 


CAFE” 


TYPO 7 — 138000 
Hontem, esse mercudo func- 
cionava sustentado, Venderam- 
Se duranto os trabalhos 3.482 
Saccas, contra 4.142 ditar un- 
teriores e o typo 7 vigorava na 
pedra ao preço de 138000 por 
10 kilos. 

Fechou este mercado inalte- 
rado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TYPOS aci cares cones 155000 
TYDOA res Uso meio 145500 
EVDO Ditos Oo cor solo 145000 


DIDO O saise sas cod ps 13851 
PYPORS Celica pares 133000 
LYDOSO ares ivo so ito 125500 
Pauta semanal; 

Cafés commum .,. .. 18300 
Cafés fino . 28100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 9.939. Embarques, 
5.353. Consumo local 500. Caié 
doádo 5, tendo em stock, . .. 
658.824 contra 651.824 ditas no 
anuo passado, 

Café revertido ao stock desde 
o 1º de julho, 209.382. 

MERCADO DE SANTUS 

Fechou calmo, cotando-se q 
typo 4, ao preço de 198800 por 
10 kilos. 

Entradas: 45.698 saccas. 

Embarques: — 42,374, 

Slock: 2.429.675. 

MERCADO DE VICTORIA 

Fechou firme, cotando o tyro 
7/8 118900 por 10 kilos. 

Entradas: 1.441. 

Embarques: — 1.441, 

Stock: 181.401 saccas, 


ASSUCAR 


Regulava sustentado, 
tem, o mercado saccarino. 
Dispertaram algum Interesse 
Os negocios e os preços ficaram 
sem alteração em seu curso. 
Fechou este mercado sus- 
tentado. 
DADOS ESTATISTICOS 
Entradas 9.000. Saidas 5.210 
tendo em existencia 85.194 sac- 


cos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 57% a 60%; 
Demerara 52$ a 54$; Mascnvos 
378 a 398000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fi- 

bra textil operava estavel. Nas 
cotações não haviam modifica- 
ções e os negocios eram de al- 
gum vulto. 
E ic este mercado esta- 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
À Entradas não houve. Salcas, 
358, tendo em existencia, 12477 
turdos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 435 a 445; 
ALpe ko seara & 428000. Ser- 

085: LYpO 3, 408 q 418; t; 5, 
97% e 388 e Paulista, ddr 5, 
34$500 a 35$500. : 


hon- 








TUERF, 


OGKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA |l* REUNIÃO, A REALI- 
ZAR-SE EM 25 DE FEVEREI. 
RO DE 1939 

Premio “Itatinga” 1.206 
metros — 4:0008000 — Auimaes 
nacionaes de quatro annos, que 
nio tenham ganho nals de 
5:0008000 «em premios de pri- 
Do pníz — Pegos 


meiro logar, 
da tabella, 

Premio “Malabá! — 1,200 
metros — 40008000 — Animacs 
naclonaes de quatro annos, sem 
mais de duas victorias, no palz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica -— Pesos da ta- 
bella — Descarga de quairo ki- 
poi La 08 ganhndores de uma car- 

elru, 

Premio “Carreteiro” — 1.200 
metros — 
de qualquer pulz — Pesos es- 
peciaes com descarga para os 
Aprendizes; Yorena 58 kilos — 
Violet le Duc bt — Jardineira 
56 — Trio 56 — adaga 56 — 
Madureira 55 — Níobe 54 — 
Mercurio 54 — Navalha 51 — 
Film 50 — Jardim 50 — Com- 
mudoro 48 — Dísco 48 — Ne- 
gia 48, 

Premio “Mulvino” — 1.500 
metros — 4:0008000 — Animact 
nacionges — Pesos especiges 
com descarga para aprendizes: 
Patrulha 58 kilos — Medoc 56 
— WRosinario 8 — Decidido 56 
— Veronica 56 — Yamete 55 — 
Cusanova 54 — Aedo 54 — Xt- 
iue-Xique 54! — Coroada 53 — 
Matinga 52 — Enio 54 — vi- 
ctorin Mégia 51 — Laila 50 — 
Uracó 48 — Fnda 48. 

Premio “Bimpatico” — 1.400 
melros — 4:0005000 — Animaes 
naclonmes — Handicap — Sojs- 
sons 56 kilos: — Nerone 55 — 
Afortunado 56 — Ninita 53 — 
Nuncio 52 — Malvino 52 — 
Sabre 52 — Espliy 51 — Volt 
51 — Curassu' 51 — Punhal 51 
— Cobre 51 — Oltibó 49 — Au- 
ditor 49 — Prateada 49 — Clip- 
per 48 — Salyrgan 48, 

Premio “Xaco” — 1,500 me- 
tros — 4:0008000 — Animues 
naclonaes — Pesos especiaes, 
com descarga ot aprendizes; 
Bomsuccesso 56 kilos — Cam- 
buquira 55 — Fucelrice 55 — 
Sanguenol 54 — Miroró 54 — 
Arypuru' 52 — Gagé 52 — Ralo 
do Luar 52 — Paratigy 50 — 
Onyx 50 — Marape 50, 

Premio “Viola” — 1,600 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes 
estrangeiros — Handicap — 
Mulacara 58 kilos — America- 
no 57 — Instancia 56 — Phar- 
sala 52 — Fogueada 51 — Ale- 
érilla 50 — Fire Naiser 49 — 
Ansinn:48 — Copeta 48, 

NOTA — Caso O premio “Ita- 
tinga"” não consiga numero suf- 
ficiente de Inscripções, os ani- 
maes nelle alistados serão In- 
cluldos no premio “Carretel- 

", com os seguintes pesos: 
cavalios 52 e eguas 50 kilos, 

As Inscripções encerram-se 
amanhã, sexta-feira, 17, às 17 
horas, 

PROJECTO DE INSCRIPÇAO 

DA 12º REUNIÃO, A REALI- 

ZAR-SE EM 26 DE FEVEREI- 
RO DE 1939 

Premio “Ambar” -— 800 me- 
tros — 10:0008000 — Animnes 
naclonaes de dois annos, sem 
victoria, no paiz — Pesos da 
tabella. 

Premio “Yam!” — 1,400 me- 
tros — 10:0008000 — Animaes 
nucionaes de tres annos, sem 
victoria, no polz — Pesos da 
tabella. 

Premio “Discreta” — 1.200 
metros -- 8:0002000 — Ariimaes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de uma victoria, no palz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella, ; 

Premio “Fri” — 1,500 me- 
tros — 6:000$000 —  Animncs 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de duas viotorias, no paiz, 

com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da ta- 
bella. 

Premio “Miroró” — 1,500 
metros — 4:0002000 — Animaes 
naclonaes — Handicap — Syl- 
pho 56 kilos — Ralo de Sol 56 
— Carreteiro 56 — Susan 55 — 
Uraquitan 54 — Ancona 594 — 
Gandala 52 — Vendida 51 — 
Mexico 51 — Abacaxi 51 — 
Braúna 50 — Formosa 50 — 
Polycarpo Sereno 50 — Cadete 
49 — Ortruda 48 — Qui-ta-ta 
48 — Olticht 48, 

Premio “Refalosa” — 1.00 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionges — Handicap — Ga- 
lopndor 56 kilos — Fadjar 56 
— Colorado 56 — Finis Dreno 
56 — Pegaso 58 — Galan 52 — 
Divertido 51 — Bracatéa 50 — 
Fido 50 — Catu! 49 — Lutando 


Premio “Arypuru'” — 1,800 
metros — 4:0008 — Animaes de 
qualquer paiz — Handicap — 
Dominó 5 kilos — Alubla 54 
— Quarahim 54 — Xodosinho 
bd — Curaféa 54 — Ornamento 
53 — Onico 53 — Urussanga 53 
— Simpathico 62 — Wunderbar 
52 ido 51 — Caclula 50 

Premio “Quarahim”" — 1,800 
metros — 5:0XX08000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap 
— Mi Acierto 58 kilos — Pachu- 
ca 58 — Mandarim 58 — Lafa- 
vette 54 — Canicula 55 — Az 
de Ouros 54 —' Everest 53 — 
Buru' 52 — Barrlorreo 51 — 
Chief Guide 51 — Tuby 48. 

Premio “Alubia” — 1,500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
estrangeiros — Handicap — 
Jaulanita 58 kilos — Cantor 58 
— Refalosa 5 — Viola 55 — 
Az de Paus 55 — Finca 52 — 
Calote 50 — Jarandina 49 — 
Brisena 49. 

As ijnscripções  encerram-se 
amanhã, sexta-feira, 17, às 17 
horas, 


4:0008000 — Animacs | 


Oscar Madeiros 


Acha-se enfermo, quurdando 
o leito, o nosso brilhante col- 
lega do “Jornal do Brasllº, sr, 
Oscar Medeiros. 

Ao nosgo confrade fazemos 
votos pelo seu breve restabele- 
cimento, 


Ainda não vieram 


Em nossa capital, conforme 
tivemos opportunidude de moti- 
clar, eram esperados hontem 
procedentes de S, Paulo, os 
nnimnes Quatl, Xurl, L'Atlan- 
tide, Suphinha e um potro da 
nova weração Aldeano, 

Entretanto, sómente hoje « 
que esses cinco pupllos do 
Stud Expedictus desemparcarão 
em nossa cidade, 


Canto Real radicalmen- 


te curado 


Conforme tivemos opportuni- 
dade de informar, o cavalo 
Cunto Neal havia sido atacado 
de tetano, 

O pensionista de Oswallo 
Feijó, entretanto, Já se encon» 
tra radicalmente curado e Lem 
compurecido no Hippodromo 
Brastleiro, em preparativos pa- 
ra o sey reapparecimento. 


Commissão Brasi- 
leira de Coopera- 
ção Intellectual 


Realizou-se hontem, á tarde, 
no palacio Itamaraty, mais uma 
sessão da. Commissão Brasileira 
de Cooperação Intellectual, sob 
sa presidencla do professor Mi- 
guel Osorio de Almeida e com 
A presença de numerosos de seus 
membros. 

Abrindo n sessão, sallentou O 
professor Miguel Osorio de Al- 
meida a feliz coliaboração que 
a Commissão tem encontrado 
por parte do Itamaraty, acen- 
tuando tambem a missão que o 
ministro Oswaldo Aranha ora 
desenvolve em Washington e 
da qual consta um grande nu- 
mero de questões culturnes, Ex- 
plicou os fins da reunião, indi- 
cando os excelientes resultados 
da Conferencia americana de 
Commissão Nacionaes de Coo- 
peração Intellectual, cuja par- 
ticipação, por parte dos delega- 
dos brasileiros, ali seria relata- 
da. Pedindo a palavra, o sr. Ro- 
uette Pinto formulou um voto 
e solidariedade ao Chile pela 
castastrophe que recentemente 
enlutou toda a America, pro- 
pondo que a Commissão adheris- 
se & ldsa de se Imprimir um 
sello cujo producto reverteria 
em auxílio ás victimas do ter- 
remoto, o que foi approvado. 
Tomando a palavra, o conse- 
lheiro de embaixada Abelardo 
Bueno do Prado leu um minu- 
closo relatorio das actividades 
nda delegação brasileira á Con- 
ferencia de Santiago, apontando 
todas as iniciativas brasileiras 
que foram cornadas de exito no 
plenario da reunião, A segim- 
da Conferencia será realizada 
em Havana, bem conio se orga- 
nizará para breve, em Assum- 
pção, no Paraguay, um “entre- 
tien'"” de escriptores sobre the- 
ma de alta importancia Intel- 
Jectual. A seguir, o sr, Roquette 
Pinto pronunciou Interessante 
pelestra sobre o actual momen- 
to Mterario chileno, tendo des- 
taoado a traducção castelhana 
das “Poesias Americanas” de 
Gonçalves Dias, feita, ha mais 
de 30 annos, pelo saudoso escri- 
ptor chileno Julo Vicuna Ct!- 
fuentes, 

A palestra do sr. Roquette 
Pinto foi muito applaudida. Fa- 
lou tambem o sr, Edmundo da 
Luz Pinto. que foi um dos dele- 
gados do Brasil ao certame de 
Santiago e que nflrmou a per- 
feita unidade de vistas com que 
se houve a delegação brasileira 
na Conferencia que tão auspi- 
nlosos resultndos acaba de pru» 
duzir. 

Encerrando a sessão, o vro- 
fessor Miguel Osorio de Almei- 
da exprimiu e alegria com aque 
todos os membros da Commls- 
são Brasileira de Cooperação 
Intellectual haviam tomado co- 
nhecimento do relatorio apre- 
sentado pelos srs, Roquette 
Pinto, Bueno do Prado e Ed- 
mundo da Luz Pinto, que nca- 
bavam de prestar no Brasil, por 
sun actuação em Santiago do 
Ohile, um serviço de inestima- 
vel valor. 














Está no Rio o director 


do Baltimore Sun” 


Esteve hontem, no Itamara- 
ty, em visita go st. O. de 
Freltas-Valle, ministro Interi- 
no das Relações Exteriores, o 
sr. Patterson, Director do “Bal- 
timore Sun", importante or- 
gão da imprensa norte-ameri- 
cana, chegado ao Rio pelo 
“Normandie”, em viagem de 
turismo e estudos. 


Patente de invenção 
n. 17,592 


Momsen & Harris, Agente O!- 
ficlal da Propriedade Industrial, 
estnheleolda & praça Maui, mn, 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Processo para proteger peçna 
de forro, em que contêm ferro, 
do enferrutar", privilegiado pe- 
la patente de invenção, supra 
oxarada, de propriedade da 
Parker  unteProof Company 
estabelecida em Detroit, Mich!- 
san, Estados Unidos da Ame- 
rica, 














COMMERCIO 





ESCOLA SUPERIOR DE GOMMERCIO 


FUNDADA EM 1913 


Reconhecida officlalmente por Lel Federal 
1.300 ALUMNOS matriculados em 1938, dos quaes mais 
de 400 do sexo feminino 
O MAIS IMPORTANTE E O MAIS RIGOROSO ks- 


TABELECIMENTO DE ENSINO COMMERCIAL DA 
a CAPITAL DA REPUBLICA 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 


TAXAB MENSAES UNICAS.:: 
CURSO FUNDAMENTAL (sem exame de ad- 


missão) 
" | PROPEDEUTICO 


ESSENCIAIS 


" — PERITO-CONTADOR 


SuguNo 
403000 
Suguuu 


" SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E . 


FINANÇAS (Bacharelado) 


CUguou 


netetas rasa 


Matrículas abertas até 28 de Fevereiro 
Expediente da Secretaria das 8 ás 21 horas 


PRAÇA DA REPUBLICA NS. 58 - 60 E 62 


(LADO DA PREFEITURA) 
TELEPHONE: 42-0406 — RIU 





Acção Catholica 


Brasileira 


AVISO IMPORTANTE 

Por um engano de' ultima ho- 
ra foram expedidos convites aos 
membros da Acção Cathollca 
Brasileira, para assistirem às 
exequias solennes por alma de 
8. Santidade o Papa Plo XI, 
amanhã, 17, na Cathedral Me- 
tropolitana, Ainda não foi mar- 
cado o' dia para a realização 
das referidas cxequias solennes, 
de modo que flea sem effeito 
o referido convite. 

Com referencia á partida de 
8. Eminencia o sr, Cardeal Ar- 
cebispo d. Sebnstlão Leme, que 
segue hoje, quinta-feira, às 10 
horas, para Roma, a bordo do 
“Neptunia”, são convidados to- 
dos os membros da A, C, B. 
rara comparecerem ao Cáca do 
Porto, áquella hora. 

Viajando pelo "Neptunla”, B, 
Eminencia o sr, Canrdegl Co- 
pello, arcebispo de Buenos Ai- 
res, os catholicos do Rio terão 
hoje n opportunidade de pres- 
tarem significativa e respeitosa 
homenagem ao Íllustre membro 
do Sacro Collegio, tadbem de 
viagem para Roma, 


—— 
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0 livro “Komintern”, da 
da sra. Odette Carvalho 
e Souza, apreciado por 
uma entidade interna- 


cional anti-communista 


A proposito do livro “"Komin- 
tern”, da autoria da sra, Odet- 
te de Carvalho e Souza, alta 
funcclonaria do Ministerio das 
Relações Exteriores, o boletin 
hebdomadario “E. I. A,”, or- 
gão da Entente Internacional 
Anti-Communista, de Genebra, 
games o seguinte commenta- 
rio: 

“A autora, sra, Odette de 
Carvalho e Souza, que conhece 
& fundo a organização e & acti- 
vidade do Komintern, vem tfa- 
zendo no Brasil, ha alguns an- 
nos uma campanha anti-com- 
munista notavel. 

Ella expõe em uma série de 
capitulos, não sómente o histo- 
rico, mas os diiferentes aspe- 
ctos e perigos do communismo, 
E' uma das melhores obras so- 
bre n materia, que todos os que 
conhecem a lingua portugueza 
lêrão com grande interesse.” 










O mais puro espirito 







francez numa finissi- 


ma comedia 







| JEAN PERRIER 
AQUIS TAPACE 


o grande comico, 









francez 


com 


QUARTA-FEIRA 
DE CINZAS 

Um film suave 
como um per- 
fume.., 

Variado como a 
propria vida... 


HARRY BAUR; 
MARIE BELL! 
FERNANDEL 
Louis JOUVET, 
RAIMU 
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'DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 16 de Fevereiro de 1939 





Nomes Mais Bem 





dos Pata Representar o Brasil no Cam 
peonato Sul-Americano de Athletismo? 





0 “DIARIO CARIOCA” INICIA HOJE|J 


UMA SERIE DE COMMENTÁRIOS SO- 
BRE O CERTAME DE LIMA 


Iniciamos hoje uma série de commentarios sobre 
os provaveis componentes da equipe brasileira, encare 
regada de defender o titulo de campeã conquistado 
pela primeira vez em" 1037. Ainda lembramos bem o 
desenrolar do ultimo Campeonato Sul-Americano de 
Athletismo onde os nossos athletas, em dias inesqueci- 
veis, lutaram contra as fortes representações da Ar- 
gentina conseguindo de maneira brilhante o 
titulo maximo do certame internacional. Desta 
vez, o Brasil terá que se haver contra uma circumstan- 
cia de real valor — intervirá fóra de suas terras e por 
conseguinte diminuídas suas possibilidades de trium- 
pho. O Peru”, que em 1937 apresentou grandes va- 
lores, vom se preparando cuidadosamente para que no 
proximo campeonato de Lima obtenha o maximo suc- 
cesso o consiga resultados de merito. 

Assim, póde se dizer que pela primeira vez encon- 
trar-se-ão quatro fortes candidatos ao titulo de cam- 
peão. 

As condições do Brasil, Argentina, Ohile e Peru” 
são relativamente identicas, razão porque torna-se 
bastante difficil o prognostico antecipado do provavel 
vencedor do certame. 

O Brasil, deverá comparecer com a sua força ma- 
xima e por certo não se descuidará na organização 
dos componentes da equipe, afim de que qualquer impre 
visto venha prejudicar a consolidação de nossas as- 
pirações. 


| ANALYSAREMOS INICIALMENTE AS POSSI- 
BILIDADES DO BRASIL NAS PROVAS DE VELO- 
CIDADE 


MO METROS RASOS — O Brasil nesta prova 
conta com o ponto forte. Bento de Assis, o excellente 
“sprinter” patrício, tem quasi assegurada a sua victo- 
ria. Esperamos que o maior athleta brasileiro confir- 
me, em Lima, suas marcas sensacionaes. Outro que 
poderá nos representar satisfatoriamente nesta prova 
e o paulista Ferraz. Tudo indica que este athleta for- 
mará dupla com Bento de Assis, Para completar a 
equipe de 100 metros ha diversos nomes e todos elles 
em condições que não os desmerecem. Bão elles: Pus- 
chik, Gil Veiga, Horacio (São Paulo), Mello Lima, 
Francisco Pequeno. 


De qualquer fórma ter-se-á de escolher dois des- 
ses elementos para a formação do relay 4 x 100. 

200 METROS RASOB — Bento de Assis apresen- 
ta-se, sem rival, para defender o Brasil nesta prova. 
Ferraz e Aloysio Queiroz Telles secundam-no. 

Os representantes dos 100 metros poderão satis- 
fatoriamente intervir nos 200, com grandes possibili- 
dades de exito. 

Seguramente o Brasil conquistará grande numero 
de pontos nas duas provas acima. 

400 METROS RASOS — Antonio Damaso, me- 
lhorando muito nestes ultimos tempos, é o indicado 
para representar as nossos cores nesta prova. Lima, 
do Vasco e Aloysio Queiroz Telles são os provaveis 
cr--vonentes da equipe que intervirá na prova acima. 
O unico athleta que poderá alterar a organização des- 
ea turma é o paulista Cyro que se apresenta no mes» 
mo nivel de Lima e Queiroz. De qualquer fórma leva- 
remos quatro athletas para formar'o relay 4 x 400, o 
que importa em dizer que os nomes indicados serão: 
Damaso, Lima, Queiroz Telles e Cyro. 


RELAY 4 x 100 — Ha necessidade dos dirigen- 
tes tratarem carinhosamente desta prova. 

A Argentina é competidora de respeito e o Bra- 
gil contando com bons “sprinten” não poderá ser ven- 
cido, por falhá de treinamento e organização. Por ca- 
prichos de alguns dirigentes perdemos essa prova no 
ultimo certame sul-americano, o que não se justifica 
pois consideramos superior a equipe patricia. 

Bento de Assis, Ferraz, Puschik, Alberto Lyra, 
Gil Veiga e Marcio são os nomes mais indicados para a 
formação dos 4 x 100. 

Acreditamos que Bento de Assis deveria eair em 
primeiro, o que daria margem a que os tres compo- 
nentes restantes tivessem maior .opportunidade, con- 
venientemente, manter a vantagem que por certo Ben- 
to traria sobre seus adversarios. 

RELAY 4 x 400 — Os quatro componentes desta 
prova são: Damaso, Lima, Aloysio e Cyro (Bão Pau- 
do). São os melhores e os mais indicados para forma- 
"rem ume equipe forte capaz de defender o nosso ti- 
tulo de 37. Ter-se-á que levar um reserva para qual- 
| Quer eventualidade. 

As cinco provas que acima citamos são as de 
maiores possibilidades para o Brasil. Os dirigentes 
deverão cuidar com carinho dos athletas que nella 
correrão. 

VERITAS 


bo em a O O A A 1 O a 


Dr. José de Albuquerque * Doenças ano-rectaes | 


E DOS INTESTINOS 


DE Lauro IES 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor 


Afreqvder mexunes mnsecnlinanm, 
venerens ou não. Treatomento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatocrhen, Polluções, Pers 
das seminnes, Phoblas acxumem 
Femuúres, Depresnsôes, Blenor- 
rhasia aguia ou chroniça. Pros 
intifen. Orchites, Venlcnlítes, 
Estreltamentos, Cuncros, 


2R-1250 
PIDE LDEEDOCELPELL DELLA 


ROSARIO, 172. De 9 ás 19 horas, 





RODRIGO SILVA, 14 — 5ºº 





Preapoeo 


O Olub de Regatas Vasco da Ga- 
ma está no firme proposito de orga- 
nizar para o proximo campeonato 
um forte conjunto. Para isso, os seus 
dirigentes vêm desenvolvendo uma 
intensa actividade, procurando nos 
mercados footbolisticos de São Pau- 
lo e Minas os authenticos “cracks” 
que deverão integrar o seu futuro es- 
quadrão, Sabemos que dois elemen- 
tos de destaque no football da Pauli- 
céa estão sendo, insistentemente, tra- 
balhadca pelo club de Bão Januario: 
Brandão e Jurandyr. 


Ainda agora, aproveitando a es- 
tada dos dois excellentes “players” 
em nossa capital, o Vasco acaba de 
lhes fazer tentadoras propostas. Em 
face das vantagens que lhes são offe- 
recidas, tudo faz crer na posaibilida- 
de do successo dns negociações. Ha, 
porém, uma difficuldade ainda a re- 
mover. Esta reside na questão das 
luvas. Todavia esse pequeno entrave 
será afastadogde vez que o gremio da 
jaqueta preta não cogita de eco- 
nomias, quando se trata de adquirir 
bors elementos, 

Assim sendo, é quasi certo que 
Brandão e Jurandyr vestirão, dentro 
em breve, a camisa vascaina. 











CONTRASENSO 
SPORTIVOS 
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O Vasco pretende, tambem, o 
concurso de Guará, o excellente “cen- 
ter-forward” do Athletico de Bello 
Horizonte. 


Ao que estamos informados, o com- 
mandante do seleccionado mineiro 
está propenso a aceitar a proposta, 
desde que os cruzmaltinos cedam as 
suas exigencias relativas a questão 
das luvas. 


E' possivel que essa parte se re- 
solva satisfactoriamento, mediante a 
um accordo de concessões reciprocas. 


Ha, tambem, entre o Vasco e São 
Christovão um entendimento no sen- 
tido da transferencia do passe de Af- 
fonsinho, Carreiro e Villegas. As ne- 
gociações entre os paredros dos dois 
clubs, já estão bem adeantadas. Pro- 
cura-se, tão sómente, encontrar-se 
uma formula que não venha prejudi- 
car os interessados. 


O São  Christovão deseja cem 
contos: de indemnização e o Vasco 
considera essa somma bastante ele- 
vada, tendo em vista o dispendio de 
60:000$000 de luvas que terá de dar 
aos jogadores. 

As demarches proseguem 
grandes. possibilidades de exito. 


com 
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Corvocados os Basket- 
Ballers Cariocas 









[0249 
| Inglez jogar sem ca- 
chimbo., 
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Russo volta ao Brasil 


O popular centro do tricolõr, 
após ter sotfrido toda a sorte 
de desillusões por parte dos ci- 
rurgicos brasileiros, acerca da 
sua, contusão no “menisco”, re- 
solveu tentar curar-se nas mãos 
de clínicos francezes. Para tan- 
to embarcou com destino & Pa- 
ris, onde conseguiu até um 
contrato ofírecido pelo Cercle 
Parislense, o que prova que já 
se restabelecera,  Approvando, 
após a interyeução, no mesmo 
club, teve ensejo de participar 
de algumas partidas, em Fran- 
ça. 

Mas agora, nos, chega a no- 
ticia de que Russo já está de 
retorno ao Brasil, teudo rompi- 
do com o club francez, alle- 
gando este não cumprira as 
exigencias do contrato, de con- 
formidade com uma  clausula 
xistente no mesmo. 

Paira ainda certa Indecisão, 
se o Cercle Parislense, cederá o 
passe de Russo, afim deste po- 
der ingressar em algum club 


0 POVO 
EA 





RECLA 


esarrnndea z.,0e 
SO' FALTAM AS COBRAS 


Moradores da rua Chaves Fa- 
ria, no largo da Cancelia, em 
Sao Christovão, fazem, por nos- 
so intermedio, um appello ao 
prefeito da cidade, no sentido 
do que sejam tomadas pela 
Limpeza Publica, medidas ne- 
cessarias para o saneamento de- 
quella rua. 

Frizam os reclamantes que 
além do mão cheiro permanen- 
te que se desprende do lixo 
accumulado nos terrenos bal- 
dios, os mosquitos tornaram-se 
uma verdadeira praga, au- 
gmentanda grandemente pelo 
capim que viceja exuberante. 

Uma tua antiga e populosa 
como é a Chaves Faria, não 
deveria ser votada aos esquecl- 
mento das autoridades respon- 


A Commissão Technica da L. C. B. escolheu os 

cracks que se submetterão aos treinamentos para 

a formação do scratch brasileiro de basketball 
“— — 22 players chamados 


Reunlu-se hontem a Commis- 
| são Technica da Liga Carioca 
| de Basket-Ball afim de organi- 
| zar a lista dos basket-ballers 
que deverão se submetter aos 
preparativos necessarios para à 
+ formação do scrath nacional 
que intervirá no proximo Cam- 
peonato Sul-Americano de Bas- 
ket-Ball, 


Levando em consideração as 
performances desenvolvidas no 
ultimo campeonato carioca, à 
commissão encarregada da es- 
colha, indicou os elementos de 
malor expressão e em condições 
de se desobrigarem satisfatoria- 
mente da missão que lhes será 
entregue. 


A LISTA DOS CRACKS 
Após demorados estudos fo- 
ram escolhidos os seguintes 
craks: Alvaro, Adamo, Adilio, 
Eahiano, Carnaúba, De Vicent 
e Sebastião (Quadras); Celso, 
Bicudo, Albano Guilherme e 
Lucy (centros); Aloysio, Age- 
nor, Gelso, Daltro, Gatinho, 
Hugo Dourado, Simões, Frota, 
Oscar, Betinho e Ruy (Alas). 
PREPARO PHYSICO E EM 
CONJUNTO 


Além de exercicios em col» 
junto, os players se prepararão 
physicamente afim de Integra- 
rem em perfeitas condições, a 
equipe do Brasil, Para isso, to= 
dos, serão submettidos a rigo- 
rosos exames medicos, o que se 
dará após o Carnaval, Os cou- 
siderados aptos iniciarão imme- 
distamente os treinamentos, 
que se prolongarão até a época 
do certame. 








ADVOCACIA CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões atlministrativas e fiscics. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Coli- 
tribuintes. Cobranças e Hqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, ndvogado. 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle o varizes, 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectnes e hemorthoidas 
R. OUVIDOR, 183-5º and. 
“Das 2455 4 
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saveis, pelo embelezamento da 
“Cidade Maravilhosa”, razão 
pela qual, achamos justo o ap- 
pelo dos prejudicados que ta- 
zendo “blague”, dizem só fal- 
tar ali, algumas cobras para 
completar o ambiente de mal- 
estar o insegurança, : 
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O campeonato carioca 


deste anno 


Como é de dominio publico, 
o proximo campeonato da cl- 
dade terá início & 2 de abril 
proximo, tendo já diversos 
clubs da cidade és attenções 
voltadas para o mesmo. 

E' de se esperar, que o mes- 
mo, prime, no principio, pela 
auseucia de diversas expressões 
maximas do nosso football pois 
a Cope Roca logo seguida do 
Campeonato Brasileiro veiu de 
trazer sérios “baques” no esta- 
do physico de alguns players. 
Forçosamente para elles na 
“cerca” por longo espaço de 
tempo, espaço este que sómen- 
te será usado para descauço dos 
“oracks”, 

Contudo, espera-se que tenha 
um desenrolar. de tres turnos, 
bem movimentados, e quem 
sabe talvez se alguma surpresa 
não estará reservado para o 
certame que se approxima. 





Gesto sympathico do 
presidente da L. €. B. 


CSLL corres es 

Vimos de receber um at- 
tencioso olticio da Liga 
Carloca de Basket-ball no 
qual seu presidente &r. 
Gerdal Boscoli agradece ao 
DIARIO CARIOCA, as pa- 
lavras elogiosas com que 
esta folha se referiu a sua 
pessóa por occaslão da elel- 
ção a presidencia da en- 
tidade cestobolistica, 


Não fizemos mais do que 
nos cumpria fazer, pois re- 
conhecemos em Gerdal Bos- 
coli um homem capaz de 
desempenhar com exito a 
“espinhosa missão de presi- 


dira L. OC. B.. Ao sr. 
Grerdal Boscoli e seus com- 
panheiros de didectoria os 
nossos votos de bom exito, 





Dr. Asdrubal Rocha, 
de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoaménto nos hospitaes 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratamento medico das doen- 
cas da mulher. Diathermia, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vrrmrihio. 
Edificio Porto Alegre, 10º an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas. Tel. 42-6933. Espla- 
nada do Castelo, rua Araujo 
Porto Alegre, 70, 


Indica! 


Ie está 
Acha qt carro faustoso, 
com 


urancyr, Brandão, Guará, Altonsi- peoçus 
nho, Carreiro e Villegas, os Cracks 
Visados Pelo Vasco da Gama 











Ja estrela”, 


1) 


um 


econo mizal 





fama de prodigalidade desta deusa da téla é 
à proporcional ao que ella ganha e ao numero 
astronomico de seus “fans”. Entretanto... ella 
economiza com seu carro: usa Essolube. Não 
que ella escolhesse Essolube para economizar... 
mas porque, escolhendo o lubritlicante da mais 
alta qualidade, ella obteve, tambem, o da mais 
alta economia! 


É que a propria qualidade faz, de Essolube, 
o lubrificante mais econnmicn. Assim, possuindo 
um elevado indice de viscosidade, Essolube não 
perde o seu corpo ás mais elevadas temperatu- 
ras internas do motor, protegendo todas as suas 
peças, assegurando uma lubrificação elficaz e 
completa, Por outro lado, esta mesma qualidade 
assegura maior economia, porque proporciona 
maior duração... para o oleo e para as peças! 
Além disto, Essolube garante bôa compressão e 
facilita o arranque... o que augmenta o rendi- 
mento do combustivel! Use Essolube em seu carro 
e terá, ao mesmo tempo, qualidade e economia. 


Esso 












Abasteça-se onde vir 
o emblema ESSO, 
apra de quali- 
ude e economil. 





STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


Radio President 
Tropical 


UM RADIO INSUPERAVEL 


+ 
REPRESENTANTE :' 


Lasa Tolamia Por 


RUA URUGUAYANA N. 145 
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| DIARIO CARIÓCA — Quinta-feira, 16 de Fevereiro de 1939 


dessem a; 
=== ===. 





O a a a 

















— =ed e e — mi 
A ERA 20 mca em 


TONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com o Geverrno da União em 24 'de Dezembro de 1937, á vista da Lei N. 21.143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR: 


N6: EXTRAÇÃO" 200:000$000 PLANO L 


Lista da extração de QUARTA- FEIRA, 15 de FEVEREIRO de 1959 
3.051 PREMIOS E 


Nostu LISTA não figuram, por extenso cá numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo ' 
FOs bilhetes KU litografados em papel branco, tinta verde, fundo verdê garrafa, numeração prata na frente, com a inscrição: Extração em 15 de Fevereiro de LUJU, às [4 boras 


Atenção: Verifiquem a. EECRERT simples de seus BILHETES 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem antos hoje: — Ag sras, 


tuchel de Souza Leão e Olym- 
pla Botelho de Andrade; as 
senhoriuhas Celeste Calazans e 
Julieta Ramôa; o ex-senador 
idolpho Konder; o dr. Adel- 
mar Tavares, da Academia 
Hrusllelra; o coronel Augusto 
Musuard Gomes, 

e Completa hoje, o sei 
primelro annivrsgrio o menino 
cmbriel, filhinho do sr. Soll. 
donio de Souza França, fune- 
clonario do Ministerio da Guer- 
ra, e de sua senhora d, Seve- 
rina Rodrigues França. 


FESTAS 

Centro Matlogrossense — O 
Centro Mattogrossense fará rea- 
zur em sua séde soclal, duas 
festas enrnavalescas, sendo, um 
pole á fantasia no dia 17, ás 
“o horas ec uma tarde dansante 
no 2º feira de Carnaval, das 
16 às 22 horas» 


DIPLOMATICAS 

O ministro Manoel Cesar de 
Goes Monteiro, rocentemente 
nomeado para cheflar a Mis- 
sho Diplomatica do Brasil jun- 
to uo Governo da Guatemala, 
partirá hoje pelo “Western 
Prince", afim de assumir suas 
funcções em Guatemala. 

O ministro Góes Montelro 
tem sido alvo de numerosas 
homenagens por parte de seus 
amigos e admiradores, que lhe 
têm transmittido, juntamente 
com suas despedidas os melho- 
res votos para o exito de sub 
Missão junto ao governo e ao 
povo daquella nação amiga da 
America Central. 


HOMENAGENS 


Foi homenageado ente-hon- 
tem, na séde do Syndicato dos 
rerroviarios da E, F. Boroca- 
bana, em Botucatu', pelos fer= 
vovínrios ali residentes, d. frei 
Luis Maria de Sen'Anna, bispo 
diocesano. Nessa occaslão o 
wtevrido | prelado pronunciou 
uma conferencia sobre Byndi- 
vulismo e Cooperativismo, Bau- 
dou dd. Luiz Maria de 


tr rs sr O a, mi e es 
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Sire e Waldemiro J. de Car. 
valho Rocha. 

Pelo nvlão “Electra” da l- 
nha mineira da Paoalr, viaja- 
ram, do Rio de Janelro parn 


Bello Horizonte: dr. Nestor 
Moura Brasil, dr. Fernando 
Gama Rodrigues, srta. Córa 


de Carvalho, Waniy Solange 
de Almeida, Antonio Magalhães 
Barata, dr, Francisco Avyr 
Guimarães e Pedro R. Casta- 
nheira; e para Uberaba: Paul 
de Kuzmik, 

Pelo mesmo avião da Panair, 
chegaram so Rio de Janeiro, 
procedentes de Uberaba; dr. 
Carlos Bmith, sra. Maria All- 
ce V. Smith e Paul de Kuzmik; 
de Araxá: Antonio Cabral; e 
de Bello Horizone; Harald Broe, 
Erwin Sommer, sia. Ester 
Marta Guemes Paz, José Pau- 
lo Dias e Carlos Laubisch, 

Com destino nos portos do 
Norte, até Porto Velho, parte 
hoje, és 6 horas da manhã, do 
Aeroporo Santos Dumont, um 
hydro-avião da linha amazo- 
nica da Panair do Brasil, con- 
duzindo os seguintes passagei- 
ros: para Victoria: João Amoe- 
rico Machado e Paul Nortz; 
para Caravellas: Edno Parrel- 
ras; para a Cidade do Balva- 
dor; Agenor Oliveira, Campos e 
ara, Maria Isabel Campos: 
para Aracaju": Clovis Fontes 
Cardoso; para GCabedello: An- 
tonio Paladino; para Fortale- 
za: Mario Paredes; para São 
Luiz do Maranhão: Antonio 
Bezerra Barbosa e sra, Odilla 
Soares; para Belém do Pará: 
capitão Pedro Alves da Cunha; 
e para Manáos: Cosme Ferrei- 
ra Filho. 

—— Acha-se nesta cidade, 
tendo vindo de Vicoria pelo 
ultimo avião da Condor, o Jor- 
nalista Francisco Sarlo, dire- 
ctor da “A Gazeta", de Viocto- 
ria. O nosso confrade, depois 
de curta demora no Rio, em- 
barcará prra Caxambu, onde 
fará uma estação de aguas. 
LUTO 


FALLECIMENTOS 
Falleceu na capital de São 
Paulo, a senhora Catharina 





; OPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47, 
iespecialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 





confiança. Entre os 


qe 


Sant'Anna o leader ferroviario 
sr. Armando Laidner, 


VIAJANTES 


Procedente de Porto Alegre e 
escalas, amerrissou hontem, às 
14.30 no Aeroporto Santos Diu- 
mont, um hydro-avião da ll- 
nha gaucha da Panair do Bra- 
sil trazendo os seguintes passa- 
getros: de Porto Alegre: Namur 
Barcellos, Hugo Candelot, Er- 
nest W. Mills dr, Adriano Le- 
celler seta. Maria Machado, 
dr. Julio Santiago; de Para- 
naguá: Oran A, Aliman; e de 
Santos: João G. Henrique De- 


o > 1 GD US a 


Cuidado com os fal= 
sos fiscaes! 


EXIJAM SEMPRE A PROVA 
DA SUA IDENTIDADE! 
Communicam-nos do Depsar- 
tamento da Ss Região do Ins- 

tituto dos Commerciarios: 

“O quadro do Inspectores do 
Departamento da 8* Roglão do 
Instituto dos Commercinrios é 
composto de 6 fiscaes, um sa- 
ber: 

! Raymundo Ramagem Soa- 








vor; 2? — Manool de OQliveira 
Murques; 3 — Marcio Serrão 
Medeiros Reis; 4 — Rubem 
Carneiro Flores; 5 — Manoel 


Enstano de Lemos; 6 — João 
Muria Cabral Tavares; 7 — Vl- 
conte dos Santos Filho; 8 


Alfredo Simões Barbosa; 9 — 
Mnrio Nogueira Avila; 10 — 
Amadou Medeiros; 11 — José 
Curlos de Carvalho; 12 — 
“Adhemar Coelho; 13 — José 
Francisco Barbosa; 14 — Gal- 
vão Alvarog Costa; 15 — T're- 
deriço Guilherme Plastor; 16 


— Joberto: Guimarães Germa- 
no; 17 — Amilcar Azambuja 


Polycarpo; 18 — Milton de 
Carvalho: 19 — Carlos André 
Bonow; 20 —. Haroldo Lemos; 
Basto; 21 — Mario | Sampalo 
de Souza; 22 — José Pontes 
Vieira; 43 — Carlos Torres de 
Faria; 294 — Francisco Barbo- 
su da Cunha; 25 — Roberto 


Pinheiro Lima; 26 — Rubens 
Caldeira Rezende; 27 — Jayme 
Rodrigues  Gulmarães; 28 — 
Chrispim Gomes Pinto; 29 mm 
NWuldemir Machado de Souza; 
30 — Gnstão Amorim de  Al- 
melda; 31 — Mayr de Blver 
Camara; 33 — José, Garoia' 'de 
Mornos; 83 — Lulz “Robimy; -34 
— YVornando Alves Meira; 85 
— Jorge Brandão (Ciraçã, 
Tendo sempre em vista a ré- 
lação ucima, devem as empre: 
sas toda vez que forem visita- 
das, exigir do fiscal a prova 





realmente 


CONFORTAVEIS — SEGURAS E DURAVEIS 
Siga-lhe o exemplo, dando preferencia ás 


“GRASSI” 


carrocerias 


numerosos 
Que podem “confirmar a sua perícia encontra-se q 


] DR. NILO ANTUNES com consultorio é Rua dos Ourives, 





Os omnibus são fontes de renda 
Grassi & Cia. 


estão contribuindo para o aperfeiçoamento 
deste serviço no Rio, offerecendo carrocerias 


medicos oculistas 











Favero, progenitora do sr. Fla- 

mínio Favero, professor da Fa- 

culdade de Medicina da Unl- 

versidade de São Paulo. 
MISSAS | 


8 

Yolanda Bastos Teixeira — 
Será rezada hoje, ás 10 horas, 
no altar-mór da igreja N. 8. 
Mie dos Homens, missa de 
mez, por alma da senhorinha 
Yolanda Basos. Teixeira, dile- 
cota filha do nosso collega de 
imprensa, dr. Waldemar Du- 
que Estrada de Barros 'Telxei- 
ra, alto funccionario do De- 
partamento dos Correios e Tele- 
graphos. 
RO A > GEO ED CD TD CD DD DD 


Transferencia de sar- 


gento veterinario 


Pelo director da Remonta do 
Exercito, foi transferido haon- 
tem, do extincto deposito do 
material veterinario da 7º Ke- 
gião para o Deposito Central 
do Material Veterinaorio ao 
Exercito, o 2º gnrgento enf, vot, 
Mario Montelro de Andrade. 


A Bibliotheca Militar 
homenagea o general 
Valentin Benício 


Por motivo de seu annivor- 
sario natalício, transcorrido 
nnte-hontem, o general Vrasn- 
tim Benício da Silva, secreta- 
rio gernl do Ministerio da Guer- 
ra, conforme tivemos voccastiu 
de noticiar, foi alvo de varias 
manifestações de apreço por 
pnrte das autoridades militares 
as mais representativas, Essas 
manifestações se estenderam 
até hontem, com n levada a cf- 
feito pelo pessoal da Bibliothe- 
ca Militar que, depois de feli- 
cltar offereceu ao ilustre an- 
niversariante um expressivo 
mimo, constante de um custoso 
sustentador de livro intelligon- 
temente trabalhado com cartão 
de prata contendo significativa 
dediontorin. O gencral Benicio 
teve palavras de agradecimen- 
tos, 

ED DOC O DO DO DS AD A O A 





da sua identidade, para evitar 
que sejam victimas de Indivi- 
duos sem esorupulos, os quaes, 
sob os mais diversos pretextos 
e com proposito unico de ex- 
totquir - dinheiro falsamente 
invocam: sua qualidade do fls- 
caes do 1, A, P. 0," 








ELIXIR, cEMASTRUÇO 
O Centenario do Ma-| NOTICIAS DO FS- 





A HOMENAGEM DA FE- 
DERAÇÃO DAS ACADEMIAS 
DE LETRAS DO BRASIL, — 
A PRO-ARTE VAE EDITAR 
UM NUMERO ESPECIAL DE 

INTRCAMBIO 

Os recentes actos do Go- 
verno Federal, ofifcializando as 
commemorações do Centenario 
de Mechado de Assis e «des- 
ignando uma Commissão com 
a incumbencia de organizar o 
programma das mesmas a par 
dos aplausos unanimes de tedus 
os brasileiros com que foram 
recebidos, vem encontrando dco 
na iniciativa particular de ln- 
numeras entidades culturacs, 
que se propõem a contribuir 
para o malor brilho das home- 
unagens a serem prestadus uno 
grande romancista prasileiro. 

Da Federação das Academias 





de Letra do Brasil, o ministro | 


da Educação recebeu o segulute 
otticio; 

“A Sua Excellencia o sr. dr. 
Gustvo Capanema, D, D. mi- 
uistro da Educação e Saude. 

Excia, Tenho a houra de 
communicer a v. ex. a inuutgn- 
ração do 2º Congresso das Aça- 
demias de Letras e de Intelle- 
ctuaes em 21 de junho proximo, 
em commemoração do centena- 
rio do glorioso escriptor Ma- 
chado de Assis, e que, para 
meior victoria do certame, o 
Exmo. sr. mluistro da Edu- 
cação e Sauie está entre os selis 
presidentes de honra. 

Na corteza de que recobere- 
mos de v. ex, o apoio de que 
tauto carecemos para o exito 
maior desse concilio de intelll- 
gencla e de cultura assegura- 
mos ao sr. ministro da =du- 
cação os testemunhos de nossa 
malor consideração, 
paia) — Alfredo de Assis Cas- 


Da Secretaria da Pró arte 
recebeu o ministro Gustavo Ca- 
panema a seguinte communi- 
cação: 

“Rio de Janeiro 8 de feverei- 
ro de 1939. — Exmo, sr. mi- 
nistro dr. Gustavo Capanema. 
A Pró Arte Associação - Brasi- 
leira, com séde nesta capital & 
Av. Rio Branco, nº, 118, 5º am- 
dar; teve immenso prazer sa- 
bendo das projectadas home- 
Nugens a Machado de Assis, por 
occaslão da dala centenaria do 
uascimento do grande escrl- 
ptor. 

Ha mais de dez annos a Prá 
Arte trabalha, com o maior 
empenho, pelo intercambio cul- 
tural, não só entre us cidades 
do paiz, já tendo constituido o 
anel Rio-Sio Paulo, Curiyba, 
Bello Horizonte mas igualmen- 
te no exterior publicando uma 
revista denominada “Intercam- 
bio” em cujas paginas são in- 
servidas producções brasileiras 
ao Indo cas respectivas tradu- 
cções de mudo a permitir a fi- 
delidnde a interpretação. 

O proximo numero de “In- 
tercambio” será dedicado a 
Machado de Assis, e, por essé 
motivo, roga Pró Arten v, ex. 
se digne transmitir à commis- 
São nomeada por v. ex. para 
tratar do assumpto, esta dell=- 


beração que de certo, merecerá | 


o indispensavel applauso de 
V. ex, 

Quelra ainda v. ex. aceitar 
os exemplares dos ultimos nu- 
meros de “Intercambio” e per- 
mittir, que fiquem aqui repis- 
tados os agradecimentos muito 
respeitosos da Associação. O 
secrenrio, (a.), — Salvador Pln- 


A “ARCESP” agra- 
dece 


UM Pta OFFICIO A" 





O presidento da Associagão 
Brasileira de Imprensa vens de 
receber dn Associação dos lHe- 
presentantes Commerciaes do 
Estndo de São Paulo o officio 
abaixo transeripto, no qua) é 
prestada significativa homena- 


gem à imprensa em reconheci- , 
mento no apolo sempre dispen- | 


sado pelos jornaes brasileiros ás 
bôus causus empreendidas por 
aquelle prestigioso orgão repro- 
sentativo das classes conserva- 
doras bandeirantes; “Pelo 
resente c com a maior satls- 
tação, commmunico a vv. 85. que 
em assembléa geral realizada 
uo dia 2 de janeiro p, p, os 
nossos  consocios approvaram 
unanimemente um voto de lou- 
vor e agradecimento 4 impren- 
sa brasileira, pela honrosa áco- 
lhida que ella continuamente 
dispensa às causas empreendi- 
das por esta, Associação, no la- 


teresse da classe que-répresen- 


ta, 

interprete, portanto, do sen- 
timento dos “arcesplanos” em 
geral, deixo aqui resistados os 
protestos da mais profunda 
gratidão. aos quacs 3; associa 
cordialmente a directoria, —- 


cesan CAFE" 


ft união, se sentirá honrada 
| alguns jornalistas 
l 


GLOBO 


TADO DO RIO 


MODIFICADO O DECRETO 
3,410 DE 11 DE NOVEMBRO 
DE 1835 


Por decreto de hontem foi 
exclulida dos favores do art. 1º 
do decreto 3.410, de 11 de no- 
vembro de 1935, a isenção das 
taxas cobradas pelo Estado, 

O dec. 3.410, reconhecendo 
de utilidade publica o Club de 
Regatas Icarahy, isentou-o de 
todos os impostos e taxas esta- 
tuaes abrindo para pagamento 
da indemnização do terreno 
| desapropriado v doádo no club, 
o credito de 150:0005000, Tal 
credito toruou-5e nullo por não 
ter sido utilizado ur época op- 
portuna. Entretanto, pelo auto 
de honten foi aberto um cre- 
| dito de igual quantia para o 
mesmo tim, e concedida Isen- 
çãa de impostos nos clubs nuu- 
ticos que a requeiram qualquer 
| que seja o tempo de sua exis- 
tencia como  pessós juridica, 
desde que preencham as condi- 
ções do mencionado decreio nº, 
3.410. 
AMPLIANDO AS ATTRIBUI- 

ÇÕES DE UM TABELLIAO 

QU interventor federal us- 
siguou hontem decreto no qual 
são atribuídas, ao tabelião do 
b” Olticio da Comarca de Nova 
Iguussu', além da tuncção do 
| escrivão do crime, mais as de 
| Labeliiho de notas e escrivão 
do civel, 

MELHORAMENTOS PARA 

ANGHA DOS REIS 

Fol revigorado para o corren- 
te exercicio tinanceiro o credi- 
to de JU4:VOOSUVO, aberto plo 
dec. nº. 472, de 6 de julho de 
1038, para ocorrer as despesus 
com as obras de calçamento qm 
Av, do Oáes do Porto de Augra 
dos Reis. 
| 
| 


EM VISITA AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

Esteve hontem em retropolis 
oude foi visitar o sr. presiaente 
de Hepubiica, o commandante 
Ernani do Amaral, intervénior 
do Estado. , 
LAUNEKUU-SE O 2º DELE- 

GADO AUXILIAR 

Foi exouerado, a pegido, o 
bacharel Jackeson Gomes de 
Souza do catgo de 2r delegado 
auxiliar. 
A CONTRIBUIÇÃO DE RIO 
CLARO PARA US CHILENUS 

O Secretario do Interior e 
Jusviça recebeu um telegram- 
ma do prefeito de Rio Claio, 
commuuicando-lhe haver essi 
Muuicipalidade contribuido com 
5003000 para as victimas da 
catastrophe do Chile, 





O Congresso de Re- 
daciores-chefes, 
em Nice 





| SOLICITADA PELA ASSOCIA- 

| ÇÃO FEDERAL INTERNACIO- 

NAL A PARTICIPAÇÃO BRA- 
SILEIRA 


| A Associação Brasileira 


de 
| Iinprensa vem de reccber do 
| Encarregado de Negocios da 


; França em nosso paiz a seguin- 
rte carta: “Confirmando as in- 
vtormiições que nos dirigiu o 
serviço de Imprensa do Minis- 
terlo das Relações Exteriores, 


| tenho a honra de communicar 


que será organizado um Con- 


rHresso de Redactores-chefes, nn 
Escgunda quinzena de março, em 
“Nice, França. 


A Associação Federal Inter- 
nacional de Redactores-Chefes, 
que teve a iniciativa desta re- 
se 
brasileiros 
puccrem della participar. 


Os membros do. Congresso 


| vinjarão gratuitamente no ter- 
[Tltorlo francez 6 as despesas de 


sun estada durante & realização 
do Congresso (19 & 22 de mur- 


| ço) estarão a cargo da Asso- 


clação. Caso os jornaes brasilei- 
ros não possam enviar & Fran- 
ca seus delegados poderão, 
egunlmente, fazer-se represen- 
tar por seus correspondentes 


[pnristenses, 
| Tenho a honra de solicitar ao 


collega dar conhecimento des- 
sa communicação à vossa Asso- 
ciução e expressar o prazer dos 
collegas em acolher os jorna- 
listas brasileiros, durante as 
reunides de Nice, Apresento, se» 
nhor presidente, a segurança 
da minha consideração muito 
distincta e os meus sentimehtos 
de cordinlidade. — (a). Henry 
Gueyraud”. 
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(2.)“J. 'M. Magalhães, secrata- 
rio geral”, 

Em nome da Casa do Jorna- 
Hsta o seu presidente expres- 
sou o profundo reconnecimen- 
to da imprensa por tão cefe- 
renclosa homenagem que lhe foi 
dispensada, 





O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!! 
Guardem as capis que têm valor. 
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A COMPANHIA DO RE- 
OREIO AMANHA, EM 
NICTHEROY 


A Companhia do Reocrefo res 
presentará amanhã em Nicthe- 
roy, no Cine Theatro Central, 
um grande espectnculo vom 
todos os seus artistas e varior 
numeros de “Boncua de pixe”. 
Assim, Arncy Côrtes fará os 
sambas “Boneca de pixe” (o) 
“Desengano", Oscarito, Sarah 
Nobra, Eva Tudor, Margot 
Louro, Linda Lima, Armando 
Nascimento, Holena Halike, 
Léo Albano, Consuelo Marim «e 
todn a Companhia, farão nuy- 
meros interessuntes para o pus 
blico de Nliethorny aproveitan= 
do ossa opportunidado do pre» 


paro do Recrelo para os bailes | 


do Carnaval. 


A RAINHA DO BAILE 

DAS ACTRIZES ARAOY 

CORTES EM “BONECA 
DE PIXE” 


Hoje ninda funcelonará o 
Recreio para levar “Boncon de 
pixe”, q vevista sensacionas 
do mumento es quo tem como 
prinoipul | Interprete, a rainha 
do Ballo das Actrizeu de 193% 
— . Arncy Córtes, De amanhã, 
até quintn-felra, estará fecha- 
do devido nos folguedos de 
Carnaval que so iniciam vsab- 
bado, Depots da Folla, “Ho- 
necna do pixe” voltará Áá socena 
em mais deslumbramento a es- 
pera que venha o novo cartaz 
wu revistu “A gulta do Ary”, 
com quo se Inicia, no Recreio 
u Tomporada  theatral do In- 
vorno. Oscarito e toda a Com- 
panhia representam hoje “Bone 
ca de pixe” duns vezes no Re- 
crelo, 


PROCOPIO E SUA E&- 
TRE'A 5'-FEIRA, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES! 


Está no Rio, o querido co- 
mediwnte brasileiro, que vaee 
com a eua Companhia  visto- 
rinsa renlizar no theatro Car- 
lou Gomes, da Empresa Pas- 
ohoul Segreto, a grande tom- 
porada popular co para rir de 
19991 

Fracoplo escolheu para  es= 
trênr a ongraçadissima come- 








din “Carnetro de Batalhão” do 
consagrado escriptor Virinto 
Corrêa, 

O" motavel Intorpreto das 


grandes peças 6 o nosso malor 
urtiata escolheu bem a ultima 
obrm thentrnl de Virinto Cor- 
rén, para rever o seu publico 
porque renlmento “Cawnolro 
de Batalhão” é uma fabrica 
de gurgalhadas, com um enre- 
do palpitante moldado num ass 
sumpto dn vida real, 


FORAM ENTREGUES, HON- 
TEM. NO MINISTÉRIO DA 
JUSTIÇA, VARIOS DECRHE- 

TOS DE NATURALIZAÇÃO 

O dr. Paulo Matta, director 
da Directoriu dn Justiça e In- 
tortor, do Ministerio da qJue- 
tiça, entregou hontem decretos 
da naturalização nos seguintes 
estrangoelros: 

Simon SGolkorn, polonez; Joa- 
quim Bodrigues Canga, portu- 





Ever; Arthur Martins, portu- 
guez; Francisco Olé Masqué, 
hespanhol; Emma Neanna Cas- 
tel, turca; Marcos  Gelman, 
russo; Francisco José de Bar- 
ros,  portuguez; Manoel Go- 
mos Veiga, portuguoz; | Jac- 
ques Hazan, syrio; Massa 
Watson, polonez; Thoreza Cou- 
tinho, portugueza; Maria Na- 
anreth da Paz e Silva, portu- 
gueza; JYelloldnde dos Santos 
Vielra, porlugueza; Amnlia 


Thereza Kurka, austriaca; Jo- 
sé Antonio Rodrigues, portu- 
Euoz:; Adão Pereira da silva, 
portuguez e Valentim Rodri- 
gues, portuguezos, Isses decro- 
tos de naturalização foram en- 
tregues com a solonnidade pre- 
vista na nova lol qua rege o 
ussumpto, 


Mais uma victoria 
dos productos Ford 


Vac Já constituindo uma no- 
ta tradicional de elegancia do 
nosso verão a parada automo- 
bilistica nromovida annualmen- 
te pela Radio Inanema e que 
consiste num desfile, nela ma- 
Jestosa Avenida Atlantica, dos 
mnis lindos e clerantes carros, 
numa apotheose de luxo e de 
belleza. - 

Entre as diversas classes de 
carros inscriptos no interessan- 
te concurso, realizado na tarde 
de 5 do corrente, duas primel- 
ras. classificações couberam a 
produetos Ford, 

Como o mais rlegante coupé 
de 1949 fol classificado o luxuo- 
so LINGOLN-ZEPHYNR. que con- 
stitue uma nata marcante do 
progresso automobilístico do 
nosso seculo, como legder em 
estilo, e «que Imponentemente 
conquistou não só a Taça de 
Prata, como & ndmiração do 
publico em geral. 

Entre ns carros fechados, cou- 
be o 1º Jogar ao MERCURVSS, 
recentemente lançado em nosso 
mercado, mas mue já conta com 
uma enorme série de nadmirado- 
res. 

Outra decisão, aliás, não era 
de esperar, 86 repararmos na 
linha ifmpeccavel desses dois 
modelos, bem como nos nomes 
que compuzeram o jury do con» 
curso, entre s quaes destaca- 
mos os da sra, Ilka Labarthe, 
representante do Denartamento 
de Propaganda e Diffusão Cul- 
tural, dr, Berillo Neves, vice 
presidente do Touring Club do 
Brasil; dr. Augusto Bracet, pro- 
fessor da Escola de Bellas Are 
tes e coronel Carlos Germack 
Possolo, commandante do Cen- 
tro de Instrucções de Artilha- 
ria «da Costa, director technico 
da Escola de Transportes do 
Exercito e da Escola de Moto- 
ristes do Corpo de Bombeiros. 
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Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 

e luxuosas poltronas estofadas. 

CARMEN MIRANDA 

CY DYRCINHA BAPTISTA 


BANDO DA LUA 
"CARLOS GALHARDO 
ALOIZIO OLIVEIRA 


7, - 8,40 « 10,20 


| 3,40 . 5,90 





OSCARITO 
ALMIRANTE 


CASTRO BARBOSA 


AURORA MIRANDA ( 


LINDA BAPTISTA 
ORLANDO SILVA 


4Alvarenga & Bentinho 
ARTIS'TAS DO GASINO DA UNOA 


OROHESIRA ROMEU SILVA 
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POLTRONA 
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Nenhum 
“Metro” 
outros Cineman do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nesto 


usticócuda nela Metro «Gola Mager 


DO BRASIL 


film eatreado no 
aorã exhibido em 


Cinema. 





Jornaes e Revistas 


| “MEDICOS” 

Acaba de vir a publico o pri- 
melro numero de uma interes 
sante revista, que se propõe a 
preencher uma lacuna: ““Medl- 
cos”, a sun revista, 

Distanciando-se de suas con- 
gencres naclonnes, “Medicos” 
traz não somente a materia es- 
peclalizada privativa do pro- 
fissional, mas contém egual- 
mente um pouco de medirina 
para o leigo, nlém de todas ns 


secções communs às publicn- 
ções ecleticas: JMtcratura, cl- 
nema. sporis, radio, theatro, 


humorismo, ete, E' uma revis- 
ta para a familia e para o cli- 
ente do medico, Collnhboram no 
primeiro numero, entro outros, 
a prof. Leitão da Cunha, os des, 
Mortimer N, Hyams, Declo Par- 
relras, Weirr, George Laport, 
Oscar Clark, etc, A npresenta- 
ção graphica é impeccavel, 
- “Medicos” nertence à, empre- 
sa de publicidade FLEPI e está 
sob a direção do dr, Fable 
Leite Loho. 
REVISTA DA SEMANA 
Encontra-se no numero de 
hoje, farta reportagem photo- 
graphica sobre o baile da Asso- 
clação Athletica Banco do Bra- 
sil, o banho à fantasir em CGo- 
pacabana, a batalha de confetti 
no Grajahi T, CG, o baile “No 
tempo dos nossos avós”, no Flu- 
minense, a recepção a Miss Sião 
Paulo no Centro Paulista e as- 
pectos socines do E, do Rio, Va- 
rahyba, Espirito Santo e Para- 
né, Valoriza o numero um opti- 
mo mappa da Hespanha, regis- 
tando as ultimas situações dos 


tropas de Franco e do govar- 
no. 
“O ANÃO” 
Mais um numero de “OQ 


Anão” foi posto á venda, Co- 
mo sempre, o brilhante semna- 
nario do nosso confrade Johu 
de Freitns, está cheio de fina 
verve e delicioso humorismo 
“O Anão” aborda assumptos 
os mais palpltantes, commen- 
tantdo-os com elevação e espi- 
rito, 
Está, pois, com o seu cartaz 
magnifico “O Anão", 
“CRIANÇA” — REVISTA 
PARA OS PAES 
Recebemos o numero de feve- 
rei do popular magazine cario- 
ca, que se apresenta, como ns 
anteriores, excellente e oppor- 
tuno, “Criança” prosegue es- 
Bim o programma de diffundir 
conhecimentos nteis gos que «de- 
sejam orlentar-se na criação e 
educação de seus filhos, e por 
Isto sua leitura não constitye 
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cional de Estradas 
de Rodagem 


High-Lite Club 


RUA SANTO AMARO N. 28 — Tel. : 42-1860 
Nas quatro noites do Carnaval: sabbado, do- 
mingo, 2.' e 3.º feira, deslumbrantes 
e tradicionaes 


Bailes a Fantasia 


os preferidos pela elegancia carioca, os 
mais famosos do Rio de Janeiro ! 
Para maior conforto do “grand monde” ca- 
rioca será inaugurado o “RECANTO DAS 
MARAVILHAS”, com sua pista colorida para 
dansas, que será um dos attractivos de esplen- 
dor dos grandes bailes do Carnaval ! 


Os bailes a fantasia do Carnaval de 1939, 
supplantarão em tudo os anteriores ! 


MESAS E INGRESSOS: Telephone: 42-1860 





NOVAS  ANHESÕENS AO M- 


PORTANTE CONOLAVE 


Agradecondo o convite pari 
RO fnucrem representar no VII 
Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem a reunir-se 
nesta copltal do 3 a 14 do 
mnlo proximo, o Departwunen- 
to de  Acronautica Civil o q 
Associação Brasileira de Cl- 
mento Portland communiearam 
4 Commissão Executiva da no- 
tnvel nssemblén technicna ha- 
vorem Já designado os seus re- 
presentuntos àquela reunião. 
Assim & que, de conformidn- 
de com as respostas acima ro- 
foridas, os engenheiros Cesar 
da Silvelya Grilo, José de Ol- 
valra Mnchndo. e Josá Crysan- 
tho. Seabra Fagundes foram 
escolhidos. para delegndos do 
Nenartamento de Aeronautica, 
havendo n Assotinção Bimsl- 
leirna de Cimento Portland no- 
mondo os engenheiros Gumer- 


caindo Penteado e Pedro de 
Escobar para seus represen- 
tantes, 


A Associação Erasiloira de 
Cimento Portlaúd communteou 
ainda que npresentará | traba- 
lhor sobre a 1º, 2%, Un, 4º o hº 
questões da T Secção, a Ir, 4º, 
, o 9º da TT Secção do Pru- 
grnnmima Official 
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apenas digressão literaria, posto 
que é muito util e proveitosa. 
Além das secções habitunes 
de noticiario, sugestões de brin- 
quedos que as proprias crianças 
podem construir, historias se- 
leccionadas, sugestões de tanta» 
tasios para o Carnaval” proxi- 
mo, “Crlança” apresento varia- 
da materia de cenracter sclent!- 
fico-popular, destacando-se o 
seguinte: “Linguagem das Cri- 
onças”, pelo dr, Moysés X. ne 
Araujo; “Criança nervosa”, pe- 
la dra. Iracy Doyler; “Brotoe- 
je”, pelo dr. Joaquim Motta; 
“Incovenlencia das amas-sec- 
cas”, pelo dr, Manoel Serrão, e 
muitos outros, ' 


“SCENA MUDA” 


Estê circulando o n, 394 da 
megnifica revista cinematogra- 
phica “Scena Muda”, publicação 
especializada das mais dispu- 
tadas do paiz, 

Chelo de farta “clicherle”, 
reportagens sobre os films espe- 
rados, “Scena Muda” está, co- 
mo sempre, digna de leitura, 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 16 de Fevereiro de 1939 


Madrid Resistir 


Em relatorio secreto enviado ao sr. Ma nuel Azana, o general Miaja demonstra 
"as possibilidades militares da zona central e sul da Hespanha 


' VOLTARA" A BURGOS 0 SR, LÉON BERARD A FIM DE DISCUTIR A TROCA DE EMBAIXADO- 
| RES ENTRE 0S NACIONALISTAS E A FRANÇA 


"0 Gabinete britannico reconheceu o governo do General Franco' 


+ PARIS, 15 — (Ralph Heinzen, 
hbrrespondente da United Press) 
— Sabe-se que o relatorio se- 
creto enviado pelo general Mia- 
ja, para demonstrar as possibi- 
fidades militnres da continua- 
ção de resistencia na zona cen- 
tral e sul da Hespanha, entre- 
que pessoalmente ao sr, Manuel 
Azanr pelos generaes Jurado e 
Rojo, accentua a  excellencia 
das defesas de Madrid e Valen- 
cia e a probabilidade de uma 
prolongada resistencia, contanto 
que sejam mantídos abertos os 
portos do Meditorraneo para o 
constante recebimento de vive- 
res e munições do exterior, 

Segundo certas fontes diplo- 
maticas, o sr. Negrin se mostra 
mais optimista ainda que o ge- 
neral Minja, e estã convencido 
de que Mndrid é inexpugnavel, 
a despeito do esmagador effo- 
ctivo do general Franco e de 
sua poderosa machina de guer- 
ra. 

O relatorio do general Miajn 
considera as defesas de Madrid 
e Valencia como uma  solida 
base de resistencia, o que pro- 
varam em maís de dois annos 
de contínuos ataques. As defe- 
sas de Madrid têm sido ceffici- 
entes para Impedir que a linha 
de frente soffresse n alteração 
de uma vpollegada sequer no se- 
etor central, As de Valencin fo- 
rem concluídas desde que a lu- 
ta terminou naquelle sector em 
julho do anno passado. 


Todas as forças republicanas 
de tora, mar e ar, se acham 
soh o conmando supremo do 
general Miaja. São esperados 
em Valencia dentro de poucos 
dias os genernes Jurado e Rojo, 
acreditando-se: que o ultimo as- 
sumirá o commando do exerci- 
to de levante, no sector de Va- 
Tencia, sendo | enenrregado da 
defesa da costa do Mediterra- 
neo até Almeria, e da zona no 
norte até Cuenca. a 


O general Matallana, que 
constitulu as defesas de Valen- 
cla, tendo dado seu nome 


áquelas fortificações, foi no- 
meado commandante do exerci- 
to da zona central, que nhbran- 
go de Cuenca até n Estrema- 
dura, passando vor Madrid, e 
descendo para Almeria, 


O chefe do estado malor do 
peneral Matallana será o coro- 
nel Felix Muegra Minon. Seu 
commando abrange ns forças 
de Guadalajara, Madrid, Tejo, 
Estremadura e Andaluzia, 

O relatorio assignala aque &o 
construiu as defesas de Valen- 
das as industrias republicanas 
de guerra não estão centrnliza- 
das em Barcelona. Antes que O 
general Franco dividisse n Re- 
publica em duas zonas com à 
offensiva de Castellonu, O gover- 
no descentralizou as industrias 
de guerra e varias fabricas se 
acham funccionando nas re- 
gies de Albacete, Murcia, Va- 
lencia e Almerla. 

Accentua RinAs o relatorio 
que os republicanos suem as 
terteis planícies de lx Manchá 
| bem como um rico littoral, que 
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é a principal região frutifera 
do paiz. 

Declara tambem que a er- 
mada republicana reiterou a 
suo Tomióndo no governo de Ma- 
drid. 

Quando se iniciar a offensi- 
va contra Madrid, defrontar= 
se-io dois chefes militares ex- 
perimentados nas campanhas 
coloniaes, pois, como o general 
Franco, o general Miajn fez a 
maior parte de sua carreira ua 
Africa, 

Minja é muito mais velho do 
que Franco, devendo completar 
61 annos em abril proximo. 

Filho de um simples opera- 
rio de uma fabrica de armas 
de Oviedo, passou trinta e cln- 
co annos na Africa, até que a 
y Frente Popular subiu ao poder, 
| fazendo-o ministro da Guerra 

Desde o início da guerra cl- 
| vil, ele combateu apenas no 
centro e no sul, tendo recon- 
quistado aos nacionalistas as 
guarniçes de Albacete, com à 
sua região, afim de estabelecer 
communicaçes entre Madrid e 
a costa. Deteve os nacionalistas 
em Cordoba antes de seguir 
para Madrid afim de organizar 
a sua resistencia, quando foi 
uomeado presidente da Junta 
de Defeza.. 

Os generaes Miaja e Rojo 
partilharam o commando das 
forças republicanas que obtive- 
rum a unica victoria definitiva, 
a derrota dos itallanos em Gua- 
dalajára, — (U. Po). 

A INGLATERRA  RECONHE- 
CEU O GOVERNO DE 
BURGOS 
LONDRES, 15 — Em uma 
importante reunião que se pro- 
longou por duas horas, em 
Dowuing Street, o gabinete bri- 
tannico resolveu por unantimi- 
dade conceder ao governo do 
general Franco o reconheci- 

mento '“de facto”. 

O gabinete deu plenos pode- 
res no primeiro ministro ca 
lord Halifax para communica- 
rem essa decisão no momento 
opportuno, depois de consuliar 
o governo da França que cumi- 
nha parallelamente com a In- 
glaterra na questão da Hespa- 
uha 

Logo depois, o gabinete con- 
cordou, em principio, com o 
reconhecimento “de jure”, logo 
que forem removidas certas dil-= 
ficuldades legaes, 

A decisão do reconhecimento 
“de facto” significa que, den- 
tro em breve, & Inglaterra cou- 
siderará o general Franco como 
dominador da Hespanha. o 
subsequente reconhecimento “de 
jure” significará que o gene- 
ral Franco possue o titulo le- 
gal para governar a Hespanha. 
A distincção entre os dois re- 
conhecimentos é devido ao fa- 
cto de que o ultimo, “de jure” 
poderia agora suscitar varias 
difficuldades legaes, particular- 
mente para a França. Por 
exemplo, logo depois do reco- 
nhecimento “de jure”, o go- 
verno francez terá de entregar 
ao general Franco o ouro do 
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HOJE —- HOJE 
A's 20 e 22 horas 
A MAIOR ATTRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
"Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval estão in- 
oluidas na 


UNICA REVISTA . 
DESTA TEMPORADA 


HOJE — Dois ultimos es- 
pectaculos antes do cut- 
— naval! e-—<— 


DIAS 18, 19, 20 e 2 
BAILES DA FUZARCA 


+ ——e— 
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Benco da Hespanha deposita- 
do pelos republicanos do Ban- 
co de França. 

Depois da reunião do gabine- 
te, o primeiro ministro dirigiu- 
se no palacio de Buckingham 
afim de communicar ao rei 
George que o. governo britanni- 
co retirou o reconhecimento da 
Republica da Hespanha feito 
pelo primeiro ministro Ramsay 
Mac Donald, oito dias depois 
que Affonso XIII saiu da Hes- 
panha, 

Segundo consta, o gablneic 
britannico, na sua maloriú 
concordou em que o ceconheci- 
mento fosse feito incondicio- 
nalmente, Influiu a esta devi- 
são o relatorio feito pelo vis- 
conde Halifax, apresentando um 
relatorio sobre as condições 
existentes na Hespanha e cuja 
conclusão era que o reconhe- 
cimento do governo nartonalis= 
ta é agora inevitavel, 

ÃO que se diz, o visconde Ha- 
lfnx declarou que o reconhes:- 
mento deve ser concedido sem 
reguteio e sem impor condi- 
ções; um facto notavel é que 
o Ministerio das Relações Ex- 
terlores havia elaborado de 
ante-mio uma lista de reivin- 
dicações a serem apresentadus 
no general Franco, como con- 
dições para o-reconhecimento, 
porém hoje já os peritos acham 
desnecessarins tnes exigeincios, 
notadamente a que diz respel- 
to à evacuação Immediata das 
tropas italianas, pois todos são 
de opinião que já está estorado 
o rompimento entre o genvial 
Franco e a Italia, e que as di- 
vergencias irão accentuundo-se 
rapidamente, 

O bombardeio de Minorca 
pelos aviões italianos, contra- 
rlando as ordens do alto com- 
mundo nacionalista é conside- 
rado como um indício destas 
divergencias entre o governo de 
Rurgos e os seus allindos ita- 
lianos, 

Outras condições, primitiva- 
mente elaboradas para o reco- 
nhecimento do governo naclo- 
nalista, taes como a tomada 
prévia de Madrid ou a amnis- 
tla para todos os republicanos, 
tambem foram ahandonadus. 
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A decisão do gabinete bri- 
tannico vae além da decisivo do 
gabinete francez que resolveu 
enviar novamente o sr. Berard 
& Burgos afim de elucidar cer 
tos pontos antes de conccaer 
um reconhecimento de tacto; 
nocredita-se que nssim que > go- 
verno francez tiver reconheci- 
do o governo nacionalista, mul- 
tas pequenas nações apressar- 
Se-ão em fazer O mesino, en- 
viando representantes diploma- 
ticos junto go governo de Bur- 
gos. — (U, P,) 


A ALLEMANHA PHOMPTA A 
RETIRAR SUAS TROPAS 
LONDRES, 15 — Em  dis- 


curso pronunciado na Camara 
dos Communs, o sr. Chamber- 
Inin declarou que o chancel- 
lor Hitlor o Informára, em 
Munich, de quo na Allemanha 
estava prompta a retirar suns 
tropas dn Hespanha, logo que 
os outros palzes so' mostras- 
sem dispostos a fazer o mes- 
mo, — (U, P,) 


ELEVADA A MORAL Do 
EXEHOITO REPUBLICANO 
MADRID, 15 — O gabinete 
publicou um communicado In- 
formando que o sr, Junn Ne- 
grin communicou ao governo 
o rosultado da entrevista que 
tovo com as autoridades sob o 
seu commando, as qunes attes- 
tam o “olavado moral do exer- 
cito”, 

O gabinete approvou as me- 
didas' decretadas para neutra- 
lizar “todos ns esforços do Inl- 
migo." 2aq(U. P. 

MADRID HOMBARDEADA 
MADRID, 15 — A artilharia 
nacionalista do monte Gara- 
bitas bombardeou hoje os balr- 
ros do centro e do sul desta 
enpita), ouvindo-se de toda 
ella tato id; das explosões, — 


Mo MIL REFUGIADOS 

PARIS, 15 — O gr, 

Mistler, presidente da 

missão de Diplomacia da Ca- 

mara dos Deputados annun= 
ciou que os algarismos  offl- 
cines dos' roftuglados | hespa- 
nhocs na França se approxi- 

mam de 340 mil, sendo 180 mil 

milicianos, 68 mil crianças, 03 

mil mulheres, além dos velhos 

e feridos, — (U, P,) 

O EGYPTO RECONHECEU O 
GOVERNO DE BURGOS 
CAIRO, 15 — O Egypto re- 

conheceu o governo do gene- 

ral Franco, na Hespanha Na- 

clonalista, — (A. N.) 





“A America Não Póde Escapar á 
| Guerra no Pacifico” 


(Conclusão dn 1º, pagina) 


posito da attitude do Japão em 
relação á Ilha de Haivan, o 
“Central Dally News”, orgão 
do Kuomintang, inseriu um 
editorial dizendo em parte ; “O 
desembarque japonez em Hal- 
nan é o primeiro passo para a 
invasão da ilha de Guam, e foi 
o primeiro tiro de canhão para 
o Pacífico, visando minar all, 
por completo, os interesses in- 
glezes e americanos”. 

Quanto a uma possivel guer- 
ra no Pacífico, o jornal affir- 
mou que o Japão se apossará 
da Ilha de Guam, na primeira 
opportunidade, e em seguida 
“tentará occupar as Ilhas do 
Hawaii”. Finalmente, affirma: 
“A America não pode escapar 
á guerra no Pacífico”. (U. P.) 


O JAPÃO CAMINHA PARA O 
SUL 


MELBOURNE, 15 — O dr. 
Tyler Dennet, professor de Di- 
reito Internacional na Unlver- 
sidade de Princetown, em entre- 
vista concedida hoje, logo de- 
pois da sua chegada aos repre- 
sentantes da imprensa, a respei- 
to da occupação da ilha de 
Hainan, declarou: 

“A significação da occupação 
da ilha de Hainan pelos japo- 
nezes é que elles estão vindo 
pêra o sul. Com os nipponicos 
naquella ilha, as communica- 
ções britannicas acham-se amen 
cadas, Pelo menos presentemen- 
te, o Japão não dirige as suas 
vistas para além de Hainan, até 
a Australia, mas é provavel que 
o marechal Chiang Kai Chek 
necentuará essa possibilidade 
com o objectivo de levar a 

ça e & Inglaterra a uma 
interferencia no conflicto sino- 
lapoez, c é egualmente evidente 
que o Japão denegará estar ani- 
mado por essas intenções. 

Relativamente ás Ilhas Phi- 
lippínas, os seus dirigentes acre- 
ditam que na separação com- 
pleta dos Estados Unidos, em 
1946, equivalerá a entregar o 
paiz ao Japão. — (U, Pj. 


DESTRUIDOS 30 ' AVIÕES 
CHINEZES 


SBHANGHAL 15 — Noticias de 
origem Jjaponeza affirmam te- 


rem sido destruidos trinta aviões 
chinczes, em um combate aerco, 
Até agora, não houve confirma- 
ção official. — (A, N.). 





Gomo o Exercito Bra- 
sileiro viu a tremen- 
da catastrophe do 
Chile . 


IMPORTANTE AVISO DO MI- 
NISTRO DA GUERRA, GENE- 
RAL GASPAR DUTRA 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra, onde! 
reçou a todos os commantantes 
de regiões militares, directores 
e chefes de estabelecimentos 
militares o seguinte aviso: 

I — A catastrophe que nca- 
ba de nssolar o Chile, uma das 
maiores do mundo, não pode 
deixar de: despertar geraes sen- 
timentos de solidariedade hu- 
mana, mormente no Brasil, cuja 
tradicional amizade à grande 
nação sul-americana se tem re- 
Rffirmado com provas da mais 
affectiva reciprocidade. II — As 
emonstrações do elevado apre- 
ço e sincera estima da nobre 
nação chilena pelo nosso paiz 
têm se manifestado, não poucas 
vezes, em homenagem ao nosso 
Exercito, e sempre no mais am- 
plo sentido fraternidade 
continental, III — Nessas con- 
dições, é justo e opportuno que, 
neste momento de verdadeira 
angustia para o valoroso. povo 
chileno, o Exercito brasileiro, 
independente de auxílios outros 
com «ue o governo e a nação 
vêm contribuindo para o mes- 
mo fim,' concorra com & sua in- 
telra solidariedade o & sua co- 
operação, espontanea e cordial, 
num auxilio às victimas da ca- 
tastrophe, que tanto vyelu affll- 
glr a alma americana. IV 
Autorizo, assim, que em favor 
das mesmas victimas seja des- 
contada em folha, este mez, a 
importancia de um.dia de gra- 
tilicação dos officiaes que as- 
sim o queiram — quantia. que, 
com-a possivel brevidade, deve- 
rê ser enviada ao Serviço de 
Fundos, para a immediata re- 





messa. — (a,) General Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da 


Guerra”. 
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Praça Tiradentes n'. q 











4º |Uma representante de 


a 


“Fortune” na À. B, |. 


Acha-ss entre nós, desde ul» 
guns dias, a conhecida jorna- 
lista Florence Hora, represens 
tante da grande revista ameri- 
cana “Fortune” e que velu no 
Brasil para fazer uma larga ve- 
portagem sobre os nossos usos 
e costumes, A nossa confrade 
tem sido largamente obsequia- 
da e manifesta-se encantuda 
com a recepção que tem tico. 
Ha dias, visitou minuciosame!!- 
te a séde da Associação Brasl- 
leira de Imprensa, tendo tido 
palavras de franco louvor parn 
o empreendimento, declarando 
que, no chegar nos Estados Uni- 
dos, faria uma descripção de- 
talhada da iniciativa dos jJor- 
nalistas brasileiros, assim como 
do que vira em diversas revis- 
tas technicas que muito hemiam 
pe ala e a cultura do Brk- 
sil. 





0 anniversario da Asso- 
ciação dos Proprieta- 
rios de Padaria 


Passando hoje, dia 16, o 27º 
anniversavrio da Associação dos 
Proprietarios de Padaria, esta 
veterana e conceituada entidade 
fará realizar, em seu salão no- 
bre, à Praça Tiradenes, 73 1º 
uma sessão solenne, seguida de 
baile. 

A tradicional festividade terá 
início ás 20 horas reinando o 
maior interesse em torno da 
mesma, que festeja tambem a 
unificação da classe. 
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ULTIMA HORA SPORTIVA 


Cariocas e paulistas empataram — O x O o resul. 

tado do prélio que seria decisivo — 0 “placard” 

não se movimentou no match entre cariocas «e 
paulistas — 4.º jogo em São Paulo 


Campeonato Brasllefro de 
rostvall RO fo! decidido aln- 
da. O encontro de hontem 
nolte, no campo do Vasco, reã» 
lizado entre Cariocas e Pau- 
listas, terminou com o empate 
do zéro a zéro, permanecendo 
muis uma vez & egualdade de 
condições entre as malores 
forças do football do pala. 

A partida não ngradou 
quantos à assistiram, estamos 
certos, A netunção dos carlo- 
cas não convenceu, emquanto 
manda a justiça que se diga 
que os paulistas forum algo 
superiores, Não exerceram do- 
minio iIntolramente, mas. Eran- 
de parte da porfia os bandel- 
runtes controlaram, presslo- 
nando com mails desembaraço 
e mesmo cohesão, 


Os CARIOCAS 


A nossa rapaziada não des- 
Incumblu-se à contento, Par- 
cimonlosos peccaram nos arre- 
mates, onde se viam duas fl- 
gurus actuando com Impreci- 
são, Walter e Thadeu foram 
os arqueiros e estiveram num 
mesmo plano. O primeiro co- 
deu seu posto no goleiro do 
American npós hnver contundi- 
do o braço direito. A zaga fol 
o ponto alto do seratch onde 
Domingos provou ser o  mnls 
perteito dos znguelros do palz 
e quiçá do Mundo. 

Florindo estove firme 
pareceu com destaque, 
nha média Og fol o melhor 
elemento, e o segundo do 
team, póde-se dizer, emquanto 
que Affonsinho superior a Cana 
H. Na linha de frente Adilson 
esteve fraco, Carvalho Leite 
pouco fez, emquanto que Leo- 
nidas nho appareceu doemons- 
trando a sua classe, Esteve 


o ap- 
Na li- 


marcadissimo, senda que Car- 
néra lhe impediu os avanços, 
Pernaclo fo! o melhor da linha 
e Carreiro não repetiu as per- 
formances antoríoras, Romeu 
tizeram falna, 


e Waldemar 


posto que não havia um cria- 
dor de asitunções, o que faclil- 
tou sobremodo o trabalho dos 
paulistas, 
08 BANDEIRANTES 

No escratch da L, F. E. S. Pp, 
todos estivoram quasl quo num 
só plano, 

Jurandyr fol um estolo é u 
zaga Cornera e Junqueira in 


4| pressionou pelu preciso, Na li- 


nha Intermediaria Brandão com 
provou sor o mulor center 
half do Brasil, sendo que Gru- 
dim e Del Néro ostivoram 
bons, 

No ataque Mendes fol a peor 
figura, emquanto quo Arman- 
dinho, Chiquinho, Arnken q 
Paulo foram emeritos nas 
combinações, 

O JUIZ 

O senhor Victor Ferreira, 
juiz da partida, não foi dos 
peores, todavia demonstrou 
carocer de conhecimentos to- 
chnicos, Fol perfolto na mar- 
cação dos Impedimento, mas 
tolera gestos de Indiselplinu, 

os TEAMS 

Os dois bandos estavam as 
sim organizados: 

CARIOCAS — L, F,. R. J, — 
Walter (Thadeu), Domingos é 
Florindo;  Affonsinho, Og 4 
Canalf; Adilson, Carvalho Lel- 
te (Leonidas), Leonidas (C, 
Leite), Poracio e Carreiro, 

PAULISTAS —L, F. E. S, P, 
—  Jurandyr, Corncra o dJun- 
queira; Gradim, Brandão o Del 
Néro; Mendes, Armandinho, 
Chiquinho, Arakon e Paulo, 

4º JOGO 

Haverá a realização do 
quarto jogo, provavelmente em 
São Pnrulo, em datn a ser do- 
signada, 

PECULIO PARA FAUSTO 

Antes de iniciar-se o jogo, 
Os nossos players, auxilindos 
pelos paulistas e a Policia Es- 
peclal, percorreram o pgrama- 
do, e recolheram contribuições 
pera Fausto que tantas  glos 
rias sportivas deu ao Brasil, 





Um detalhe da rodovia a ser inaugurada 


Inauguraç 
Itaipava 


A ligação de Itaipava a The- 
rezopolis, realizada com a ada- 
ptação do trecho inicial da an- 
tiga estrada do “Rei Alberto” 
e a construcção de um novo 
traçado em substituição á velha 
estrada, de precarias condições 
technicas, impropria ao transi- 
to de automoveis, é um notavel 
melhoramento que porá em 
communicação facil com o Kilo 
de Janeiro uma região afamada 
pelo seu clima e pelas suas bel- 
lezas naturaes, 


Construída pelo Departamen- 
to Nacional de Estradas de Ho- 
dagem de accordo com a mo- 
derna preceituação technica, a 
nova estrada permitte galgar a 
Serra de 'Therezopolis em “prl- 
se” directa, tendo sido q vro- 
blema da segurança do trafego 
convenientemente tratado, apre- 
sentando as curvas de concor- 
dancia, verticaes e horizontaes, 
boa visibilidade, e compensan- 
do-se as curvas de menor ralo 
com  super-elevação e super- 
largura. 

A largura do leito de rola- 
mento é de 6 metros e a ram- 
pa maxima da estrada, utllisa- 
da só em pequenas extensões 
do traçado é de 8%. 


Sob o aspecto puramente tu- 
rístico e nova rodovia póde ser 
considerada uma das mais bel- 
las do paiz. Desenvolvendo-se 
através a Serra dos Orgãos, at- 
tinge a altitude de 1.481 metros, 
na garganta denominada Mon- 
te Alegre, à 22,1/2 kms. de Ttal- 
pava, descortinando-se em tindo 
o acesso vistas de admiravel 
encanto. 


Desenham-se com nitidez, em | kilos, a 28872; 


seu horizonte as montanhas de 
Parahybuna:e as que ficam pro- 
ximas a Juiz de Fóra. 

Atravessado o divisor de aguas, 
na garganta de Monte Alegre, 
alcança a vertente de Therezo- 
polis pelo vnalle do Quebra- 
Frasco, divisando-se novos as- 
pectos panoramicos já, agora, 
com as serras de Friburgo e do 
Socavão debruando o horizonte. 
Desenvolvendo-se pelo valle do 
Quebra-Frasco attinge a estra- 
da, com 31,1/2 kms. a Ponte 
Preta e, com 35,1/2 kms., à Vat- 
zen de Therezopolis. 

Datam de 1929 os primeiros 
estudos de uma nova ligação 
entre Petropolis e Therezopolis. 
O traçado, então, estudado nar- 
tia de Corrêas, acompanhava 3 
valle do Rio Morto, afluente do 
Piaganha, galgava a Serra dos 


ão da Rodovia 


Therezopolis 


Pinheiros, que atravessava na 
garganta Mãe d'Agua &á& cota 
1.271 passando a descer até o 
Rio Jacob para, de novo, subir 
em demanda da Garganta Mon- 
te Alegre na cóta 1.431 mts. al- 
cançando Therezopolis pelo va!- 
le do Quebra-Frasco com um 
desenvolvimento de 30 kms. 

Esto traçado, de construcção 
bastante dispendiosa foi substI- 
tuído por outro, com condições 
technicas differentes no trecho 
compreendido entre Corrêas e 
o rio Jacob, estudado pela Com- 
missão de Estradas de Rodagem 
Federaes, em 1932, denominado 
“variante do Rio Jacob”, 

Desta variante de 14.500 tes. 
foram construidos, em 1933 e 
34, 7 ks., tendo sido os traba- 
qua paralizados em fins de 

Em 1936 foram recomeçados 
os trabalhos, depois de EORA E 


dos cuidadosos estudos, que ge- | 


A venda do pescado, 
Entreposto da Pesc 


O movimento de 


no 
a 


venda 
peRaado, no Entreposto TE 
a Pescn, de 6 a 11 de feverei- 
To, Segundo communicação fei- 
ta ao ministro Fernando Costa 
Pago dp pas Caça e Pesca, 

+ Áscanio "ar 

dan GOSREDO e Faria, fol de 
s especies ali vendidas des- 
tacam-se as seguintes: Ee 
4.020, vendidos numa media de 
382% 0 kilo; xerne, 7.766 kilos 
8 38160: namorado, 13.344 ki: 
los, a 28888: Pescadinha,, 4.064 
enxova, 4.426 


* kilos, à 28263: Egaroupr de 9, 


410 kilos q 18915: corvin 
25.773 kilos a 18263: sárdinho” 
100.792 kilos, a 8372 e camarão 


Dn 


Demittido sem justa 
causa, teve o seu direi- 


to assegurado 


Em despacho de hontem, o st 
Waldemar Falcão, ministro do 
Prabalho, resolveu não tomar 
conhecimento do recurso que u 
firma Radite & Cia, do” Rig 
Grande do Sul, apresentou coi- 
tra à decisão da Junta de Con- 
cilinção c Julgimento do mu- 
Nicipio de Santa Barbara, que 
deu ganho de causa no ex-emi- 
pregado Ignacio Lorena da Ro- 
Sa, demittido sem justa causk, 


E e 5 O O 


| Chamada a sra, 


monstraram a possibilidade de 
um novo traçado entre o Rio 
Jacob e a Garganta Monte Ale- 
gre evitando os extensos trechos 
em rocha do primitivo projecto, 
de construcção muito onerosa. 
Uma nova variante foi, tam- 
bem, estudada pelo Denparta- 
mento Nacional de Estradas de 
Rodagem na Secção entre a 
Garganta Monte Alegre e The- 
rezopolis, procurando-se uma 
solução mais economica que a 
Prevista pelo projecto. Dahl sur- 
giu o novo traçado, que apro- 
velta varios trechos da antiga 
estrada “Rei Alberto” e ner- 
mitto attingir a Varzea de The- 
rezopolis em muito bogs condi- 
sea sinos gs um percur- 
al entre Ttaipav: - 

zen de 39.500 Emis oba den 
E” este trecho final, que ama- 
nhã se inaugura com a presen- 
ça do presidente da Republica, 
tornando, assim, uma realidade 
* nspiração maxima da ponu- 
lação do prospero município de 
Therezopolis e dando ao turis- 
mo brasileiro, factor importan- 
te a considerar na economia do 


cais mais um admiravel moll- 


Edith 
Moreira do Nascimento 


Atim de tratar de assumpto 
de seu interesse que se rela- 
ciona com a pensão de monte- 
Pio, deve comparecer à 2º Au- 
ditoria da 1º R. M., com séde 
nO Edificio do Supremo Tribu- 
nal Milltar, sito á Praça da 
Republica, nº, 123 nos dias 
uteis das 12'ás 16 horas, d. 
Edith Moreira do Nascimento, 
viuva do 2º sargento do Exer- 


cito Raymundo Di je 
mento. as do Nasci 





Tomou posse o director 
da Divisão do Material 
do D. A, do Ministerio 
| da Agricultura 


Tomou posse hontem do car- 
Ho de director da Divisão do 
Materia] do Departamento Ad- 
ministrativo dh Ministerio dn 
Agricultura o dr. João Mauri- 
cto de Medeiros, antigo dire- 
ctor do Servico de Plantas Tex- 
tels. 

Ão acto de posse, que foi da- 
da pelo ministro Fernando (os- 
ta, compareceram direvLores, 
chefes de Serviço, fumrconarios 
e Innumeros amigos e adulta 
dores desse techulco, 


| 








